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HOSPITAL 1 1 1 1 
COMO então noticiamos' 

o governador civil 
deste distrito sr. Antonio Au-
gusto Monteiro, visitou ha 
tempo o Hospital dos Lázaros, 
donde saiu vivamente impres-
sionado com a falta de con-
forto que os doentes ali dis-
frutam, porque o local não 
está indicado para nele se 
fazer um hospital de isola-
mento. 

O capitão sr. Augusto 
Monteiro prometeu providen-
ciar, e assim, somos informa-
dos que s. ejc.a fez uma larga 
exposição ao sr. Ministro do 
Interior para que sejam dadas 
as providencias que tal caso 
Tequere e que consistem na 
construção dum hospital de 
isolamento, lacuna que tanto 
se faz sçntir em Coimbra. 

E' de esperar que os pode-
res públicos tomem na devida 
consideração o apelo do chefe 
do distrito, o qual tem por fim 
beneficiar não só a cidade, 
mas também esses infelizes 
hospitalizados que afastados 
do convívio de todos, vivem 
numa promiscuidade horrível, 
que mais tortura a sua dolo-
rosa ejcistencia. 

A cidade não devia tor-
nar-se indiferente a esta justa 
pretenção do director dos Hos-
pitais da Universidade e do 
chefe do distrito. 

Muito desejaríamos verifi-
car que os representantes das 
várias corporações de Coim-
bra secundassem aquela velha 
aspiração da cidade, que é ao 
mesmo tempo um scto de hu-
manitarismo que de ha muito 
se impõe. 

Sciencia e Industria 

l 113 

R 1 lEALIZA-SE este ano, 
em Berlim, um impor-

tante congresso de caracter 
scientifico e industrial, que, 
podendo interessar toda a gen-
te de uma maneira geral, por 
isso que uma original exposi-
ção o acompanhará, deve pren-
der muito especialmente a aten-
ção de engenheiros, indus-
triais, comerciantes, etc, 

Trata-se de um congresso 
de matérias primas e, para 
avaliar da sua importancia e 
vastidão, bastará dizer que ea--
tão previstos cêrca de duzen-
tos discursos, além de muitas 
conferencias denatureza «cien-
tifica acompanhadas de visitas 
a estabelecimentos industriais, 
e á ejcposição onde funciona-
rão mais de 200 maquinas des-
tinadas a ensaios de materiais. 

As sessões terão lugar de 
22 de Outubro a 13 de Novem-
bro, e nelas serão ventilados 
os problemas scientificos e in-
dustriais que a seguir resumi-
damente indicamos: 

Relação e colaboração das 
industrias que produzem e em-
pregam o ferro; matérias pri-
mas a empregar nas instala-
ções para aquecimento e força 
motriz, na construção de cal-
deiras e turbinas, veículos, 
aviões, andaimes metálicos, 
navios, etc., em caminhos de 
ferro, nas construções ligeiras, 
em construções para a agri-
cultura, na manufactura de 
ferramentas, nas construções 
mecanicas em geral, etc.; o 
alumínio e seus aliados; o 
cobre e seus aliados; exames 
mecânicos, metálicos, físicos, 
químicos e tecnológicos do 
ferro e outros metais; a cons-
tituição da micrografia dos 
metais; exploração mineira de 
matérias primas; estandardi-
Zciçãu das 'matérias primas; 
sgldadutaj <> fogo c i.-.tanho; 
o ly tu , o -jv" >; outros metais 
cuinu matérias primas de cons-
trução em electrotecnia; ma-
térias isolantes; metais para 
as construções da industria 
química ; metais preciosos co-
mo matérias primas de cons-
trução 

Conferencias sobre, o ní-
quel, o cobalto, o manganês!? 
o cromo, o antimónio, o esta-
nho. o zinco e o cádmio. 

Preferencias detalhadas po-
dem ser pedidas á « Geschif 
i is t^le der Wsrksio/ftagang, 
Berlin NW — Ingenicurháus 

1 de Outubro 
NESTE dia, em 1810, en-

trou em Coimbra o 
exercito francês, comandado 
pelo marechr 1 Massena. 

O general Manoel Inácio 
Martins Pamploná (que veio 
a ser conde de Subserra), e 
que vinha com o exercito fran-
cês , prestou relevantes servi 
ços na ocasião da entrada do 
exercito inimigo nesta cidade. 
A ele se deve não serem sa-
queados os importantes esta-
belecimentos da Universida-
de, como o foram todos as 
mais casas de Coimbra. 

O marechal Massena no-
meou a Pamplona governador 
da cidade, tendo ás suas or-
dens o general Taupin. 

Pamplona foi logo pôr 
guardas ao musêu, observa-
torio, gerais, bibliotéca e aos 
mais estabelecimentos, assim 
como a todas as entradas da 
cidade, com proibição de dei-
t a r entrar pessoa alguma, por 
eminente que fosse o seu pos-
to, sem ordem de Massena 
por escrito. 

l udo assim se observou 
sem h^ver a menor desordem 
na cidade até ás 7 horas da 
noite, porém, a essa hora, 
apresentou-se da parte da 
ponte de Aflua de Maias o 
general Junot, e sendo-lhe re-
cusada a entrada pela guar-
da, como a mais, en-
trou em um tal acesso de có-
lera própria do seu caracter, 
que insultou o oficial com os 
nomes mais injuriosos, e dei-
tando o cavalo para diante, 
forçou e até espancou a sen-
tinela. O oficial não ousou 
resistir mais, porque alem do 
respeito que lhe tinha como 
general, a brigada Taupin era 
do mesmo 8.° corpo a que 
pertencia Junot. 

Em seguida a esta entra-
ram logo todos os oficiais que 
o acompanhavam e grandes 
magotes de tropas, que repe-
lidas antes pela guarda, esta-
vam em alcance junto á en-
trada da cidade, para se apro-
veitarem desta primeira de-
sordem. Desde esse momen-
to não houve meio algum de 
embaraçar a entrada aos que 
sobrevinham, os quais sendo 
já a cidade entregue á pilha-
gem, não podiam sofrer a pri-
vação de tomar parte no sa-
que. 

Neste estado de coisas, 
sendo impossível fezer cessar 
a desordem e despejar a cida-
de dos pilhantes, porque o ge-
neral Junot nunca quiz consen-
tir em dar este bom ejcemplo, 
todos os cuidados do general 
Pamplona se ficaram em con-
servar o que pertencia á Uni-
versidade. dobrando as guar-
das e a vigilancia pessoal. 

O muzeu, pricipalmente, 
foi muitas vezes atacado; mas 
sempre Pamplona o poude 
preservar da cubiça dos sol-
dados, que imaginavam haver 
nele muito ouro e pedras pre-
ciosas. 

Para os pobre-
sinhos 

UM ALVITRE QUE 
MERECE TODO O 
NOSSO APLAUSO 

ASSINADO POR UM LEI-
tor, recebemos o se-

guinte postal íi que gostosa-
mente damos publicidade, pois 
concordamos com o alvitre 
que nos apresenta, sendo de 
esperar que ele encontre tam-
bém no publico o acolhimento 
que merece: 

Coimbra, 29 de Setembro. — Sr. 
Arrobas. — Aprojdma-se o Natal. 
Ha muitíssimos pobres que não terão 
nesse dia que comer. Pois bem. Ha 
maneira de conseguir receita perma-
nente pata minorar a desgraça aUiria. 
Aí vai o ..Ivitre : 

Ha quem abuse de telefonv para 
ninharias. Além dos donos, quem os 
utilisava deveria pagar para falar $10 
cada vez e esse dinheiro seria lança-
do em cofre apropriado para ser aber-
to no dia de Natal e destinado ao fim 
que indico. Todos lucrariam. Os po-
bres, os que falam de castigo, porque 
ocupavam melhor o seu tempo, e as 
telefonistas. que são altamente mas-
sadas. — Leitor. 

i l i veSfio f u n d i á r i o po è 
atirado {sara a miséria por ter 
cõísplslasfo o !LTÍ1Í8 Sa lHade 

AOS nossos presados 
leitores sempre dis-

postos a socorrer os infelizes, 
mais uma vez dirigimos o 
nosso apelo, ce;to ce que o 
não fazemos em vão porque 
confiamos na sua generosi-
dade. 

Um velho e honrado fun-
cionário que, por motivo de-
ter atingido o limite de idade 
foi compelido a abandonar o 
seu lugar, nada recebendo 
agora, encontra-se na" miséria, 
sofrendo com a sua família as 
maiores privações, tendo a 
fome já invadido o seu lar. 

A grave doença que sofre 
não lhe permite angariar meios 
de subsistência para si e para 
os seus. 

A sua situação é pois das 
mais tristes e por isso apela-
mos para a generosidade dos 
nossos leitores, tanto mais 
que a pessoa de quem se tra-
ta muiia vez socorreu os que 
como ele agora, se encontra-
vam a braços com a miséria. 

E', pois uma esmola bem 
empregue, e por isso a solici-
tamos : 

- Transporte . 
Do menino Rubens Alves 

Vitorino 5^00 
Anonimo L. R 10$00 

Soma . . . 510$00 

í l i a l i ! 

r ' HOJE as ú; horas, que 
-*> os rt logioo jc devem 

atrazar uma hora. 

NUM pequeno folheto 
contendo canções do 

r\ AI&otr A/l ncidnde* 
impresso em Coimbra em 
1920, encontramos a seguinte 
poesia desta senhora, mais 
uma a juntar ás que temos 
publicado: 

Folguedos 
Mus-ca de Dias Co' (a 

Quem inventou os folguedos 
As festas do S. João, * 
Quiz bem saber os segredos 
Ocultos no coração. 

Porque a dança doidejante 
A folia que entontece, 
Deijta luzir um instante 
O que apagado parece. 

Às estrelas que nos fitam 
Lá da altura a fulgurar, 
Veem seios que palpitam 
A paijíão em cada olhar. 

Os violões com ternura, 
As guitarras suspirosas 
Todos falam de ventura 
Das nossas almas ditosas. 

ESTRIBILHO 

0 raparigas, 
Folgai, folgai ; 
Doces cantigas 
Voai, voai, 
Sopro divino, 
1 eve rumor. 
Soltai o hino 
Do nosso amor. 

Neste pequenino folheto, 
que vendia um rancho nessa 
época nas « fogueiras », en-
contram-se também canções 
dqs srs. drs. Octaviano de Sá, 
Matos Miguens, Tomás ̂  da 
Fonseca, João Pedro de Sou-
sa, Mário Monteiro, Erncbto 
Donato e Pedro Cardoso. 

Dr. Luiz Roseis 

CHEGA hoje a esta ci-
dade o distinto mé-

dico e nosso velho amigo, sr. 
dr. Luiz Rosete, que retomará 
a sua clinica. 

9ÉÉ0S llllÉi 
NOS' dias 15 a 23 do 

corrente, que se rea-
lisa na Praça do Comeicio, a 
keimesse promovida pelos 
Bombeiros Voluntários e cujo 
piodutu se destina, como já 
informamos, a aquisição de 
material e reparação de ou-
tro. 

Tem aquela benemérita 
corporação visto coroado do 
melhor ejeito a sua iniciativa, 
pois não lhe tem faltado o 
apoio e o aujeilio do publico, 
que lhe ofertou valiosas pren-
das algumas das quais se 
destinam a fazer sucesso. 

A kermesse será abri-
lhantada por diversas bondas 
de musicas, que se exibirão 
alternadamente. 

Pão e justiça T 
STAMOS no fim das 

férias. Bem ou mal, 
damos por cumprida a nossa 
missão. 

Com o Outubro chega a 
hora da partida. 

Vamos deitar saudosos o 
Campo, deitando aqui e acolá 
semeaôa a nossa tão grande 
saudade. 

Na hora do Tegresso, á 
Gazeta ôe Coimbra, bem pa-
tenteamos todo o nosso agra-
decimento, podendo ter a cer-
tesa absoluta do quanto tem 
sido simpática a sua atitude, 
paia toda a região do campo 
de Coimbra, em prol dos in-
teresses da sua região. 

E' assim que se faz a pro-
paganda regionalista, zelando 
os interesses do concelho, e 
desejando contribuir para o 

"engrandecimento do distrito. 
E a missão da Gazeta ó.e 

Coimbra é tão louvada e 
apreciada, que chi-ga hoje 
aos mais recônditos logarejos 
desta região, aiguns até. nem 
servidos por estradas públi-
cas! 

Que ao menos, pois, a par-
tida nos sirva de estimulo e 
de compensação para agra-
decer á Gazeta ôe Coimbra, 
a sua ótima camaradagem, e 
o quantu tem contribuído para 
que alguma luz se faça sobre 
tanta miséria e tão grande 
indiferença dos poderes pú-
blicos, no que respeita a esta 
região do campo de Coimbra. 

Nas nossas cartas focá-

preendídas as condições de 
vitalidade da região e do seu 
estado de abandono, que che-
ga a ser . .. criminoso. 

Demonstrámos que a esta 
região do campo de Coimbra 
tudo falta; não tem caminhos, 
estradas, escolas, fontes, lo-
gradoiros públicos. 

Às freguesias que consti-
tuem a região não,teem dis-
ponibilidades e rendimentos 
que possam suprir a falta de 
assistência e carinho de parte 
da Camara, 

Todas as freguesias são 
pobres, com pequenos rendi-
mentos; mas todas elas 
note-se bem1- — pagam os 
seus impostos á Camara, sem 
que lhes advenham qualquer 
compensação. 

Muito ŝ : tem a fazer, a 
bem da Justiça e da Honra 
da região do campo de Coim-
bra. 

Já é velho o ditado : Onóe 
!,ào ha pão toóos ralham e 
ninguém tem razão; e, como 
vop populi, vop. Dei, estamos 
' ncerando este grave proble-
ma de frente, pedindo inergi-
cas providencias a quem de 
direito, e reclamando uma ime-
diata acção a desenvolver no 
sentido de que Ju-tiça seja 
feita a esta região ao noite 
do Mondego. 

Nao pretendemos fazer 
comparações e pedir confron-
tos: olhemos sim para o cam 

alidades. 
E, assim, veremos que toda 

a margem diíeita do Monde-
go, que constitui o célebre e 
triste campo de Coimbra, se 
encontra num tão grande pé 
de desigualdade em face da 
sua margem esquerda que 
não podamos falar em . . . 
comparações e pedir confron-
tos. 

E a margem direita do 
Mondego é a região rica do 
campo de Coimbra, e o cam-
po de Coimbra é o celeiro do 
centro do pais! 

E' o povo da margem di-
reita do Mondego que cultiva 
todo o campo de Coimbra; é 
ele único e exclusivamente 
que trabalha e pugna pelo 
seu desenvolvimento, progres-
so e engrandecimento. 

Toda a região do campo 
de Coimbra é cultivada pela 
população da sua margem di-
reita que não tem mãos a 
medir no sentido de um exer-
cício esgotante de toda a sua 
actividade agrícola. 

E no entanto, sendo esta 
região do campo constituída j 
por unia população agrícola 
n úm er o'si»jsitn a, pagando gran« 

des 

co-

r d -

ão 
es-

po das r 

contribuições á Camara 
não possui uma única de-
mons'ração de vitalidade que 
recompense e sirva de com-
pensação para o trabalho ár-
duo e difícil de um constante 
labutar. Mas, pelo contrário, 
estamos assistindo ao pro-
gresso e incremento notável 
de toda a margem esquerda; 
servidos por boas estradas; 
com confortáveis instalações 
escolares, fontes por todos os 
logarejos, e otimamente ser-
vidos de luz eleírica!! 

E, aqui, nem escolas, nem 
fontes ou caminhos, nem es-
tradas ou qualquer luz que 
não seja aquela que a Natu-
reza nos proporciona de quan-
do em quando! 

E qual a razão de tão 
grande diferença de tratamen-
to? 

Qual a razao porque a 
amara esquecendo a região 

do campo de Coimbra, 
norte do Mondego, não 
quece a sua margem esquer-
da? 

Quem podeiá responder 
senão a consciência das in-
dividualidades que teem com-
posto. nos últimos anos. as 
diversas eddidades de Coim-
bra?! 

+ 
+ * 

Fizemos uma rapida ana-
lise dos factos. Passámos de 
S. João do Campo a Tentú-
gal. passando em S. Silvestre, 
S. Martinho de Arvore e La-
marosa. 

Todas essas freguesias 
. . — - - 1 * «íílõrtAjt 
na mesma situação caótica T7®111 

que a indiferença assolou e o 
despreso invadiu. 

Falar nas escolas é falar 
nos caminhos, nas fontes, nas 
estradas, nos cemiterios. 

Trazer á baila qualquer as-
sunto que demonstre uma pre-
tenção para a região do cam-
po, é trazer á baila todos êles. 

Desejar que providencias 
sejam tomadas, será pedir que 
a Camara actual acuda por 
qualquer forma, ou processo, 
a interesses ligados á região 
do campo de Coimbra e a to-
da a sua população, que é as-
saz numerosa. 

Teremos de salvar o cam-
po, para que contribuamos 
para o desenvolvimento agrí-
cola do país. 

E todos sabem da íenden-
esa que ejdste pelo país além, 
parrf o urbanismo, e a atra-
cção exercida pelos grandes 
centros que roubam dezenas 
e centenas de braços á terra. 

São as estatísticas que fa-
lam e nos denunciam um 
crescimento òa.s populações 
urbanas em deferimento das 
populações rurais. 

Por outro lado, a emigra-
ção vai crescendo de urna for-
ma assustadora e alarmante. 

Peís egricola e, no dizer 
dos entendidos, país pobre. 
Daí a grande falta de braços; 
daí o grande desfalque de 
homens que, emigrados, pro 
curavam na vida—uina vida 
mais compensadora e sem 
maiores dificuldades. 

Nessas condições, mais do 
que nunca se torna necessá-
rio e absolutamente indispen-
sável que quem de direito to-
me as providencias necessá-
rias para obstar a um tal es-
tado de coisas e factos, rea-
lisando uma obra de reconhe-
cimento e compensação para 
quem, como a população agrí-
cola do país, vem sustentando 
tão grande labutar no ejieici-
cio da sua actividade, tentan-
do pelo seu trabalho — o res-
gata e ressurgimento da Pá-
tria, 

da já tósca varinha de 
mando! 

Torna-se preciso mais, mui-
to mais, mesmo! 

Queremos que todas as 
Juntas se compenetrem devi-
damente da sua missão, hon-
rando o seu mandato, e pres-
tigiando as funções inerentes 
aos seus cargos. 

Perante tão grande indife-
rença dos poderes públicos e, 
muito principalmente, da Ca-
mara, para com a região do 
campo de Co mbra, torna-se 
absolutamente indispensável 
que as Juntas ejeerçam cons-
cientemente a sua missão, 
pugnando pelos legítimos in-
teresses da Freguesia que são, 
afinal, os seus proprios. 

Integrados no desejo firme 
de bem servir a região, sir-
vam esses senhores, as fre-
guesias da sua margem di-
reita do Mondego, que pode-
rão contar com a sua unani-
me simpatia e aplauso de toda 
a população que constitue 
essa mesma região. 

Ora o que positivamente, 
porém, não estará certo, e 
será apenas servir mesqui-
nhos interesses particulares, 
prejudicando uma população 
inteira de uma freguesia por 
méro capricho egoísta de dois 
ou três cavalheiros que, liga-
dos á formidável e mais que 
nutritiva igrejinha eleitoral, 
apenas teem em mira servir 
o seu proprio caciquismo lo-
cal. 

Prejudica-se, assim, o in-
teresse colectivo, e, em vez 
de uma acção a desenvolver 
no sentido de uma obra re-
gionalista, atropelam-se todos 
os direitos do Povo, não ze-
lando os seus interesses e 
não tomando na devida conta 
e respeito, as suas tão legiti-
mas aspirações. 

Pois, é precisamente o que 
dè s^s&fitfde vez$&|tlfen ocupa us lugares aa 

quer por eleição , directa do 
povo, quer por mandato do 
govêrno da ditadura, tem o 
dever de ter a [noção exacta 
e concreta da missão que 
lhe foi entregue; de contrario, 
o caminho está aberto, por-
que não é logico que uma po-
pulação inteira esteja á mercê 
de correntes de opinião me-
ramente individuais. 

Que todos aqueles que, 
actualmente se encontram de-
sempenhando tais funções, se 
compenetrem do dever a cum-
prir, procurando servir o Bem 
Comum, no tocante a salva-
guardar os já mais que apre-
goados legitimos interesses 
do Povo, que trabalha quoti-
dianamente pelo desejo firme 
de angariar aquilo que se re-
sume a duas palavras bem 
portuguesas—Pão e Justiça ! j 
— c. 

A L V A R O F E R R E I R A 
FOMOS ontem dolorosa-

mente surpreendidos 
com a noticia do passamento 
do nosso querido amigt) Al-
varo Ferreira. 

Arrancado á vida em ple-
na mocidade, Alvaro Ferreira, 
o leal sportman que todos os 
adversários estimavam, vai 
deijear lançada na inais pun-
gente dôr os pais queridos, 
os irmãos e os amigos. 

Levado para junto de Deus 
na quadra mais risonha e mais 
bela da vida, quando tudo nos 
sorri encantadoramente, a dôr 
dilacera, a dôr despedaça-nos 
o coração, inclementemente. 

Alvaro Ferreira que na sua 
pouca idade, tinha sabido ca-
tivar de uma maneira admirá-
vel todos quantos tiveram a 
felicidade de com ele conviver, 
deijea a mais profunda sau-
dade no seio sportivo de 
Coimbra. 

Footballer nas equipes do 
União Football Coimbra Club 
e Associação Académica, eram 
por todos admiradas as suas 
belas qualidades de lealdade 
e de nobreza. 

A nossa alma pranteia 
neste transe doloroso em que 
a noticia através o seu laco-
nismo brutal, chega junto de 
nós, anunciando a sua morte. 
Que morte implacável é a que 
rouba a um lar, onde tudo era 
felicidade, um dos seus mais 
belos ornamentos, não ceden-
do perante as suplicas dilace-
rantes dos seus. 

Pobre Alvaro Ferreira, que 
tombaste para sempre. 

Descança, que nós os teus 
amigos, a tua família queri-
da, jámais deitaremos de re-
cordar com a mais intima e 
comovida da$ saudades, a 
tua memoria ^xoi-r?,,-ará 
sempre aTrave todas as vis-
situdes desta vida. 

Viverás sempre em espi-
rito, com os teus amigos, que 
nesta hora choram amargura-
damente a tua perda e que 
irão sempre desfolhar as pé-
talas da sua saudade sobre a 
tua ultima morada.—M. 

* 

A Gazeta óe Coimbra 
apresenta os seus mais senti-
dos pezames á familia enlu-
tada, principalmente aos ir-
mãos do falecido, Francisco, 
Antonio ç João Ferreira. 

O 

Vamos encerrar a nossa 
prosa, selando a ultima carta 
do campo. 

Não o faremos, porém, sem 
que, uma vez mais, mas já 
algo fatigados, chamamos a 
atenção das Juntas de Fre-
guesia da região do campo 
de Coimbra para a politica 
que estão fazendo. 

Não basta que se esteja á 
frente da Freguesia, senhores 
do seu pessoalismo, e eivados 

SR. dr. Armando de 
Macedo, que duran-

te cinco anos foi director do 
Hospital Militar desta cidade, 
foi louvado pelo sr. Coman-
dante da 2 a Região Militar 
que ha pouco visitou aquele 
estabelecimento do Estado, pe-
lo zelo, dedicação e superior 
competencia como exerceu o 
lugar de director do mesmo 
hospital, tendo-lhe introduzido 
vários melhoramentos, que o 
tornam um estabelecimento á 
altura da sua missão, assim 
como pela actividade e profi-
ciência como o deitou dotado 
de instalações e material mo-
derno, de forma a se poderem 
ali praticar os mais modernos 
tratamentos aconselhados pe-
la sciencia médica. 

O esforço dispendido pelo 
sr. dr. Armando de Macedo 
foi assim justamente aprecia-
do pelo coronel sr. Reis Fisher. 

Cumprimentamos o sr. dr. 
Armando de Macedo pela hon-
ra concedida, que foi um acto 
de justiça á sua boa vontade 
em tornar o hospital, de que 
foi director, um estabeleci-
mento modelar no genero. 

Liceu losé Falcão 
p1 iRINCIPI ARAM hoje os 

exames da segunda 
época, no Liceu Jose Falcão, 

A abertura das aulas des-
te importante estabelecimento 
de ensino efectua-se no dia 
17 do cotrente. 

SABEMOS que o nova 
modelo de cantaros 

para distribuição de leiie aos 
domicílios em breve vai ser 
um facto em Coimbra e, ás 
autoridades que estão tratando 
do assunto, o povo consumi-
dor de Coimbra fica devendo 
os mais entusiásticos encó-
mios, por assim ficar livre de 
quantas miyordias lhe impin-
giam no leite que todos por 
absoluta necessidade tinham 
que comprar. 

A Gazeta de Coimbra or-
gulha-se por ter contribuído, 
para isso, levantando nas suas 
colunas o brado contra a actual 
forma de venda de leite que 
afinal vai vêr satisfeita essa 
sua velha aspiração. 

Mas apesar disso a Ga-
zeta óe Coimbra não se ca-
lará para que após esta, outra 
medida preventiva contra ou-
tra espécie de inijeordeiros, 
(isto é com referencia ás man-
teigas) seja posta em prática. 

Sabemos quehojeem Coim-
bra, não é fácil encontrar-se 
manteiga falsificada e isto se 
deve á fiscalização que sabe-
mos, tem sido rigorosa na apli-
cação dos meios de que dis-
põe. Mas os vendedores deste 
produto, vendo-se assediados 
constantemente pela fiscaliza-
ção, mudaram de tática para 
sem responsabilidade de maior 
iludirem a fiscalização ao mes-
mo tempo que é iludida a po-
pulação que precisa de adqui-
rir este alimento. 

Esta então é iludida dupla-
mente, na qualidade e no pre-: 
ço como demonstraremos Jno 
prót<ciuio nuutcru. -- A. 

À Gazela ôe Coimbra sn -
contra-se a ve!nda em varias' 
a tacar ias e cfuioçguee. 



GAZETA DE O u t u b r o ún 1927 

E i da H É 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Emília Souto Rodrigues 
D. Leonor Dias de Carvalho 
D. Maria da Purificação Cerveira 
Coronel João de Brito Pimenta de 

Almeida 
João da Silva Fialho 
Manuel Martins Rodrigues 
Julio dos Santos. 

A'manhã: 
A menina Isabel Coutinho Dias 
D. Irene Monteiro de Carvalho 
D. Providencia Gonçalves e Silva j 
D. Maria da Glória Mendes ; 
Cipriano Dias de Carvalho. j 

Segunda-feira : 
D. Ema da Conceição Paiva 
D. Laura Mesquita da Cruz 
D. Lúcia Alves SimSes Lucas 
D. Isaura Abrantes 
Eduardo Augusto de Mascarenhas 

Mimoso. 

Doentes 
Está muito doente nesta cidade, o 

caronel médico, sr. dr. José Gomes f 
Ribeiro, nosso estimado patrício. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Santarém, o sr dr. 

José de Vera Cruz Pestana. 
— Regrassaram da Figueira da 

Foz, os srs. dr. Aurélio Augusto de 
Almeida, Antonio Saraiva Lobo da 
Costa Rifões, José Vieira, Tomás An-
tonio de Sousa, José Melich, Olímpio 
de Medeira e a sr.a IX Sara Serrado. 

— Da Guarda, o sr. Ab2l Pinto 
Guedes. 

— Do Luso, a sr.a D. Raquel Ro-
sado. 

— Das Caldas da Rainha, o ar. 
dr. Manuel José da Costa Soares. 

— De Aveiro, o sr. dr. Armando 
Viana da Rocha. 

+ + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu 
mours Coty e Houbigant, de Paris, 
eslão em ejeposição e á venda na 
Havanesa Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24.variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Tciefoíie 440 

SPORTS 
PEDESTREANISMO 

* ' " " " Campeonato da Legna 
A»MANHA. pelas 10 ho-

ras, no Parque da 
Cidade, efectua-se o apura-
mento do campeão distrital 
entre os vencedores dos con-
celhos de Cantanhede, Figuei-
ra da Foz, Mira, Oliveira do 
Hospital, Soure e Coimbra. 

O vencedor desta prova é 
o que representa o nosso dis-
trito na corrida a efectuar em 
Lisboa, para a disputa do ti-
tulo de campeão de Portugal 
des 5.000 metros. 

Esta prova é organizada 
pelo nosso colega Sport Lis 
boa. CICLISMO 

NUM percurso de 42 qui-
lómetros, realiza-se 

amanhã, na visinha povoação 
de Abrunheira, freguezia de 
Assafarge, uma corrida de bi-
cicletas, promovida por uma 
comissão de habitantes d. que-
le lugar e patrocinada pala 
U. V. P„ cujo itenerário é: 
Abrunheira, Assafarge, Perei 
ros, Santa Clara, Taveiro. Con-
deijea, Cernache, Casa dn Mea-
da, Assafarge e Abrunheira. 

Ao club a que pertença o 
l.° classificado será entregue 
definitivamente a Taça Abru-
nheira. Ha também medalhas 
de prata e cobre. 

A partida será dada ás 16 
horas. 

5 de Outubro 
OFICIALMENTE e pelo 

Ministério da Guer-
ra, foi determinado que o 17.° 
rentenário da proclamação da 
Reoublic3. f-nmemorado ua seguinte forma: 

Dia 3 óe Outubro — Pre-
lecção ás praças em todas as 
unidades e estabelecimentos 
nulilares, na presença de to-
dos os oficiais, pondo em re-
levo a tia ta 5 de Outubro de 
1910 e expondo o significado 
da comemoração do seu ad-
vento. 

Dia }t óe Outubro — Sal-
vas dc '21 tiros em todos os 
fortes do território da Repu-
blica quê tenham material pró-
prio para isso. 

Iíuminação em todos os 
quartéis e estabelecimentos 
míilitaresJj 

A bandeira nacional será 
içada em todos Os quartéis e 
estabelecimentos m i Li ta r e s 
desde a 1,10 do dia h até ao 
por do sol do dia 5 em que 
será arreada com a solenida-
de do estilo, formando as 
unidades e tocando as ban-
das o hino nacional ou os 
clarins a marcha de conti-
nência. 

Dia 5 óe Outubro — Al-
vorada em todos os quartéis 
locando as bandas e sendo 
o toque ejcecutado por todos 
os clarins e corneteiros. 

Sa)va de 21 tiro ás 8,40 
em tt)dos os fortes do territo-
t i o da Republica, que tenham 
niiterial proprio. 

Parada militar pelas 15 
horas em todas as guarnições 
militares seguida de desfile 
pelas principais ruas das res-
pectivas localidades 

Ilun tinações cm todos os 
quartéis e estabelecimentos 
militares. 

# 
ENTRE as comemorações 

do aniversario do pro-
clamação da Republico, rea-
lisa-se nesta cidade a inau-
guração dum lactário juntf» 
dn." Creches, desiinado ás 
crcnnças pobres das fregue-
sias de Santa Cruz e S. Bar-
tolomeu. 

A DATA de 3 de Outu-
bro, itírá também 

condignamente comemorada 
r.o Governo Civil, onde far-
inará, na sua majtima força o 
i orpo da policia de seguran-
ça, envergando os guardas o 
seu uniforme de gala, 

O crovemador civil capi-
tão sr. Antonio Augusto Mon-
teiro, passará revista, sendo 
nessa ocasião pronunciados 
discursos por alguns orado-
res, enaltecendo a data glo-
ríasb de 5 de Outubro 

i Torneio Atlético 
ORGANIZADO PEIONOS-

so colega local A Voz 
Desportiva, realiza-se áma-
nhã, no campo de Santa Cruz, 
pelas 10,15, o I Torneio Atlé-
tico. 
Pelos Clubs 

Sport CIHIJ Conimbricense 
A COMISSÃO organi-

sadora das provas 
ciclistas, motociclistas e au-
tomobilistas realisadas em 3 
e k de Setembro último, ex-
tremamente penhorada, agra-
dece por este meio a todos o 
auxilio q u e l h e n r e j í t a r a m parer 
v, c^no oas reteridas provas 
e especialmente àqueles a 
quem directamente se dirigiu. 

Coimbra, 1 de Outubro 
de 1927. — A Comissão. 

União FootMll Coisita Club 
PELO presente são avi-

sados todos os socios 
do Club que o queiram repre-
sentar em football na próxi-
ma época, de que se encon-
tra desde já aberta na Secre-
taria do Club a respectiva 
inscrição. 

PREVINEM-SE todos os 
portadores de bilhe-

tes para o sorteio duma bici-
cleta que devia realisar-se no 
dia 24 de Setembro, foi adiado 
para o dia 29 do corrente. 

jantar k homenagem 
UM « grupo de unionis-

tas » abriu a inscri-
ção para um jantar de home-
nagem aos azes do ciclismo 
nacional, Manuel Alves Pires 
e José Ferreira, que tão bri-
lhantemente, nesta época, hon-
raram as cores do União Foot 
bali Coimbra Club. 

A inscrição, que conta já 
grande numero de admirado-
res dos dois ciclistas, conti-
nua aberta. 

A s s o M ® ile dassg dos con-
tabilistas e guarâítf ivros do 
Norte M Portepi 
UMA comissão de con 

tahilistas o «".(iiarria-
iivrop das principais firmas 
do Porto, tr.iá organizando 
uma Associarão de Ciasse, 
ccrja falta se tem feito sentir 
grandemente. 

E' de esperar que lodos os 
colegas a coadjuvem, afim de 
que a colectividade tenha o 
desenvolvimento preciso para 
o desempenho completo dos 
açus fins, o que c uíil c neces-
sário a todos 

A quem íntereaic, deve 
dirígir-se a Antonio Martins 
da Fonseca, rua da Alegria, 
288, Porto. 

Capitão Luiz Gonzaga 
FICOU adiada para o 

dia 1 de Dezembro, a 
inauguração em Santo Anto-
nio dos Olivais, da rua Capi-
tão Luís Gonzaga, justa home-
nagem prestada pela Agencia 
em Coimbra da Liga dos. Com-
batentes da Grónde Guerra, 
á memória do glorioso oiicial 
que tão galhardamente t>e ba-
teu pela Patria. 

Naquele dia virão a Coim-
bra alguns oficiais da esqua-
drilha Republica a que o ex-
tinto pertencia, e que tão no-
bremente horiron. 

Raiva 

FORAM mordidos nesta 
cidade, por cães rai-

vosos, Ester Sanches da Ga-
ma, Mabilia Sanches da Ga-
ma, dr. Alfredo Maria Rego, 
Alvaro Sanches da Gama Re-
go, Francisco Gervásio Pires, 
José Nunes Paulo, Emilia Ma-
chado e Julio Augusto da En-
carnação Remedios, todos de 
Coimbra. 

Obra embargada 
O CONSELHO de Arte 

e Arqueologia a to-
rizou que continuassem as 
obras na frontaria da antiga 
igreja de S. Domingos, na rua 
da Sofia, as quais havia em-
bargado, como noticiamos. 

O proprietário deste edifí-
cio sr. Ginja Brandão resolveu 
proporcionar todas as facilida-
des ao me^mo Conselho para 
a aquisição da capela do Te-
soureiro, que ali existe e que 
é uma esplendida obra de arte. 

NA próxima terça-feira 
realiza-se o julga-

mento de Manuel Ferreira, da 
Ribeira de Frades, acust»„Wo 

c á h i c s t é c n i c o s d a C o m p a n h i a D U N U O P t e e m 

gxoerTífn^ía pe ®a e semesses 39 anos de prática não S e P p o d % " f i e§|S?ar os ótimos.resultados obt.tíos com 
os actuais pneumáticos DUNLOP. lembre-Quando necessitar de pneumáticos lemore 
destes 39 anos de prática. 

INSISTA EM 
Desastres 

DEU entrada no Hospi-
tal da Universidade, 

o menor de 13 anos, Adelino 
Marques, da Pampilhosa do 
Botão que levianamente, to-
cou na engrenagem da má-
quina duma fabrica dali, fi-
cando com a mão direita es-
magada. 

— Por ter caído dum muro, 
fracturou uma perna, pelo que 
deu entrada no hospital desta 
cidade, Vitorino Alejandre, 
de 65 anos, de Penela. 

Arganil, 28. — No Casal 
de S. Pedro, caiu a um poço, 
morrendo afogado, o menor 
de 9 anos, Armando Pinto 
Carneiro Neves, filho de Se-
rafim das Neves. — C. 

padrão pelo p a i feios os pnemáticos são Miados 
oMei-se de todas as fiaraps o para todo es carros. 

•ÍO criara <?e burlo* 

ECEBERAM tratamen-
to no Banco do Hos-

pital da Universidade: 
Luís Ferreira, de 21 anos, 

de S. Paulo de Frades, ferida 
contusa no coiro cabeludo; 

João dos Santos Sarama-
go, de 56 anos, Quinta da 
Sapata , esmagamento d a s 
duas ultimas falanges dos 
dedos minimo e anelar es-
querdos ; 

Francisco Si moas das Ne-
ves, hl anos, Condeij<a-a-No-
va, esmagamento das ultimas 
falanges do dedo anelar es-
querdo ; 

Lucinda Gomes Ferreira, 
de 15 anos. de nacionalidade 
brasileira, fragmento de agu-
lha no dedo médio da mão 
direita; 

Agostinho Alves de Al-
meida, de 22 anos, de Vale 
de Canas, escoriações na mão 
esquerda; 

Joaquim dc Maios, de 14 
anos, do Chão do Bispo, fe-
rida contusa no pé direito. 

Teeiry Avenida 
C^ O M um programa es* 

colhido, é hoje inau-
gurada no Teatro Avenida a 
época de inverno. Com a exi-
bição do film >* Maciste c.on 
tva os Mouros e a apresen-
tação, cm I me Ac fcr.tn, da 
distinta actriz Palmira Bas-
tos, acompanhado pelo ilustre 
pianista Jaime da Silva, filho, 
reaparece lambem ò quinteto 
Te i^eira Lopes, escolhido gru-
po de artistas que tem con-
quistado do publico de Coim-
bra, os maiores aplausuu e 
simpatias;. 

Publicamos o proytaima 
que o quinteto hoje executa-; 
Tannhàuset (Marcha) — 
Wagner .. A Mulhe;c Moóer-
na (Valsa) — Gilbert'; Conòe 
óe Lupcmburp o ( Selecção ( 
— I ran Leh- j r A norhe a 
/os Dos (T „ n g o ) R. de Hoyos, 
Rasamonòe (Ouver ture) — 
Schuby e r { ; cuf Q f c a f f e 

(r°^c-trot)—Camacho; Noche 
jraunôina (Zarzuel i)— Chue-
ce: Capricho çnbuno — Al-
béniz; Las castigadoras 
íCkcttesScKi) —* A 

Farmácias He serviço 
Durante a próxima sema-

na, encontram-se de serviço 
permanente as seguintes far-
mácias : 

2.o turno — Rodrigues da Silva 
íy C.a, rua Ferreira B:>rges. 

Pinto d'Almeida, Avenida Sá da 
Bandeira. 

Santos Viegas, rua da Sofia. 

i l S P O i l f f i ! 

que muito honra a nossa terra c que 
todos devam frequentar. 

— Já regressaram da Figueira da 
Foz. onde foram passar a estação 
calmosa, os srs. José Soares de Lou-
reiro, seus filhos Francisco e Daniel, 
Bonifácio Ferreira da Costa, João 
dos Santos Casrro e as sr.as D. Ma-
ria Celeste da Gosta Soares de Cas-
tro e Maria da Conceição Soares . 

Fo ram a Lisboa, na passada se-
gunda-feira, donde regressaram on-
tem, os nossos amigos Armando de 
Sousa Franco, Antonio Rodrigues da 
Costa e José Mauricio Gouveia de 
Oliveira. — (j 

21 óe Setembro. — Recomeçaram 
os ensaios do Grupo Dramático, ten-
cionando em breve dar um espectá-
culo com as engraçadas comédias Um 
julgamento uo Sainouco, Um noivo 
óe Alça/ /iões c Mulher óe óois 
marióos. 

E' ensaiador o sr. Antonio Veiga 
que aqui se encontra de visita ao seu 
cunhado sr. dr. Armando Gonçalves. 

-—A Sub-deiegação da Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra em 
Tentúgal, requereu autorização á Ca-
mara para que a rua que vai do Pe-
lourinho ao Rocio, passe a denomi-
nar-se K rua dos Combatentes da 
Grande Guerra tendo já encomen-
dado a respectiva placa. 

— Tem experimentado melhoras o 
sr. Francisco Martins da Costa, que 
ha dois meses se encontra de cama. 

— Encontram-sc nesta localidade, 
os srs. Antonio Veiga, José de Al-
meida Machado, capitão Fernando 
Gonçalves e as sr.us D. Maria Clara 
de Abreu Gonçalves e D. Maria Ma-
tilde Gonçalves Deslandes. 

— Cout sua esposa encontra-se ã 
banhos na Figueira da Foz, o sr. Julio 
Pereira Baptista. — C. 

SaMa Ma Bio 
88 óf Setembro, — Ao esplen-

dido salão do Cine-Teatro Alves Ma-
teus, desta vila continuam n afluir 
os espectadores n3o só desta locali-
dade, como também de povoações 
circunvisinhas que muito tem apre-
ciado os films que a Empresa tem 
feito projectar no ccran daquele ci-
nema. 

As fitas « Miguel Stroggofí «•• e 
« Quimera do Ouro esia desempe-
nhada pelo incomparável Charlot, 
tem agradado sobremaneira sendo 
de elogiar a vontade que o empresá-
rio sr. Joac ue Lemo:. tem ern traxer 
Riins, ' jue euibosa bastante caio;,, 
deitem bem impressionados ledos os 
espectadores. 

Assim, no dia 9 de Outubro, será 
projectado o film religioso «Mártir 
' ' Sebastião » quç dada a fama de 
que vem precedido deve farer com 
que nesse dia a Empresa tenha uma 
casa ú cunha. 

A falta dc orquesta que ha muito 
tempo vinha sendo notada foi agora 
sanada com a comparência da do 
Grupo Musical Recreativo, desta vila, 
que tem sido bastante felis nas suas 
exibições e ouvido com geral agrado. 

O Cine-Teàtrô Alves Mati.u3, 
rri.i íjrjjij r̂ cçVr*»* rfysí» <f» recreh 

C s b e S e ã r e l r o d e S e n h o r a s 

Salão com instalações apropriadas para este serviço 
pelos processos mais modernos,. 

iéne 

OS MELHORES RETRA-
TOS -:• 

Declaração 
Para evitar mais equívo-

cos, venho declarar que a 
quinta que se anuncia em Mi-
randa do Corvo, não c a 
quinta do campo que ali pos-
suo. 

Conceição Bandeira 
óc Melo. 

A G R A D E C I M E N T O 
Francisco da Costa M ai 

rão e farnilia, n impossibdi 
dade de o poderem fazer pes-
soalmente, veem por este meio 
tornar publico o seu profundo 
reconhecimentoáspessoay qne 
se interessaram pelo est-ndo d 
saúde de sua sempre chorada 
esposa, m5e, irmã e cunh d-
Maria do Carmo Severino da 
Costa Moarão, c bem assim 
àqueles que a acompanharam 
á ultima morada e lhe mani-
festaram o seu pezar, quer por 
escrito ou verbalmente, a quan-
do da infausta ocorrência. 

Neste simples agradeci-
mento não podem também es 
quecer os esforços que os 
ejí.mos clínicos seus assisten-
tes empregaram p?ira salvar 
a saudosa extinta, a todos, pois 
protestando a sua eterna gra-
tidão. 

Mais aproveitam a opor-
tunidade para pedirem descul-
pa de qualquer falta que in-
voluntariamente hajam come-
tido, devido ao seu estado de 
consternação-

Coimbra, 29 de Setembro 
de 19'2f. 

51, Coinibra, Tslef.245 
da Costa Mourão, e bem as-
sim àquelas que a acompanha-
ram á derradeira morada, pro-
va de deferencia que deveras, 

sensibilizou e j mais e.-quf 
erá. 

Coimbra. 29 dv. Setembro 
de 1927. 

BANKER 

Empregados de praça e se-
nhoras, para venda de artigos 
de fácil fvenda, com boa co-
missão, garantindo-se 30$00 
diários. 

Rua de S. Pedro, 1, 1.°, E 
A Gazeta óe Coimbra en 

contra-se á venda no quiós-
<-mP- eja Pr.u-a 8 Ac-

F O R M A 
ESTYLO 
CRIAÇÃO. 

P e p s i f o 81 ! ' 
Forreíra 30 

, ma 

I M M M LITERARIA 

AGRADECIMENTO 
A firma Alves íy Mourão, 

desta praça, agradece recorihe-
cidamento a todas ÍIS pessoas 
que se interessaram pelo es-
tado de saúde da sr.;> D. Ma-
ria do Carmo Severino da Cos -
ta Mourão, saudosa esposa 

r-rtn<*rrrir\ çr Fr^^Ho-n 

V VOLUME 

Á venda nas livrarias 

Um tampon em metal. 
T.Viçfir a esta redgtcçSp. 
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Fundado em 10 de Novembro de 1919 

5, Praça fio Comercio, 5 - COIMBRA - Telefono n.o 517. 

ir e Proprietário — DR. M. D OLIVEIRA SANIOI 
Monos Infernos e Semi-lnternos do Sexo Masculino 

Externato e Atiles Diornas e Nocturnas para Ambos os Sexos 

Todas ss Habilitações para a Vida Comercial—Todos os Wm 
Toda a Instrução Primária 

Elementar — 4 anos 

Liceus 

I Complementar — 5 anos 
Cursos Especiais—Duração Vária 

Programas riflorosameníe cumpridos e dos mais completos em Escotas Coresrcigis 

Todos os alunos do Instituto podem VALIDAR O F I C I A L M E N T E os 
l ÍOflOS pote M i r M l , SIMULTANEAMENTE, OS Cursos dos í i l 

as 

P a r a o Ensino Comercial e para o Ensino dos 
Liceus, feito em classes inteiramente separadas, HA 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS. 

[ursos Eomplefos flos Liceus j S E l E H C l f l S E L E I R f l S 
O INSTITUTO COMERCIAL DE COIMBRA, tendo visto augmentar , para le la e sucessiva-

men te com os s e u s Cur sos Comerciais , as s u a s c l a s ses do Ensino Liceal, da S e c ç ã o de Ins t rução 
S e c u n d a r i a que tem funcionado no Instituto, resolveu abr i r , dentro em breve, a inda p a r a o ano 
lectivo de 192T-1928, um COLÉGIO DE INSTRUÇÃO SECUNDARIA, em Coimbra, exclusivamente 
des t inado ao ens>no dos Liceus. 

As s u a s au las func iona rão no Instituto, porém, até opor tuna ins ta lação em outro Edifício. 

Cursos para todas as Classes 
Todo o Ensino Primário Geral 

com 
As aulas de instrução Primaria, e das demais secções didaticas do Instituto, íeis íendonaHo sempre 

i regularidade, sendo opltmo e resultado geral oDtido em exames no ano lectivo lindo. 

A l t i n o ( in uma casaacaba-
M i y a - M d a d e construir 
com loja e 6 divisões e quintal 
na travessa do Olimpo á Cu-
meada. 

Para tratar com Fausto 
Gonçalves na mesma traves-
sa. X 

Aluoa-se na Estrada de 
Lisboa, freguesia 

de Santa Clara, umas aguas 
furtadas com 5 divisões e agua 
canalisada. 

Vende-se um póte de talha 
para azeite que leva 170 can-
taros, e 2 vasilhas para vinho 
que levam cada 70 cantaros, 
tudo em bom uso. Trata-se 
com o seu dono na Vila Men-
des, sr. Joaquim Mendes Coim-
bra. 1 

Arreida-se casa com 1 
divisões e 

um quarto. Rua Eduardo Coe-
lho, 104. X 

Mmâm a azeitona 
dos olivais 

que pertencem a Joaquim 
Mendes Coimbra, sitos na 
Volta das Calçadas. Traia-se 
com o mesmo, na Vila Men-
des, Santa Clara, Coimbra. 3 

casa com 6 
divisões, na 

Quinta Denis, Cumeada. Pcira 
tratar na mesma. X 

Arrenda-

a c e i t a m - s e 
em casa par-

ticular de toda a respeitabili-
dade. Bons quartos, ótimo 
tratamento e assistência mo-
ral e escolar. Informa rua 
Visconde da Luz, 85 a 87. 1-a 

Empregam e t r s : 
zendas ou miudezas, ou para 
viajante, conhecendo as Bei-
ras, Bairrada e Serra. Carta 
a esta redacção, com ss ini-
ciais B. M. 2 

Encerodnr ttfi^iz 
ga-se de qualquer trabalho da 
sua arte em afagar, raspar e 
fingir á inglesa e em qualquer 
côr. Preços reduzidos. Carta 
a esta redacção. 1 
| n | n toma-se de trespasse 
Bill|CS na rua Ferreiia Bor-
ges ou rua Visconde da Luz. 
Carla a J. Pinto Assalino, 
Praça 8 de Maio — Figueira 
da Foz. 1 

respossa-se & t 
(oença, um estabelecimento 
(e vinhos e mercearia, com 
casa de habitação ane^a, fa-
zendo bom negocio, na rua do 
Padrão, 31, nesta cidade. 

Tratar com Joaquim dos 
Santos Correia, no mesmo lu-
gar. 1 

Vende-se 

Vende-se 

de e s c r e v e r 
Royai n.o 10, 

Tipografia Ferreira 
èf Serra, rua Pedro Cardoso. 

de costura, ven-
se na Rua João 

1 

Vendei-se 
para vinho, de 

vende-se. 
èf Serra, 

M o f i n a 
de Deus, 1-1. 

s i r f l r ã f l o u l o ' a 8 r ? n d e -
t l l l t t l f l U precisa Anto-

nio de Oliveira Baio, Largo da 
Sota, 6. 1 
D n m piano para estudo, ven-
•JUIEl de-se. Calhabé, na casa 
que tem a taboleta Modista. 

Bons quartos com ou sem 
mobilia ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

de rodas para 
doente, precisa-

se. Nesta redacção se diz X 
Cadeira 

precisa-se com minino 
6 divisões e quintal. 

Reposta a este jornal a A, C. 

M p i n a registadora 
vende-se uma com duas ga-
vetas, Papelaria Marques, Pra-
ça 8 de Maio. X 

Mercearia trespassa-se 
com ou sem 

fazendas, na Couraça de Lis-
boa, 79, 81. _1 

Professora % 
Venâncio Rodri-

X 
cisa-se, rua 
gues, 6 — Coimbra. 

Proíessora de francez e 
bordado, en-

sina meninas, com a majdma 
paciência, por modico preço, 

informações, rua Antero Pare 
Quental, 49. 

n a - s e 
Ma, 73. 

arrendam-se 
na Couraça 

andares 
de Lis-

X-s 

CJJCJQ Compra-se na Alta ou í "r —— 

ÚM perto de Santa Cruz. O l l S r l 0 S 
Preíere-se com quintal ainda 

MATRICULAS EM IGDQS OS CURSOS PROFESSADOS NO INSTITUTO 

Regulamentos, Programas e Informações GRÁTIS 

S a n t a C l a r a 

João 
regado 
mundo Coelho, 
Ponte, e:a Santa 
cipa a todo» os 
e fregueses que 

que pequeno. 
Escrever para esta redac-

ção ás iniciais M. A. X 
arrenda-se em Celas, 
Calçada dos Lapcs, 

Com 6 divisões, quintal e ga-
linheiros, 

casa na bai-
jca, com 5 a 8 

ou rniiis divisões; convém em 
l.o andar ou casa toda. Infor-
ma Farmacia Marques, rua 
da Sofia. 129. 2-a 

bons alugam-se 
com mobilia ou 

Couraça de Lisboa. I 
X | 

tratar, rua do Nor-
X 

Oliveira, e^-encar-
Barbearia de Rei-

na Avenida da 
:a Claro, parti-

eus amigos 
abre na se-

íendo dcsíructado exces-
sivamente de certos pra-
zeres contrários á saúde 
não se precisa temer o 
csagraáavel despertar, o 
Veramon-Schering 
faz desaparecer em dez mi-
nutos as tíôres da cabeça, 
mesmo as mais intensas,sem 
atacar o coração 
nem produzir sôno. 

ir,s!stn no empacota- e ' 
mento or ig ina! i Tubos 
•usa 10 ou 20 coinpr . de fcr. 

gunda-íeira, 3 de Outubro, o 
j seu estabelecimento de bar-

bearia ao fundo da Calçada 
de Senta Isabel, também em 
Santa Clara. 

Espera por isso poder con-
ter com auxilio de todos os 
se»? amigos, visto qi-e se não 
poupou a esforços para a ins-
talação do seu estabeleci-
mento. 

P A D E C I ! 

i-ioaD& de 
quantidade 
e estrangeiras 
côres. 

Também recebeu um gron- j 
do sortido de calçado de uga- \ 
salho, de- revirão, pasto cl 
montagnac, silenciosos de ffcl- i 
t.o estampados e de sela de 
borracha, encontvam-sc na ' 
Viuva de José Teixeira, Rua ' 
Ferreira Borges, n.° 181, Coim-
bra. ! 

consíruçãoreceníe, com 
quintal murado, vende-

Rego de Bemfins. 
Diz-se nesta redacção* t-s 

ÍJCOO alugam-se dois an-
ilDIlÔ dares, com 5 divi-

. sões cada um, na rua do Gue-
• i des, n.° 19 e dos Anjos, 
l l | | | ] 6 - l í , perto da Universidade. 

Tmta-se na Avenida N,-.-
en<V1 varro. 70-A. \ 
snais ' ~ * 

azeitona na ar-
vore, no Penedo 

da Saudade. Para tratar das 
12 ás 13 horas na Couraça 
de Lisboa, n.° 95 X 

um cavalo pe-
queno, com ar-

reios e carroça. Para tratar 
com Bizarro, Casimiro ty C.n, 
L.da, rua do Cego. X 

lloniio.^ounia maciuinQ rc_ 

S K I l l l v wt> gistadora já usa-
da. Informa, Praça do Co-
mércio. 58. ~ 

dois cascos 
quasi novos, 38 aímudes 

cada. 
Estes cascos encontram-se 

na antiga casa Gregorio á 
estação Ve lha ^ e t ra ta -se 
com Antoiiio Alves na mes-
ma casa on no Hotel Interna-
cional na tua da Gaia. 

um fogão ti-
po Lisboa »• 

chaminé ab az, com o compri-
mento de 0,92 cm., com k bo-
cas e fornalha para carvão, 
caldeira de cobre e pés de 
ferro fundido, e uma mobilia 
de sala de jantar, em casta-
nho, em bom estado. 

Dirigir á Avenida Navar-
ro, 40. £ 

Vendein-se E r e 
cas e urbanas, bem situadas e 
com bons rendimentos; na fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Dão-se indicações no es-
tabelecimento de José Mari».' 
Maia, no terminus da linha dzt 
electrico do Calhabé. X-e-, 

Vendei 

6 f l . o o 0 $ o e s r r s 
ra hipoteca ou por letra com 
fiador, dentro de Coimbra. Juro 
que se combinar. Informa-se. 
nesta redacção. X 

sem ela, 
n.o 95. 

7B.6B0S00 por hipoteca, 
emprestam -se. 

eni Coimbra, ven-
í8»9 de-se com cerca de 

seis centas magnificas olivei-
ras, arvores de fruto, pinhal, 
casa de habitação, oprimo lo-
cal para construções, eíc. 

Um piníía) com a area de 
200:000 metros quadrados de 
extensão, a 5 hilometros da 
mesma vila. 

para tratar: advogado, dr. 
Mário Ramos, R«n da Sofia, 
22, l.o. X 

L i 

m m 

dc duui, portas, ve\i-
I çijíf K8 de Antonio de Olivei-
{ ia Baio, Largo da Sota, (). í 

forte, á prova de lo-
go, grande. Prensa 

-TO ria 
A 

GC Copiar. 
Cunha. 

venac a T.i 

i ço, 

jodlq ou mulher u dias 
iftullu para todo o serví-
precisa-se. Vila União, 11 

X (ao Cáihabé). 
seca 

Feilso prelo do Rio fireiífle j 
precisam-se 100 
contos sobre l.a 

v«;nde-se por modi-
co preço, em Mi-

rsnda do Corvo, subúrbios de 
Coirilbrn, funto da estação do 
caminlio de ferro c composta 
de magnifica casa de habita-
ção, celeiro, adega, abegoa-
rias, extensas vinhas, olival, 
pomar de caroço e pevide, 
terras de limar e hortel- r, ele,, 
sendo abundante de aguas. 

Um lagar de fazer azeite, 
na vila de .Miranda do Corvo. 

Para tratar, escrilorio do 
advogado Dr. Mário Ramos, 
rua da Soiia. 22-1.° - Coim-
bra. X 

j precisam-se duas pa-
ra escritórios na Bai-

Ampliações fotografiicas a 
prestações e pronto pagamen-
to. Esta casa estabelecida cm 
Lisboa, Rua de S, Lazaro, 62 
e 64. põe sucursal em Coim-

! bra. Rua de S. Pedro, 7, l.o. 
E. (em frente á Universidade) 
c abre uma conta no Banco 
Pinto & Sotto Mayor, para 
responder a todos os trabalhos 
que a preste 
mendem. 

Jorge 
| Baptista 

, massas italianos, 
Pmzoa . í jaca i í i aa inglês $ o M 
to fino 8 esstros artiflos. i 

Vssiíle Julio da Cruz W S P - j 
ceslao, Praça do C O ® M , 

112. 

! ' 
I hepoteca dc prédios rústicos, j A. C. 

nformes nesta Redacção. X ~ 

jca. Resposta a este jornal o 

-.çoes SR ine cnco-

< 

O Ferreó! é o mais ecer-
gico e rápido regulador tia 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Cai^a, 15$00. 

Envia-se peio correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41. i: cm Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua ila Es-
colíl Politécnica, 16. t-s 

T f í s í í ã l T 
Casa na rua do Norte, 

n.« l i , l.o e 2.o andor com 
amplas divisões e com in.sta-

Os riscados de 2SSQ e 2S50: p a d r e s Mnitos e los l e -
i t e s fabricantes. 

Panos crus, largos, nmlto Sions, de 2 S § i 
Planeias lisos, em feitas oires, e p r e p s muito f e â t ó á o s , 
Fianelas lavrados s de ilois pêlos, 11111 grasidn s o r t i s , 
ílasiiaires em esfaifir̂  í!OS ielfiores KUrlcas, Hosde 

cõffs 
Aríisos de k í r m r i L 
N ã o c o n f u n d i r ! I ! 

r s casa M ' 
« 8 í a m 

Mendes, Albertina 
Mendes e familia, 

veem por este meio agrade-
cer a todas as pessoas que 
os acompanharam no doloroso 
transe que sofreram, a quando 
do falecimento do seu filhinho 
Antonio Jorge. 
• Co imbra, 29 de Setembro 
de 1927. 

<n baratos para pe-
a c e i t a m - s e í 1 0 1 1 u quenas constru- lação electrica. 
em casa par- | ções, vendem-se na Couchada 

ticular, bons quartos, ótimo j e nos Olivais, 
tratamento, a preços módicos, j Para tratar, com Antonio 
Couraça de Lisboa, 87-2." 3 > Maia — Olivais. X 

í 

Fundada em 1913 

0 MAIS ÂNTÍSO E F F J W Â O O S S T M S I -
MEMTO m mm COIMCIAL EM TIMBRA 

R U A J . A . D'AGUIAR ( R U A DO CORREIO) 
Te cio no 297 

jt;eite 
tidas, vende-
reira, B i a d 

sr» p H 
!1S 

Na rua Guerra Junqueiro 
— nova rua eníie as Oriental 
e Ocidental de Montarroio — 
a 5 minutos da Praça 8 de 

j Mato, um 3.° andar com 10 
j divisões, caaa ' ' ' 

tochsnio. 
ínmbem > 

i t ísiréfa d é 1 goríoie- [ * e s P a 
p l e n d i d o p a n o r 

% Í; X"3ZOV 
j — Uma grande garage con. 
i W metros (juadrados. 
j -~Na rua Orientai uc Mcn-
; tarroio ti/> 119, um primeiro 
j andai e a g u a j iuttadai , I r a 
| ta--- rua I ^ . p U V a k d i m . 
n-' i r 

Hreelor, LUIS l i E T i lis I f l 
*<e íy 

•aunu c uíi* j 

rirrcndom ú!i- í 
osos quartos. Li- i 

Pre ;cs ! 

Síí l.íít 

àm 
0 

Óptimo corpo deceutc. Edifício excelentemente 
localizado, com ><asios pát ios de recre io 

1NTFRNATO j.ara o 
E x i r 

CUp:, .1 CoíaFHCL 
CtíR.c 

•m o rr 

Esi-'-

C 

abe r f a 

: :<o ntaâculiiu». 
: M O pn. , , 
• h ano*j 

LICEAL 
•-ovado êxito, 

Í M P L E i O 
em 1925). 

\ Í.ií-

Informa no Escritório com 
Procuradoria junto dos advo-
gados Dr. A. Leitão e Dr. Má-
rio Ramos, rua da Sofia, 22-1.° 

Curso Comercial 
Neste curso, alem dos que tiveram passagem, por ^ 
exame, aos anos subsequentes, obtiveram o éiploina " 
desta Escola, no ano lectivo findo 

I S a l u n o s 

Diplomados, cficiairr.enie, pela Escola Industrial e 
Comercial de «Brotero» de Coimbra com os mais 
altas classificações 

I 

alunos 
alunos óo cuc&o Cotnen.íul item viteito 

a PA GAMENTO ESPECIAL, 
>'.•'{*'O. *:'' r!VHÓ'U'jlr!lSr'ti: ptzi y 

SEM 
peepavat-se. símv? 

Curso 
• - •' *i d , : 

e\m 
i: ,-u. fíl-in 

3 H a l u n o s 

inscr ição um « u í s o s pro íesaa t ios Kaeóla, p a r a ah inos úMcrnos c 
c a r a <iualqucr po 

; -• ;í í •:: - ! - " i 

. . . i f t 

• o í l a i ; a s i r ! " 
Ir j -



GAZETA DE COIMBRA, efe 1 tie Outubro de 1927 

Para todo o gosto! Em todas as cores! Pa ra todo o preço! SEMPRE MAIS BARATO. 

Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 
para retrete, lavatoric-s e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 

Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-
cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. <2* 

valiosos brindes, todos os l e z e s , s o r t e a i s peies c!ieotes ; seja m\ t i r a importância è compra! 

<3 & 

T E S X - E I F O I N Í X S 4 5 3 

d a 
!>. e> 

O O X 3*3 T \ J 

vendem-se juntos ou separados 
1 motor a oleo 6 HP. 
1 dinamo 5,5 HP. 110 c( 

contínua, 
1 quadro cm mármore 

completo. 
t magnifico projector Si-

tius o que lia dc melhor. 
I prensa manual do tijolo 

sistema belga. 
j ferragens forno cerâmica 

tipo Proinetinte novas. 
II planta para montagem 

do torno. 
Linha de eijeo de 40 t"|m. X 

7 m., h, chumaceiras de 40 ™|m. 
1 chariot, 1 sineta para 

cinema e correias de couro. 
David Denis Ançã. X-a 

Pretas o cOr, pasta paro rolos, 
vernizes, secativos, efe., etc., das 

grandes fâSirlcus aiemãs 

Representan tes g e r a i s 
em PORTUGAL 

ARMAZÉNS GRÁFICOS de 
A. Rodrigues & C.a9 L .a 

P O R T O - L I S B O A 

rrsm 
» 

Os Dne tp t i cos F i r e s t o n e i i p r e p a d o s He Uarraciis, psra serviços pezades, iazein-se c o i 
grande n m r n m e sao isito retor^sdes nos p u l o s de esforço o t t o . 

Maptai-se a d e i M M e o aatsisveis § e i a i u a s , aos Mais oferece, entre outras vantagens, a He 
H U B O T íOBíaal, pela m m m p e olsre m . s i processe especial F i r e s t o n e d g imersão. (OMM 
OIPPIMO) impregna e reveste de Uorracfia os í i t o tia iodas as cordas, reãaziodo ao m \ w a fricção tona 
e por coiisegmnie o a p e c i m t e , em resumo, aamenía o m de resistencia, elasticidadee d a r a ^ o do 

lliíiSíiiSSfcf 
« I ! N Cr"..,' de yJi v.-' 

is «ar-ã?.. i 
ti a R > 

; Obr: ;uvm as 
j da sua c sv, id?u!e 
} insectos e i<;ngos — 
1 turas usa1, do 

i l S E I I I 
r o o i o O 

tirem as suas culturas 
as Suas terras a produzir até ao majtimo 

— Protejam as suas arvores contra os 
Desinfectem as sementes das suas cut-

0 RE! DOS IKSLICTiCiDAS/ J 
TUDO MORRE!!! / é 

FORMIGAS 
BARATA; 

PERCEVEJOS | | 
P U L G A S P ' : ' 

TRAÇAS j | Í 
E TODOS OS OUTROS IFT1 

4 INSECTOS 

R A R A T O L 
Pc nos n brochura descritiva deste produto, obra 

do emii t :»:.; engenheiro agrícola M. Abel Becherich, que 
lhe envi. sen os grátis 

O GERE 
SaCIEBADE 0 ÊÊRÃL BE REPRESENTAÇÕES, L . d a 

PRAÇA 2UE DA TERCEIRA, PJí - LISBOA 

ZA 
m i 

u f f 
GUROS 

ital: ii milhão i p i n t e s mil escóis 
Seguros marítimos, terres t res , tumultos, gréves, cris-

tais, agricolas, roubos e automóveis 
Correspondentes em Coimbra 

CCasa M m m ) 

A ra&rica mais importante e acreditada tie csiniiira 
Rua da Manutenção Militar, 3 — Coimbra. 

Estatuetas: Bustos: Imagens: efe., m Terr 
Expor tação p a r a o Paiz, Ul t ramar 

Es t ranje i ro "' 

Recebido 
directa-

mente do 
íafirican-

te pr for i a s p e s i w s defeitos, vende-se 
fiaralisslia nos 
Grsníes Armazeis do Otiafie 

Rua Venâncio Rodrigues, 6 
Coimbra 

Está aberta a matricula 
para o ano lectivo de 1927 a 
1928, e as aulas reabrem no 
próximo dia 10 de Outubro. 

Enviam-se programas a 
quem os pedir e mais escla-
recimentos. X. 

Temos um estrume com-
posto com CINZAS, o qual 
contém alguma POIAÇA, 
assim como também eslão 
AZOTADAS, (AMONIO) o 
que dão um bom resultado 
para todas as culturas. 

Resolvemos fazer um pre-
ço BARATO para inicio de 
fazerem ejcperiencia. 

Por cada metro cubico 10 
escudos. 

! Carro a carregar á vonta-
de do comprador 18 escudos. 

João Vieira fy Filhos 
COIMBRA 

t ^ Cç S e 

* FIDELIDADE 

D A 1 C 3 S 
Sédc em U a b n a 

Csntspigititi IB (OIBIII: 

IHIIIO KAViEB TOME. s o m 
Risa da Corpo de Dsu», 60 

COIMBB» 

Capital: 
U44:§3O$O0 

Fíioia ie reserva: 
2.700.0003G8 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, torna seguros con-
tra o risco de fogo, sobre, 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S D£ VIDA 

smpasÉ tios [aihta k Fsrro 
mm 

Sociedade Anónima. — EsiatutfS de 
. . . _ w | 30 de Novembro de 1894. 
Vende-se, no Largo Mi-

guel Bombarda, é de grande ' Concurso para a aàmissa ás 
rendimento c de muito boa 
meruncração ao capital. 

Uma parte está livre e não 
tem encargo algum. 

Para tratar, no mesmo Lar-
go n.o 45-'l.o X 

[rnnm dos CafffeSierra 
Portugueses 

Sociedade Anónima — Estaluios 
de 30 de Novembro de 1894 

% mais P l i a o e acreditado coiéyií! dc CoioiHr^ 
MIN DADO EM 18S3 

Instalado cu» casa expressamente construída 

ialoTsaío E semi-ínteraato para o SOKO m^sciiHao e EXÍORITIFE 
para os dois sexos. Instrução primaria e secanilaria. 

£iplendido corpo docente e disciplinar. Onliioo n v e ! t e » i o 
tendo obtido as l a i s eitos classificações 

no Licea de Confira no ano aae acaba de decorrer. 
Âl ie tedapa Doa e abundante. 

mim, 3i i 

especiais para va-
! gons. 

Dirigir pedidos a 
Nogueira Seco, Casal 
cova. 

Vestidos, roupas brancas, 
bordados e ponto d jour, exe-
cutam se. Rocio de Santa 
Clara (antiga pensão Augus-
to Lopes) segundo andar. 

k 

Continua a receber alunas internas 
nas e e j 

stá»aberta a-»imffiçao gRfe4sC|ivo de 1927-28. 

8t? fctor. 

A S S I N A T U R A S 
A n o 30$00 
Pelo correio . . 36$00 

51 Estranj. e AL Or. 65$00 
"" l Africa Ocidental . !17$00 

Em 10 de Outubro p.o f.o e diur, 
seguintes, ás 11 horas na estação 
desia Companhia em Lisboa, Caes 
dos Soldados, e cm virtude do Aviso 
ao Publico A n.o 134 de 25 dc Julho 
p. p. , do Artigo 114.0 da Tarifa Ge-
ral e do Artigo 9.o da Tarifa'de Des-
pêzas Acessórias, proceder-se-ha á 
venda em hasta publica de todos as 
remessas incursas nos respectivos 
prazos .bem como de outros volumes 
não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os respectivos 
consignatários, de que poderão ainda 
retira-los, pagando o seu debito á 
Companhia, pelo que terão de dií igir-
se á Repartição de Reclamações c 

I Investigações na estação do Cae;- dos 
Soldados, todos os dias úteis ate 8 do 
mesmo mez, das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.»5 da refe-
rida estação de Lisboa, com serventia 
pela porta existente m rampa da 
da Calçada de Santa /'polonia, de-
fronte do gradeamento. 

Lisboa, 22 de Setembro de 1997. 
O Director Geral da Companhia. Jei-
rcira óe Mesquita. 

T 

A 8 de 
OUTUBRO 

Pedidos a 
Julio da Cunha Pinto Filho 

AVENIDA NAVARRO 

professores destinados á 
Escola Primaria da Com-
panhia ôos Caminho de 
Ferro Portuguezes no En-
troncamento. 

ta/.-se publico que eslã aberto 
concurso documental até o dia 15 dr 
Outubro projdmo. para a admissáo 
de um professor c de uma professora 
destinados a ministrar úislrucção pri-
maria na Escola que a Companhia 
mandou construir no Entroncamenlu. 
. Qualquer candidato para ser admi-
tido ao concurso terá de provar por 
documentos autênticos ou autentica-
dos que satisfaz os seguintes requi-
sitos: 

l . o — S e r portuguez; 
2.o — Não ter idade inferior a 25 

anos nem superiora 35 anos; 
3 .0—Es ta r de posse de todos os 

seus direitos civis ; 
4 .o-- Ter bom comportamento mo-

ral c civil : 
5.o — Não sofrer de doença con-

tagiosa ; 
6.o — Possuir habilitações erigi-

das para o ejiercicio do magistério 
primário olicial e prática qualificada 
de esse exercício. 

Os candidatos que forem escolhi-
dos terão vencimentos iguais aos que 
percebem os prolessores das escolas 
primarias elementares oficiais be.ni 
como habitação conveniente fornec i-
<ia por esta Companhia, no proprio 
edifício da Escola. 

O contracto será por dois anos re-
nováveis se convier ás duas partes. 

Os candidatos deverão apresen-
tar todos os seus documentos devida-
mente autenticados na Secretaria de 
esta Direcção Geral, na estação de 
Santa Apolonia, em Lisboa, até ás 17 
horas do ultimo dia do prazo. 

O Director Geral da Companhin, 
Ferreira óe Mesquita. 

vende-sc na cidade) 
IfiU com boas vistas, cons-

tando de rez-do-chão, l.u, O.c. 
è 3.ó anefar^e agudas* furtadas. 
Boto rendimento. Nesta re-
dacção se diz.X 
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Os P O S DE K E A T I N G 
purificam o ambiente 
e não conteem subs-
tancias venenosas e 
são, portanto, inofen-
sivos para as crian-

, r o ^ — ças ou animais 
N. 210 2 domésticos. 

EDITOR — Diamantina Ribeiro Arrobas 

COIMBRA, vai em bre-
ve vêr pôr em prá-

tica uma aspiração tantas 
vezes defendida por nós nas 
colunas de a Gazeta óe 
Coimbra que é, a venda do 
leite em condições, mais hi-
giénicas e aceio como é pro-
prio duma cidade como Coim-
bra. 

E, como nos constou que 
se estava trabalhando ativa 
mente para que os novos 
cântaros munidos de torneira 
estivessem prontos no meado 
do mês corrente, a Gazeta 
óe Coimbra quiz ouvir o seu 
amigo sr. Benjamim Dias, que 
pela sua prática desses ser-
viços como agente de Fisca-
lisação e que se ocupa em 
estudar os diversos Regula-
mentos e leis que ao assunto 
dizem respeito, para dizermos 
aos nossos leitores o que 
pensa sobre a futura venda 
de leite nesta cidade. 

O sr. Benjamim, que todos 
conhecemos e que vemos no 
ejcercicio das suas funções, 
no inverno e no verão, quer 
faça chuva, ou sol, frio ou 
calor, ei-lo todos os dias logo 
de manhã com a sua insepa-
rável mala, por aqui ou por 
ali, examinando o leite que 
encontra. 

Umas vezes com os seus 
colegas; outras devidem a ci 
dade em zonas e cada qua 
dá volta àquela que entre si 
combinaram. 

O sr. Benjamim Dias, logo 
que lhe dissemos que quería-
mos ouvi-lo sobre o assunto, 
recusou-se dizendo-nos que o 
assunto estava sendo tratado 
pelos srs. Intendente de Pe-
cuaria e Governador Civil < 
portanto, ele agente de fisca 
lisação, não tinha o mérito 
nem competencia, para emi-
tir a sua opinião e, portanto, 
dentro da sua modesta cate 
tegoria só lhe cumpria ejce 
cutar as ordens dos seus su-
periores hierárquicos, mais 
nada. 

Como a Gazeta óe Coirn 
bra lhe pedia que dissesse o 
que pensava sobre o resultado 
prático das novas medidas e, 
a instancias disse: 

— E' na verdade uma boa 
medida que as autoridades 
competentes vão pôr em pra-
tica e .dos louvores que lhe 
couberem, deles deve com-
partilhar por disso ser mere-
cedora a Gazeta óâ Coim-
bra, visto ser ela o jornal 
que mais se tem interessado 
pelo assunto 

Mas... estes malditos mas, 
aparecem sempie em todas 
as questões. 

Ora eu não sei quantos 
postos tencionam abrir para 
esses serviços, serão três? 
quatro, ou cinco? não sei. 
Mas se partirmos da hipótese 
que são três, são tantos como 
os agentes ao serviço da In-
tendência de Pecuaria. 

Mas vejamos por partes: 
se forem criados mais pos-
tos, estou certo, que as auto-
ridades competentes hão de 
ter já pessoal para as res-
tantes. 

Alem disso a Intendencia 
tem a seu cargo todo o 
distrito de Coimbra; tira-se 
por isso a conclusão de que 
passam a fazer parte do nu-
mero dos felizes todos os ne-
gociantes de leite, que vivam 
nas vilas e aldeias do distri-
to, acrescido o numero por 
aquelas que emigrarem da 
cidade para fazerem o seu 
comércio onde a fiscalisação 
não seja certa. Estou certo 
também que as mesmas ilus-
tres autoridades devem ter já 
previsto a forma de fiscalisar 
o leite nos dias de feriado 
legal e nos nossos impedi-
mentos legais, tais como li-
cença legal e doença. 

E como nós temos que si-
multaneamente com a fisca-
lisação do leite visitar os es-
tabelecimentos onde se ven-
dem ao publico géneros de 
primeira necessidade, e como 
a fiscalisação do leite deve 
começar ás 7 horas e nunca 
terminará antes das 13 ou \\ 
horas, é fácil compreender 

Sue nem os estabelecimentos 
a cidade, nem os do rpsto 

do distrito o as l<'itgíras das 
vi!a» c-, povocfç«"'ev, ruwèã, mp-
derãp como ate ' /ferem 
devidainènte fiscalisados. 

Qual o resultado? serem 
só as leiteiras de Coimbra 
proibidas de venderem mi-
jíordia. 

Eu sei que as autoridades 
que dirigem estes serviços, 
hão de certamente ter pre-
visto estas coisas e, da sua 
lúcida inteligência e esclare-
cido espirito outra coisa se 
não espera. 

Temos também que con-
tar depois com as candon-
gueiras do leite e mais veja-
mos o que tem sucedido com 
o tabelamento dos outros ge-
neros, porque neste desgra-
çado País e infelis Republica, 
bem dignos de melhor sorte, 
quando aparece alguém ani-
mado de boas intenções de 
bem servir o povo, aparece 
logo a praga dos que não sa-
bem fazer senão mal para 
torpedearein o bem que os 
outros fazem. 

Como nesta altura o nos-
so amigo nos ia a estender 
a mão, afim de continuar 
no exercício do seu cargo, 
quizemos ainda arriscar uma 
pregunta. 

— E o que pensa sobre a 
legalidade da venda de leites 
desnatados ? 

O nosso intrevistado, ape-
sar de se manifestar fatiga-
do, responde: 

— Olhe isso em Coimbra 
quasi não ejeiste. 

Ê mais vejamos: Apenas 
conhecemos nos arredores de 
Coimbra, três ou quatro pos-
tos de desnatação mecanica. 

Nesses postos, depois de 
passar pela desnatadeira, 
enviado para Coimbra o leite 
desnatado á consignação de 
diversas leiteiras que o com-
pram por um preço relativa 
mente baijeo. Depois elas fa 
zem um lote de leite que leva 
cerca de 13 desnatado e 2/3 
de leite completo. 

De forma que para nós, á 
fiscalisação, elas o apresen-
tam como sendo desnatado, 
mas para o publico, elas se 
podem, vendem-no como com-
pleto e, isto já a Gazeta óe 
Coimbra disse. Está portanto 
nas atribuições do publico o 
não se deijear enganar. 

Ha também certos produ-
tores que depositam o leite 
da mungedura da noite em 
alguidares e outros recipien-
tes e, no dia seguinte com 
uma colher ou outro instru-
mento, fazem a captação da 
nata que está ao de cima 
(por ser mais leve), e, é ve-
as todos os dias conduzirem 

nos tradicionais cestos os 
tais pãesinhos de manteiga 
que vendem a uns, e o leite 
omo tendo a nata toda a 

outros. 
Ora as diversas leis de-

terminam para os leites des-
natado e completo um míni-
mo de respectivamente 1, 5 
3 o de gordura e também 
de estrato seco 8, 5 e 8, \ res-
pectivamente: e em Coimbra 
teem-se colhido amostras de 
leite desnatado em que acusa 
no laboratorio, em média de 
2, 8 o/o. 

Este resultado deve-se ao 
facto da adição dos dois tipos 
de leite, como vê é um leite 
rasoavel, cometendo ns leitei-
ras apenas a transgressão 
quando o vendem como com-
pleto. 

— E ainda mais uma pre-
guuta :* 

— E se fosse proibida a 
venda do leite desnatado em 
Coimbra ? 

— Olhe, eu já ouvi falar 
nisso, mas eu não sei nem 
quero nem devo discutir isso. 

Porque conheço alguns 
decretos e regulamentos so-
bre o assunto, e todos auto-
risam o comércio e venda 
dos dois tipos de leite (com-
pleto e desnatado) em todo o 
país. E como não sei se o 
código administrativo com al-
guma lei especial confere ás 
autoridades administrativas, 
poderes e atribuições para 
alterarem o que o poder cen-
tral decreta e faz publicar no 
Diário óo Governo, por isso 
a este respeito tapo-me por-
que o caso não me interessa; 
resta-me só como já disse, 
cumprir " aa ordens que por 
via legal me sejam dadas, 
para eu executar. 

Agora, eu apesar de estar 
com pressa, deijcc que lhe 
diga; todaó csias coisas, 3<io 
muitobi^iia», principalmente, 
quawVjo traduzida? em entre-

vistas jornalísticas, mas com-
tudo não p'assa de idealis-
mos; temos que concoidar, 
que ainda não vi atacar o 
problema de frente, na sua 
origem. E, a origem do mal 
está nas péssimas condições 
em que se encontram estabu-
lados os animais produtores 
de leite. 

Ora este assunto está di-
rectamente ao cargo do sr. 
Intendente de Pecuaria, como 
o preceitua os n.°s 15 a 2'l do 
§ 1.° do artigo 295.° do De-
creto n.o 4249 de 8 de Maio 
de 1919. 

E, vide também o que dis-
põem os artigos 160.° a 226.° 
do decreto de 22 dc Jnlho 
de 1905. O artigo 6.° do de-
creto n.o 10708 de 21 de Abril 
de 1925, estabelece também 
condições (e penalidades pa-
ra os que não cumpram) de 
forma que garantam a sani-
dade e boa higiene do leite. 
E, todavia não me consta que 
alguma vês estas disposi-
ções, em qualquer parte do 
país fossem rigorosamente 
observadas. 

A culpa desta inobservân-
cia, que é de todos, ou não é 
de ninguém, por tudo ter que 
obedecer ás condições buro-
cráticas. 

Eu sei que os estábulos 
(todos eles) deixam muito a 
desejar. Sei também que em 
muitas vilas se ejfpõe á ven-
da, carnes que não foram 
submetidas, antes e depois 
de abatidas a qualquer ins-
pecção sanitaria, sei isto por-
que tenho visto. Mas corno 
sei que o sr. Intendente da 
Pecuaria está tratahdo de fa-
zer— cumprir rigorosamente 
estas disposições, do seu alto 
e esclarecido critério de fun-
cionário disciplinado e disci-
plinador é justo que todos 
confiem e esperem porque 
estou certo que sua fará 
cumprir a lei custe o que 
custar e dôa a quem doer. 

E o sr. Benjamim Dias, lá 
foi para sua missão de defen-
der os consumidores das rni-
jKordeiras, que para elas cons-
titue a figura sinistra - e a 
quem nós devemos prestar os 
nsssos agradecimentos pe!a 
forma como defende a saúde 
publica. 

Missa do 7.1 
CONVITE 

â íomiiie do inditoso fíiuaro 
Ferreira, uem por este mero 
conuidor es pesssos cies suas 
relações s amizade, a ossiâisr 
a missa do 7.0 m, qys se ce-
ieora n a p r o n t o q u i n a m 
6 do correnie, peias 9 noras, 
na se Catedral, agradecendo 
desde ia a iodos que honrarem 
com o sua presença este n;e-
doso acto. 

ooimora, í de DuiuDro de 
1927. 

A' Camara Municipal 

JA' por vezes nos referi-
mos ao perigo iminente 

que ameaça um pardieiro exis-
tente na rua da Boa Vista e 
até hoje nunca foram tomadas 
quaisquer medidas da parte 
da Camara. 

Trata-se dum prédio parte 
do qual já dêsabou, e o resto 
ameaça ruina também. Além 
disso es ruínas foram trans-
formadas em vasadouro pu-
blico— um verdadeiro fóco de 
infecção que prejudica alta-
mente os moradores dos pré' 
dios circunvisinhos. 

E' ds esperar que a Ca-
mara tome as providencia? 
que em semelhantes casos é 
cbstume atf&ptar. 

p i ELO corroo IGW.OS en-
viado o jornal Gaze-

ta óe Coimbra, de 29 de Se-
temWo findo, indicando com 
uma seta o artigo, A raiva. 
devido á pena do erudito e 
ilustre escritor Luís Leitão. Pe-
nhorados agradecemos tama-
nha amabilidade. 

Com a devida atenção le-
mes o mencionado artigo, que 
muitas verdades e ensinamen-
tos encerra. 

Não c o batalhão dos anal-
fabetos que a maior parte das 
vezes põe entraves ás medi-
das que se tomam para jugu-
lar esta ou aquela endemia. 
Para estes bastava que em 
todas as freguesias houvesse 
gente ponderada e de bom 
senso, que sendo os primeiros 
a dar os exemplos, incutissem 
no animo dessa gente o ver-
dadeiro amor e respeito para 
com os seus semelhantes, in-
dependentemente de outros 
conselhos de natureza profi-
lática, para assim poderem 
avaliar dos perigos iminentes 
a que andam sujeitos no la-
bor insano da sua vida. 

A propaganda feita por 
sacerdotes modelares á missa 
conventual, vinha fortalecer e 
robustecer os espíritos mais 
tacanhos e avessos ao pro-
gresso, e assim, e de uma ma-
neira metódica e tenaz chega-
ríamos á conclusão de que 
num curto espaço de tempo 
tudo se modificaria para bem 
de nós todos. 

Mas os piores são os alfa-
betos, é essg avalanche de 
egoístas e imbecis, muitas ve-
zes vindos do nada, mas com 
presunções a sábios, que di-
famam, enredam e amesqui-
nham aqueles que trabalham 
e que pretendem caminhar ao 
lado dos en inamentos e des-
cobertas modernas. 

Que luta se tem movido 
contra a campanha que ha 13 
meses encetámos no combate 
á raiva ? 

Quantas atoardas e vis ca-
lunias tem sofrido a gloriosa 
descoberta dos sábios japo-
neses Umeno e Doi, *< vacina 
anti-rábica», que hoje não é 
uma utopia, mas sim um facto 
comprovado, que pode ser tes-
temunhado pO' todas as Ca-
maras e autoridades onde a 
vacinação é hoje já uma obri-
gação ? 

Pois apesar de tudo isto, 
e apesar do indiscutível poder 
imunizante da vacina a.iti-ra-
bica, ainda ha diplomados que 
se permitem espalhar boatos 
alarmantes, com o fim não só 
de depreciarem cs homens de 
sciencia, mas também a nobre 
classe dos médicos veteriná-
rios portugueses, a que nos 
honramos de pertencer. 

Está nestas condições o sr. 
dr. Amador Valente, bacharel 
formado em direito e residente 
em Oliveira de Azemeis ma 
ejca, sem respei o algum o-nra 
o seu diploma, perene c!e in-
sensatez que toca as raias de 
ignorancia, fez inserir no jor-
nal O Correio òa Ma:.hã, de 
7 de Setembro ultimo, um ar-
tigo que mereceu os mais vi-
vos comentários do nosso ilus-
tre colega e velho amigo dr. 
Afonso Perdigão, digníssimo 
Intendente de Pecuaria de 
Aveiro. 

Leiam O Correio óa Ma-
nhã de 27 de Setembro findo 
e verão a forma primorosa, 
cheia de argumentação, e de 
dados oficiais que o nosso 
ilustre colega empregou para 
levar de vencida e arrumar 
para um canto esse leviano 
cavalheiro que teve a ousadia 
de vir a publico mentir. 

Mas ha mais. Em 8 de 
Maio do corrente ano e a con-
vite do Club de Caçadores de 
Pen fiel, fomos a esta hospi-
taleira e laboriosa cidade rea-
lizar uma conferencia sob o 
titulo « A raiva e a sua profi-
laxia ». 

A semente ali ficou a ger-
minar, e tanto a imprensa lo-
cal, como alguns jornais do 
Porto e Lisboa, se referiram, 
ao nosso modesto nome. A 
comissão administrativa mu-
nicipal. perante o que disse a 
imprensa, adoptou como pis-
tura a obrigatoriedade da va-
cinacão dos cg^inor. Porém, 

mais uma decepção nos esta-
va reservada. 

O presidente da Camara 
dr. Zeferino Baptista, enten-
deu que qualquer enfermeiro 
estava habilitado a praticar a 
referida operação, e se bem o 
pensou melhor o fez. E' pre-
ciso ficar aq i bem expresso 
que s. e^.a não ignorava o que 
o Regulamento Geral de Saú-
de Pecuaria de 7 de Feve.eiro 
de 1889, diz a tal respeito, por-
que propositadamente trans-
crevemos o artigo que proi je 
os actos de cirurgia veteriná-
ria nos indivíduos que não 
sejam diplomados pela Escola 
Superior de Medicina Veteri-
nária, mas s. ej< a não quiz 
acatar nem respeitar a lei e o 
facto consumou-se. 

Dj caso demos conheci-
mento por carta aberta ao 
ejc.nio Comandante da Região 
Militar, mas ao que nos consta 
até esta data nenhumas pro-
videncias foram tomadas neste 
sentido. 

Até a comissão de censura 
de Penafiel, que a principio 
autorizou a publicação da có-
pia da carta em urn jornal 
local, á ultima hora, e quando 
o jornal estava para entrar no 
prelo recebia o director ordens 
terminantes para a não pu-
blicar. 

Desta forma, e por este 
processo, como podemos avan-
çar e seguir a directriz que 
traçamos na propaganda que 
temos feito e que tem por di-
visa pela Humanióaóe con-
tra a raiva ? 

Temos recebido maiores 
dissabores, golpes mais rudes 
nos teem sido vibrados e to-
davia ninguém nos fará re-
cuar. 

Nada nos demoverá desta 
benemerita cruzada, embora 
que, para isso tenhamos que 
lançar mão de todas as armas 
para esmagar a corja de para-
sitas que está sugando a Hu-
manidade, em proveito do seu 
egoísmo e das desmedidas 
ambi ;ões. 

Aqui fica lançado o repto, 
e ai daquele ou daqueles que 
pretenderem embargar-nos o 
caminho. 

Pela Humanióaóe contra 
a raiva, é e será sempre a 
divisa dos verdadeiros apos-
tolos que comnosco estão pu-
gnando pela vida dos seus 
semelhantes. 

A'vante, pois, nada de ti-
biezas, oorque a vitória já sur-
ge no horisonte e melhores 
dias virão para este sagrado 
torrão, que é a nossa Patria ! 

Covilhã, 1 de Outubro de 
1927. 

Jaime Robale, Caróoso 
Médico veíerinário. 

«GAZETA DE COIMBRA» 
Por ser ó r a t i ã feriado nacional, comemorando o aniver-

sario da nroclamacãe da R e p & i i c a , e como estão fechadas as 
nossas oficinas, a GAZETA OE COIMBRA não se náutica na pró-
xima p l n t a - í e i r a . 

E G R E S S O 
CHEGUEI ontem de Es-

pinho em cuja praia, 
durante alguns dias, tonifi-
quei os pulmões, sentado lon-
gas horas na areia, na con-
templação desse azul extenso 
cuja epopeia é, hoje ainda, a 
mais alta afirmação da nossa 
vitalidade. 

O tempo, tão traiçoeiro 
este ano, não permitiu que 
se fizessem longas caminha-
das, paralelamente ás ondas 
tornando-se espuma no seu 
quebrar constante, nem que 
se visse, militas vezes, o pôr 
cio sol, àquela hora nostálgi-
ca e sempre dôce da noitinha 
aprojdmando-se . . . 

Esse encantamento não o 
tive eu, e se, noutros dias, 
alguém poude gosa-lo, eles 
foram tão poucos, na verda-
de, que não vale quasi a pena 
regista-los. 

Tão poucos . . . 
Isto não quer dizer por 

forma nenhuma, que a praia, 
de manhã, á hora chic do ba-
nho, não apresentasse, dia-
riamente, um aspecto digno 
de focar-se. 

E tão digno que, muitas 
vezes, meus olhos viram o que 
nunca esperaram e a minha 
garganta fez esforços para 
não dizer certas coisas que 
pecariam, decerto, por menos 
lisongeiras, mas que nem por 
isso deitariam de ser de uma 
oportunidade flagrante . , . 

Oh! Senhores: 
Pois eu calculei lá vez al-

guma que, perante os meus 
olhos de velho português, ha-
viam de passar, á luz do dia. 
publicamente, sobre as areias 
fulvas de uma praia lusitana, 
a caminho do banho, esque-
leticas meninas, vestidas de 
malha, mas cuja indumentá-
ria, sem exagero, não ia mui-
to alem da parra primitiva? 

E eu podia lá supôr já-
mais, que, atraz delas, peque-
ninas Himalaias de presun-
ção, veria caminhar ainda, 
de cabelo cortado e braços 
ac léo as velhas mamãs que 
no mar da vida embarcaram, 
ha muito r.a caravela dos 
sessenta ? 

E para que nada faltasse 
ao painel, tão interessante, a 
r e t o c a - l o apareciam então 
giupos de rapazinhos, de lin-
guagem efeminada e anca 
suspeita, vestindo também de 
malha, talhada na mesma pro-
porção da que ostentavam as 
meninas, e deitando escorrer, 
do cabelo empastado, a bri-

lhantina barata da sua toille-
te singular! Pois senhores: 

Mal que as ondas tocavam 
nas esqueleticas meninas e 
nos efeminados rapazinhos, e 
os seus fatos, que a custo lhe 
cobriam o abdómen, se ada-
ptavam logo de tal maneira ao 
corpo que, nalgum dia, em 
Portugal, o caso seria motivo 
de sobejo para que uma ben-
gala de marmeleiro se ergues-
se, em nome da moral publi-
ca, a morigerar, com a sua 
doutrina, os desmandos apon-
tados. Arre, diabo/ 

Nem tanto, nem tão pouco. 
Até um preto. Senhores, 

eu lá vi. na mesma atitude, 
passeando a praia depois de 
tomar banho, e provocando 
com o seu aspecto, ofensivo 
do decoro, os protestos de 
bue se nao habituaram ainda 
a este prisma da civilisação. 

Até um preto .. . 
Entretanto o mar revol-

teava nas suas ondas, a brisa 
agreste fustigava a gente, e, 
ao longe, quasi na linha de 
agua, alguns pescadores mou-
rejavam, honradamente, o pão 
de cada dia. 

A essa hora eu voltava ao 
meu quarto. 

A' minha roda passavam 
então grupos que regressa-
vam também. 

Lá iam as esqueleticas e 
presumidas meninas, os efe-
minados e rotundos rapazi-
nhos, as velhas mamãs de 
cabelo pigarço cortado a ca-
pricho, e, por vezes, os pa-
chorrentos pa{)ás olhando pa-
ra tudo meigamente, doce-
mente, aocegadamente! . . . 

A i / A i / 
Parando então uns instan-

tes eu cogitava, alarmado, pe-
rante esta mocidade: 

— Mas, meu Deus, onçle 
está a geração de hoje? 

— Onde está a Pátria de 
amanhã ? 

E enquanto meditava nes-
ta interrogação, ouvia ao lon-
ge a mais velha das mamãs 
— para cima de sessenta ao 
certo — gritar para outra avó-
sinha cujo neto é já cadete 
da milicia: 

— Nãa falte á noite ao 
chá dançante ouviu? 

+ 
+ + 

— O amigo Arrobas, eu 
não sou para isto. 

E por essa razão é que lhe 
escreve estas linhas o — ve-
lho amigo. 

Zé Quiterio. 
BasBsaaMMBa taassã 

A maior publicação de turismo 
(A sair brevemente) 

Edição da Revista "Terras de Portugal, , . 

400 páginas profusamente ilustradas. 
Pedid os de assinatura á Redacção e Ad. Travessa do Arco (a Jusus), 1 c|c, Lisboa 

Coimbra - Rua Venâncio Rodflgnos, 6 
Está aberta a matricula para o ano lec-

tivo de 1927 a 1928, e ns aulas reabrem no 
próximo dia 10 de Outubro. 

Enviarn-se programas a quem os pedir 
e mais esclarecimentos. 

Bacalhau 
Sueco, Inglês e Francês 

ninguém compre sem consul-
tor. Telefone 609. Rua da Lou-
ça, 36. 

Único armazém em coimtira. 

' p O R se entregar á va-
* diagem, foi preso nes-

ta cidade, o menor de 15 
.imos, Aibertp Rodrigues, que 
diz ser de \rtzeu. 
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Crónica Alfacinha 
Ror Severo Faria 

O caminho mais curto 
f \ CALIXTO era um po-
^ bre òiabo que vivia 

na terra a cuspir para as 
mãos e a cavar, a comer 
brôa e a apanhar a sua bor-
racheira aos óomingos e óias 
santificados e ignorava as 
coisas mais rudimentares da 
vida, não sabia quem era o 

— Esse caminho não é o 
melhor. Deve antes meter á 
rua Primeiro óe Dezembro, 
cortar á rua óo Ouro, subir 
a rua Nova óo Almada, es-
cadinhas de S. Franciscp e 
pronto. 

— O ginja está matuto, 
grilou uma varina. Ha me-

sr. d' Anunsio, nunca lera os \ lhor caminho do que esse. 
versos do poeta Sevilha e j Você sobe a Avenida óa Li-

berdade e vai até á Rotunda. 
Atravessa as terras do Par-

óe teatro limitara-se uma ve 
a assistir a uma récita òe 
amadores em que uma dama 
qualquer gaga e manca co-
metera a judiciaria de reci-
tar a « Judia » óo sr. Tomás 
Ribeiro. 

que Eóuaróo VII, óesce a rua 
Filipe Neri, corta ao Rato, 
vem pela rua óa Escola Poli-
técnica, rua óe D. Pedro V, 
rua de S. Roque, Camões e 

, Não estejam a intrujar 
o homem, aconselhou um ti-

Tinha um irmão em Lis- j o bocadinho do Chiado, 
boa ha muitos anos, escre-
via-lhe periodicamente e ha 
coisa duma semana recebeu 
um bilhete cm que lhe parti-
cipava que estava preso. 

O Calisto sentiu um ba 

po com cara ôe vigarista 
O caminho mais giro é o 
que lhe vou óizer: 

O bimba vai por aqui fóra, j —- - " V u ky Lti ' ty i vtj 
que no coração, ôeitou con- \ mete-se no vapor para Caci-
fos á vióa, meteu uns escu- { lhas e vai a pé pela estrada 
óos na bolso, comprou um' até ao Barreiro. Quando lá 
bilhete ôc comboio e chegou 
uma tardinha á estação óo 
Rocio. 

— Raio ôe cidade, mono-
logou ele, isto sempre é 
maior que a minha terra. 
Tanta gente, tanto automo-
vel, tantas mulheres satisfei-
tas óa vida e a rirem para 
os homens .,. 

Mas onòe ôianho é que 
eu h'f ide procurar o meu ir-
mãoV 

T<iaóa óe tremuras. Sem-
pre ouvi óizer que «quem 
temí boca vai a Roma», e 
cot^n moôo resoluto acercou-
se óum indivióuo e peôiu: 

—Vocemecê faz-me o fa-
vor ôe me ó/izer por onde 
heióe ir pain visitar o meu 
irmão que está preso 9 

— Com certeza, que está 
no Governo Civil e não tem 
naóa que etnganar no ca-
minho : 

Você sai óaqui, mete ao 
Rocio, sobte o Chiaóo, entra 
pela rua Xvens e lá está. 

Um velhote que ouvi par-
te da explicação elucidou: 

chegar mete-se outra vez no 
vapor para Lisboa, chega ao 
Terreiro óo Paço e compra 
um bilhete no electrico para 
o Dafunóo. Chega a Algés, 
mete-se noutro para a Praça 
óa Figueira, óá três voltas 
ao Rocio e torna a entrar 
para a Estação e coloca-se 
nesse mesmo lugar a fazer 
a iinôa figura c)e urso que 
está a apresentar ao respei-
tável publico . . . 

Achei ocasião óe inter-
vir. 

Cheguei-me ao pé óo 
Calisto e expliquei então: 

— O senhor quer ir para 
o Governo Civil, não é ver-
dade? 

Não ha nada mais sim-
ples: 

Chega-se ao pé dum po-
licia, cumprimenta-o e diz-
lhe baixinho: 

Então quando é que aca-
ba esta ôitaóura ? 

Siga o meu conselho e 
óei^e-se óe lerias. Ele óc-
pois lhe ensina o caminho 
mais curto. 

na ia 
«íjti __ __ 

-Aniversár ios 
Fax«m anos , ho je : 
D. M a r i a Amélia Teles 
D. M a r i a Trindade Contente Car-

doso 
0 . M a r i a Carlota Ferreira dos 

S a n t o s Gamei ro 
D. Mar ia Helena Castro Araujo 
1). Adelaide Mendes SimBes de 

Cíistiu Veloso 
Francisco Mendes Pimentel Iu-

ri ioç 
D. José Malich Buj<eda 
Antonio Simões 
J o s é Leite. 

A 'manhS : 
D. Ana Maria Pina Faria 
Capitão Francisco dos Santos Ga-

lha rdo 

Quinla-feira : 
0. Maria Madalena i'or!<;l,i 
Francisco Alves 

Sc^ta-feira : 
Capitão José Matans 
Miguel Rodrigues. 

Casamentos 
Realizou-se no sabado, 1 do cor-

ren te , cm Lisboa, o casamento da sr.a 
1D. Fernanda Arlete de Brito, formosa 
c gentil filha da falecida c sempre 
saudosa D. Leonor de Brito e do 
Hosso bom amigo coronel Jo5o de 
Bri to Pimenta de Almeida, ilustre 
che fe da 5.a Repartição do Ministério 
da Guerra, com o sr. Julio Rodrigues 
Neto de Almeida, filho da sr.a D. 
Amélia Santos Rodrigues N jto de i 
Almeida e do sr. Sebast ião Neto de ! 

Almeida, abastados proprietários, re- j 
s iden tes no Lumiar. 

Após o casamento civil teve lugar 
o religioso, celebrado em capela ar-
t ist icamente armada na casa de resi-
dência do pai da noiva, com provisão 
especial de S u a Eminência o Cardeal 
Pat r iarca . 

A L V A R O F E R R E I R A 
CONTITUIU uma gran-

de manifestação de 
pesar e saudade, o funeral do 
saudoso Alvaro Ferreira, filho 
estremecido do sr. Francisco 
Ferreira, cuja morte, como no-
ticiámos no nosso ultimo nu-
mero, causou grande senti-
mento entre as pessoas que 
de perto apreciaram as quali-
dades morais do inditoso Al-
varo Ferreira, tão que rido dos 
seus amigos e da família que 
o idolatrava. 

Apôs o desenlace, acorre-
ram ao palacete da Estrada 
da Beira, muitas pessoas que 
junto da familia dorida, lhe 
levaram palavras de conforto 
e de resignação, pranteando 
ao mesmo tempo o triste acon-
tecimento. 

0 cadaver foi encerrado 
numa rica urna de pau santo, 
com encrostações de prata e 
conduzido para a Sé Catedral, 
onde, no dia seguinte saiu o 
funeral. 

Ali e durante a noite foi o 
cadaver velado peles amigos 
do extinto e de sua familia. 
srs. Manuel Golegã, Manuel 
Morgado, Manuel D. Marce-
lino e filhos; capitão Crnz Vei-
ga, tenente Fernando Ribeiro, 
Raul Paulo, Antonio Miranda, 
Antonio Dias Coimbra. Fran-
cisco Alves Correia, Tomaz 
B. da Fonseca, Pulido Garcia, 
Francisco Miranda, Joaquim 
Gomes Porto, Plácido Vicen-
te, Rui Alves Mendes, José 
Pires Ferreira, Levi Cunha 
Vaz. Fernando Silva Pereira, 
Mário Raposo, José Azevedo 
Freire e filhos, Fernand * Cos-
ta, José Abrantes, etc. 

No sabado celebraram-se 
ofícios de corpo presente e 
missa, por sete eclesiásticos, 
vendo-se a igreja forrada de 
negro. 

Pelas 12 horas, saiu o fu-
neral, no qual se viam repre-
sentadas todas as classes so-
ciais, pois em todas elas a fa-
milia Ferreira conta inúmeras 
simpatias, vendo se também a 
bandeira da Associação Aca-
démica coberta de crepes. 

0 llnião Football Coimbra 
Club, do qual Alvaro Ferreira 
fez parte, fez-se representar 
também por um membro da 
sua Direcção. 

Da igreja até a carreta que 
conduziu a urna, organizou-se 
um turno constituído por me-
ninas, sendo a chave do ataú-
de, conduzida pelo sr. Agosti-
nho Santiago, tio do saudoso 
extinto. 

0 cadaver ficou deposita-
do no jazigo de familia da 
sr.a D. Ismcnia da Fonseca 
Ferreira, 

Sobre o ataúde foram de-
postos muitos ramos de flo-
res naturais e coroas com as 
seguintes dedicatórias: 

Ao inesquecível filhinho —Ultimo 
beijo de teus Pois. 

Ao nosso querido Lito—Derradei-
ros beijos 
triz. 

de teus irmãos Jo3o e Bca-

mo o casamento coincidia com o ani-
versario do pai da noiva, apareceu 
de surpresa ofertando lindos bouçuets 
de f lores . 

Na corbeille viam-se muitas ar-
tísticas e valiosas prendas . 

Os noivos seguiram para a ítaila 
em viagem de núpcias. 

Bapt isado 
No dia 29. celebrou-se na igreja 

de San ta Cruz, o baptisado da meni-
na Maria Alice, filha da sr.a D. Isa-
bel Soares Nobre Gouveia e do enge-
nheiro sr. Mário Gouveia. 

Depois do acto civil e religioso, 
dos quais foram padrinhos a sr .a D. 
Zélia Pessoa Donato e o sr. Izequiel 
dos Santos Donato, foi servido aos 
convidados ein casa dos pais do re-
cernbaptisado, na rua João Machado, 
um almoço, que decorreu com muita 
animação e alegria. 

Par t idas c chegadas 
D^ram-nos o prazer da sua visita, 

que muito lues agradecemos, o nosso 
est imado correspondente em Arganil , 
sr. Samuel Perei ra Pinto, e os srs. 
Francisco Castanheira de Carvalho. 
administrador do Jornal òe Arganil. < - - y— ~ " 
e José Augusto Soa re s Dias, impor- » r ô a s p e l o s s r s . A n t o n i o A b r a n -
tante industrial naquela vila. j tes, Gmja. Pires, Carminé, Rui 

+ + í e Amorim e pelas famílias 
I Golegã e Dias Marcelino. 

O funeral foi dirigido pe-

Ao adorado irmãozinho Lito—Bei-
jos de saudade da Encarnação. Tótó, 
Oscar c Ercilia. 

Ao querido ! ifo—Ultimo adeus da 
Gloria e Chico. 

Ao querido tio — Ultimo bei|o da 
tua sobrinha Glorita. 

Ao muito querido Lito—Saudades 
e ultimo adeus de teus tios Miqueli-
na, Agostinho e teus primos Isaura, 
Lola e Alfredo. 

Ao Lito muito amigo—Ultima ho-
menagem da familia Silva Pereira. 

Ao Lito—Muitas saudades da Ma-
ria Carmina. 

Ao sau loso Lito—Eterna saudade 
do amigo José Abrantes . 

Ao A.ívaro — Saudade eterna da 
familia Morgado. 

Ao Li to—Eterna saudade de Nu-
cs Vicen te . 

Ao Alvarinho Os últimos beijos 
de tua tia e prima Deolinda e Maria 
do Ceu . 

Foram ainda oferecidas co 

-i- + 4-
P E R F U M E S 

Os melhores per fumes dos Par fu 
meura Coty e Floubigant, de Par is , 
estão em exposição e á venda nn 
Havaneza Central. Esta casà rece-
beu recentemente 24 var iedades dos 
melhoras perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

o 
la agencia de Anton o 

1 de Oliveira, Sucessores. 
Jos 

Olinda Pais do Amaral e 
Foi "celebrante Monsenhor Beríe- C o s t a - residente em Coimbra, 

venuto dc Sousa , amigo intimo do j V®111 P o r Cste meio declarar, 
noivo, que em seguida á cerimonia j para OS devidos efeitos, que 
do casamento disse missa e deu a 
benção aos noivos, fazendo uma bri-
lhante e comovida alucoção. 

Assist iu o sr. prior de Arroios, 
cónego dr. Ponte."-, secretário do sr. 
C i f d e a ! Patr iarca. 

Foram padrinhos da n3 i ' n , s e i 
p a i e s-.tn t is , a sr .a D. A d e l a i i o So-
f ; <ía Fonseca e 4o noivo, se is pais 

Findi a cer i - ior ia a q r s assist i-
-£i n pessoas de familia e ain ' j jc i in-

íimlf-, íòi s-írVído um primoro?o copo 
do ajjtia, tVricando-se calorosos ç co ^ _ ( A (Saleta à^JgjJKEÊP en-
ribv<3irte^ brindeis, durinfié a cpialuma ' c o n t r a - s e á v ^ R i ^ ^ q u i ó s -
dfeputáção de oficiais do êVerato, co-; que da Praça 8 de Maio. 

não se responsabilisa por 
quaisquer dividas que seu ma-
rido, António da Costa, tenh/i ( 
contraído ou venha a contrair. | to, 

Coimbra. 1 de Outubro 
de 1927. 
Olyfòa -'ais 

Costa: 

ENCONTRAM-SE con-
cluídas as importan-

tes reparações que o proprie-
tário desta casa, situada na 
rua Candido dos Reis, junto 
á Universidade, ultimamente 
mandou fazer, tornando a as-
sim digna do conforto e aceio 
para os seus estimados fre-
gueses. 

O referido estabelecimen-
do quai é proprietário o 

sr. Joaquim Iivjcío, persas 
muitc conheciíe* no rnei > aca-
démico, víii-fc inpondo d a a 
dia pela maneira afável corno 
ali são tratados os seus fre-
gueses. j 

Ao seu proprietário çnvia- < 
ratos às rvo^yas 1 

SPORTS 
PEDESTREÂISMO 

Campeonato da Légua 
D i a m a n t i n o F r a n ç a , do 

União Football Coimbra 
Club ganha a prova dis-
trital 

V j O domingo passado dis-
LX putou-se no Parque 

da Cidade a prova de apura-
mento de campeão distrital da 
légua. 

A' hora da partida o Par-
que esiava completamente to-
mado do publicc. 

Compareceram á chamada 
os campeches dos concelhos 
de Coimbra, Figueira, Oliveira 
do Hospital e Soure, Falta-
ram os campeões df Mira e 
Cantanhede. 

A partida foi dada ás 10 
e 5 e logo, na primeira volta 
o campeão de Coimbra, se 
colocou á frente, e num estilo 
admirável concluiu a prova 
com um minuto e 33 segundos 
de avanço do 2.o concorrente. 
Fez a prova em 17 minutos. 

Em 2.° lugar classificou-se 
o campeão figueirense, e em 
3.° e 4.° os representantes de 
Soure e Oliveira do Hospital. 

No próximo domingo rea-
liza-se em Lisboa a final do 
campeonato nacional, sendo 
o distrito de Coimbra represen-
tado por Diamantino França. 

CICLISMO 
Viriato Riceiro, represen-

tando os Lusitanos g a n h a 
a "Taça Abrunheira,, num 
percurso de quilom. 

COMO noticiámos reali 
zou-se no domingo 

passado na Abrunheira, uma 
importante prova ciclista num 
percurso de 45 quilometros. 

Partiram 9 corredores sen-
do o l.o a chegar o simpático 
corredor Viriato Ribeiro que 
repressentava o Club Football 
Os Lusitanos, ganhando uma 
medalha de ouro e a Taça 
Abrunheira. Em 2.°e 3.° cias-
sificarant-se respectivamente 
Acácio Pina do S. C. C. e 
Fernando Adelino, do União. 

Este corredor que nesta 
prova recebia o seu batismo 
de fogo, realizou uma proeza 
que pode considerar-se notá-
vel. E* um novo que deve 
afirmar-se. 

T o d o s os corredores e 
sportsman de Coimbra, que 
foram á Abrunheira, trouxe-
ram as mais gratas recorda-
ções pela maneira gentil e ca-
rinhosa como ali foram tra-
tados. 

! Torneio AíSIíico 
COM ejdraordinaria con-

corrência de atletas, 
106, disputou-se no domingo 
passado o I Torneio de Atle-
tismo organizado pelo nosso 
colega local A Voz Despor-
tiva-

As provas decorreram sem-
pre com enorme entusiasmo, 
sendo disputadas algumas 
com uma energia invulgar. 

Os resultados verificados 
foram os seguintes: 

100 metros — Dr. Augusto Pais 
(A. A.), 11" e 7[10 ; Luís Rodrigues 
(A. A.), 12" ; José Otão (S . C. F.), 
12" e 1(5. 

1500 metros — Jaime de Castro 
(S. N.), t ' e 'lõ"; Ilídio Correia (Chia-
do), 4' e 47" ; Oscar Maia (S. C. F.) 
4', 47" e 1(5. 

800 metros — Aurelio Brandão 
(S. C. F. C.), 2' c 20" : Oscar Maia 
(S. C. F.), 2' e 23" : Martiniano Ho-
mem (A. A.), 2', 23 e \{5. 

Salto; cm comprimento — Fer-
nandes Costa (S. C. C.), 5 m. e 55; 
José Otão (S. C F.), S m. e «0, Mou-
ra Machado (A. A.), 5 m. e 24 

Saltos em altura — Antonio Mi-
randa (A. A.), 1 m. c 55; A. Macha-
do (A. A ), 1 e 53 ; Fernandes Costa 
(S. C. C.), 1 e 49. 

Lançameni • óc pezo — losé da 
Silva (S. C. C ) , 13 m. e 12 : Luís da 
Trindade (A. A.), 11 c 88 ; Tomar. 
Monteiro (A. A.), 11 c 43. 

Por falta de tempo foram 
adiadas para o projdmo do-
mingo, 9 do corrente, as pro 
vas anunciadas e que são as 
seguintes: 

Final dos 200 metros, final 
das estafetas 3X 100 e lança-
mento do disco. 

— Nos saltos á vara, foi 
apenas apurado o l.o classifi-
cado, n.o 50, Alberto Carva-
lha, (A. A.), com 2m e 50. sen-
do a 2.a e 3.a classificações 
disputadas no domingo pro-
;yimo. 

( — O jornal organizador 
| está estudando um melhor 
programa, para que o numero 
dr: provas seia maior, aten-
dando ao acolhimento dado 
peles desportistas ao I Tor- j 
neio Àtléíxo. • 
. — A classificação actual j 

é a seguinte.; j 
lA Associação Académi 

"Cài com fôpontób,' 

2.o, Sport Club Conimbri-
cense, com 7 pontos; 

3.o, Sporting Club Figuei-
rense, com 6 pontos; 

í.o, Sporting Nacional, com 
3 pontos; 

5.o, Santa Clara Football 
Club, com 3 pontos, e 

6.o, G. D. Armazéns do 
Chiado, com 9 pontos. 

TIRO 

A EQUIPE da Socie-
dade de Tiro n.o 21 

do S. C. C. partiu ante-ontem, 
no rápido da noite, para Lis-
boa, onde vai disputar os 
campeonatos de tiro nacio-
nais. 

Ãssocísçio de Football 
de Cointòra 

Resoluções óa sessão óo óia 1 óo 
corrente 

Ficam avisados todos os portado-
res de cartões de entrada no campo, 
passados pela Direcção transacta, que 
teem de ser revalidados para a pre-
sente época. 

— Tornar obrigatoria a entrega de 
2 fotografias de cada jogador, no acto 
da inscrição. 

— Está aberta a inscrição para a 
disputa da taça Cióaóe òe Coimbra, 
até ao dia 25 do corrente. 

— Foi nomeada uma comissão 
composta dos srs. Luís Lucas, Anibal 
Roque e Carlos Mesquita, para estu-
darem a maneira da disputa do cam-
peonato. 

E i B t t f t m [ t i t o 
Pedem-nos e, publicação 

do seguinte: 
. . . Sr . Director do jornal A Ga-

zeta òe Coimbra. — Para ilucidação 
do publico, que por intermedio do 
jornal que V. dirige, tem sido posto 
ao corrente da questão relativa ao 
celebre concurso do fornecimento de 
energia electrica aberto pela Comis-
são Administrativa do Município de 
Coimbra, pedimos a V. a finesa de 
dar publicidade ao telegrama que fi-
zemos expedir ao Ejt.mo Sr . Minis-
tro do Interior, protestando contra o 
escandaloso procedimento dessa Co-
missão Administrativa a que a se -
guir t ranscrevemos: 

•• Ex.mo S r . Ministro do Interior. 
Lisboa.—Companhia Industrial e Mi-
neira Portugal concessionária minas 
Cabo Mondego lesada directamente 
seus interesses pela escandalosa ile-
gal resolução concurso fornecimento 
energia electrica tomada pela Co-
missão Administrativa Município 
Coimbra vem perante V. Ex.a pro-
testar inergicamente contra o tacto 
de tendo requerido a essa Comissão 
ha setenta cinco diús certidões do 
todos os documentos relacionados 
com esse concurso e necessár ios 
para processo que lhe vai instaurar 
nos tribunais até hoje ainda as mes-
mas não lhe foram integralmente 
fornecidas pretendendo impedir ins-
trução processo dentro prazo ficado 
lei com agravante de ser a própria 
Comissão primeira propagar desejar 
ir tr ibunais -justificar seus actos 
criando por outro lado sistematica-
mente entraves não entregando do-
cumentos. Estando o Comissão Ad-
ministrativa subordinada ao Minis-
tro Interior ousamos pedir V. Eji.a 
inergicas e rapidas medidas contra 
tão revoltante cslado de coisas ro-
gando V'. Ex.a que andamento seja 
dado sindicancia ordenada já ha 
muito á mesma Comissão e que por 
motivos inexplicáveis ainda se não 
efectivou — Adminis t radores dele-
gados, Carlos Oliveira, Antonio 
Bernaróino Ferreira. 

Agradecendo antecipadamente a 
publicação somos com elevada es-
tima e consideração. — De V. etc., 
pela Companhia Industrial e Mineira 
de Portugal - 0 adminislrador-de-
legado, José P.res Correia. 

Festas dos Bombeiros de Colin-ura 
ESPERANDO-SE gran-

de concorrência de 
Bombeiros em Coimbra, em 
15, 16 e 17 do corrente, pre-
cisam-se quartos com pensão 
e sem ela. 

Preço por dia. Só quarto. 
Preço por dia. Com pen-

são. — Carta aos Bombeiros 
Municipais.— Avenida Sá da 
Bandeira. Coimbra. 

N( 
Inaugtiracão de fidas escolas 

0 dia 9 do corrente, 
com a assistência do 

sr. Ministro da Instrução, se-
rão inauguradas as escoias 
primád-is da Lousã e de La-
mas. no concelho de Miranda 
do Corvo; fazendo nesta o sr. 
Dr. Alfredo de Magalhães, a 
entrega das insígnias da Gra--
C.ruz de Cristo, ao professor 
sr. Correia de Sei jas , pelos 
relevantes serviços que tem 
prestado á instrução. 

FiscaHsaçãG do íeite 
AO tribunal desta co-

marca vão ser en-
viados os processôs reieren-
t*»s n<? vendedores de leite 
Maria da Piedade, Piedade 
Palrilh."), José Marin Lopes e 
Maria l .figenia Lopes, por se-
rem encontrados a vender lei-
te com agua, na vila de Con-
deixa. S ã o participantes os 
agentes da fiscaliaação, sra. 
Victoria o dos Santos e Ben- , 
VáTOfm Dtotó, vieste cidade. 5 

A actriz Palmira Bastos 
em "Fios de Festa,, 
A EMPRESA do Teatro 

Avenida abriu, pode 
dizer-se, com chave de oiro, 
a presente época teatral. 

Em Fins óe Festa, apre-
sentou-se a ilustre actriz D. 
Palmira Bastos, num reporto-
rio que bem mereceu do pu-
blico do nosso teatro os mais 
vibrantes aplausos. 

Esta distinta actriz que 
tem o segredo da Arte e sabe 
conquistar as plateias, veio 
demonstrar com esta sua nova 
feição artística que não care-
cemos de importações doppií-
visinho, «Goya», «Raquel Mel-
ler», etc , para este genero tea-
tral tanto do apreço do pu-
blico. 

Na verdade esta ilustre ar-
tista que conserva ainda a sua 
linda e fresca voz, que sabe 
cantar e dar expressão á mu-
sica e interpretar e dar relevo 
ao poema e que é uma óiseu-
se primorosa, nas três noites 
que tivemos o prazer de a ou-
vir no seu lindo reportorio, 
obteve um sucesso a altura 
dos seus merecimentos. 

Ao seu trabalho artístico 
junta ainda esplendidas toil-
letes apropriadas ás canções 
do seu reportorio. 

Acompanha-a o distinto 
maestro Jaime Silva, filho. 

Nesta noite reapareceu o 
quarteto Teixeira Lopes, tanto 
do agrado da nossa plateia. 

Safa \ . . . 
AL G U N S figueirenses 

não ocultam a sua 
indignação contra a Camara 
de Coimbra, muito especial-
mente contra o seu presiden-
te o sr. dr. Mário de Almeida, 
por não ter feito a adjudica 
ção do fornecimento da ener-
gia electrica ao Cabo Mon-
dego. 

E' tal a vontade que teem 
ao sr. dr. Mário de Almeida 
que alguém pensou ais em fa-
zer uma manifestação hostil 
ao sr. dr. Mário de Almeida, 
professor do Liceu José Fal-
cão, de Coimbra, supondo ser 
ele o presidente da Camara. 

Havemos de escorraça-lo 
daqui, por ter a ousacíia de 
vir para a Figueira!—-dizia 
alguém. 

Se um individuo de Coim-
bra não esclarecesse a contu-
são, o nosso bom amigo sr. 
dr. Mário de Almeida, profes 
sor do Liceu estava agora fei-
to em postas! 

E se o sr. dr. Mário de 
Almeida, presidente da Ca-
mara, tem caido no esparrela 
de ir refrescar-se nas salsas 
aguas da Figueira, tinha sido 
ali frito, assado, cosido e gui-
sado. 

Nem os ossos se lhe apro-
veitavam ! 

Emigração clandestina 
PELO sr. Antonio Maria 

Rodrigues, agente dos 
serviços de emigração neste 
distrito, foram remetidos ao 
poder judicial da comarca de 
Coimbra, Antonio de Campos, 
comerciante em Lisboa; An-
tonio Augusto Fernandes e 
Alfredo de Alme-ida e Silva, 
do Feijão, concelho da Pam-
pilhosa da Serra. 

Os últimos pretenderam 
emigrar para a Aunérica do 
Norte, chegando mesmo a ti-
rar os passaportes no gover-
no civil de Coimbra, auxilia-
dos pelo primeiro. 

Dirigiam-se a Anvers (Bel-

[ T R I B U W J 

CÍVEL E COMERCIAL 
Sessão ôe 3 óe Outubro 

Distribuição 
P R I M E I R A V A R A 

Ao escrivão Ca*r<pos — Acção 
de letra. — Maria da Conceição Fer -
reira, de Cose lhas , contra Maria da 
Conceição Dias, da Corrente. — 
Advogado, dr. Pinto da Costa . 

Divorcio — Maria Amalia, da 
Quinta dos Penedos , de Penacova, 
contra seu marido Manoel de N o -
vais Morgado, também da Qu in t a 
do? Penedos . — Advogado, dr. Al'-
berto de Castro. 

Despejo Joaquim Rodrigues. 
Gonçalves, contra Afonso Rodrigues. 
Gonçalves e mulher, todos de Pe-
reira, desta comarca. — Advogado, 
dr. Monteiro de Carvalho. 

Ao escrivão Faria. — Ejtecuçãa 
de letra — Luís Santo , empregado da 
Escola Nacional de Agricultura, re-
sidente em S. Mart inho do Bispo,, 
contra João d a s Neves Machado.. 
proprtetario, des ta cidade. — Advo-
gado, dr. Octaviano Sá . 

Supr imento de co~sentimento, re-
querido por Mairia Guilhermina da 
Paixão, a favor de sua filha Palmira 
Ralha, do logar do Caneiro, f regue-
sia de Lorvão. — Advogado, dr. A l -
berto de Castro. 

Ao escrivão, Monteiro — Eman-
c ipação— Joaquim Bispo, de Méco„ 
freguesia de Arazede, a favor de s e u 
filho Manoel Maria Bispo. — Advo-
gado, dr. Malva Matoso. 

S E G U N D A V A R A 

Ao escrivão, Mameóe — Despe jo 
— Julio Ribeiro Ferreira, de Eiras, 
contra Luís Ferreira da Silva, de Ca-
sais de Eiras. — Advogado, dr. C a r -
valho Lucas. 

Acção de letras — Antonio Inácio-
da Rocha Nova. de S. Paulo dos 
Frades , contra Maria da Conceição-
Dias, da Corrente , — Advogada , dr . 
Pinto da Costa. 

Ao escrivão. Perdigão — S u p r i -
mento de consentimento, requerido-
por Joaquina S imões Laranjeira , do-
mestica, da Coitada, f reguesia d a * 
Means , a favor de seu filho Joaquim 
Vate Ser rano , solteiro, res idente com 
sua mãe. — Advogado, dr. Monteiro 
de Carvalho. 

Acção comercial—Francisco M a r -
ques, dí- Coselhas. contra Maria da 
Conceição Dias, da Corren te .—Advo-
gado. dr. Pinto da Costa. 

Acção eivei — José Maria Alves 
de Campos, de Coimbra contra José 
Carvalho e mulher, da Lomba da A r -
regaça. - - Advogado, dr. Jo sé P a r e -
des. 

Ao escrivão Carvalho — Despejo 
-Jul io Ribeiro Ferreira, de Eiras,, 

contra Luís Ferreira da Si lva, dc 
Casa is de Eiras. — Advogado, d r . 
Carvalho Lucas. 

Carta precatória para louvação c: 
a r rematação dos bens penhorados ao 
executado Mário Tavares Mendes a 
requerimento do exequente Julio F. 
dos Santos Silva, do Porto. 

Acção comercial — Custodia dos 
San tos Lemos, de Eiras, contra M a -
ria da Conceição Dias, da Corrente . 
— Advogado, dr. Octaviano S á . 

Acção de letra - Jo sé Augustcn 
Lopes de Almeida, de Coimbra, con-
tra Albino Batista, de Antanhol e 
Antonio José d Abreu, des ta c idade. 
— Advogado, dr. José P a r e d e s . 

Acção de lêtra — Antonio de M a -
ios Júnior e outros, de Lordemão, 
contr a Maria da Conceição Dias, da 
Corre nte. — Advogado, dr. Pinto da 
Costa . 

t FALECIMENTOS í toonocao. ,»©Oí»»*X**>OOOOr»«xxi>**v ~ oottoocorr»» 

Dr. A l i s t o Coelho 
FALECEU na sua casa 

da ri*» do Corpo de 
Deus, onde sempre residiu, o 
rev.o dr. Antonio Augusto 
Coelho, bacharel formado na 
Faculdade de Teologia e ca-
pelão da Misericórdia. 

Era natural de Coimbra, 
onde nasceu em lMtA 

Foi um sacerdote ex emplar 
por todos justamente conside-
rado. 

O seu funeral realisoK-se 
no domingo, tomando parte 
nele muitas pessoas. 

— Faleceu o sr. Baltazar 
Maria dos Santos, funciona-

muito considerado d«» no 
Banco Nacional Ultramarino,, 
desta cidade. O saudoso ej<-
íinto era sobrinho do sr. José 

a i c a L o n d e o A n t o n i o de Cam-í Victorino Baptista dos San-
w - ! tos. pos os empregaria numa com-
panhia de navegação, onde já 
havia trabalhado taníbem. ía-
cilitando-lhes depois sua 

—Também se finou o in-
dustrial sr. Custodio Eugénio,, 

I pr.i do sr. Fausto Eugénio da Limai iuu -• — : ,--. j 
entrada na América do Norte, i e sogro do nosso amigo 
como conste ter já feito a ou-
tros indivíduos. 

Agredido a 

COM* uma facada no ab-
dcmten, por cujo feri- i 

--Vito lhe sairam os intesti-
reio pai a o hospital desta 

sr. Antonio Bizarro. 
O seti funeral realiza-se 

hoje ás 15 horas e meia. 
A's famílias enlutadas as 

nossas sentidas condolências. 

Pelo distrito 
ine 
nos, v 

A Pampilhosa da Serra,. 

w, con r t V T ^ d e Cantanhede, j d o s Santos e Cláudio Paixão, 
" ' que dispararam tiros a esmo, 

pretendendo o Jaime assassi-
dar o seu contendor. 

Os desordeiros foram pre-
sos, pretendendo os irmãos do 
Jaime dar-lhe fuga. 

Seguiram desta cidade pa-
ra ali alguns agentes de po-

KY 

E 1
 e -abe é a c o " -^ mo - _„. -cimento 

cessionário do ^ ti-
da energia electrica » 
dade, a r:aba ds nume. ntos 
reu capital de 20.GC0 co». ® 
para 34000, tendo sido a* 
suas novas acções, em nume-
ro de 140.000, tomadas firmes 
por um grupo de banqueiros, 
a frente dos quais está o 
L>%ico Pinto tj Soto Mattar: 

neta. 

smprestam-se 
.obre primei-

v. hipoteca ou por letra com 
ra t, 'entro de Coimbra. Juro 
fiador, u ->binar. Informa-se 
que se co», ^ X 
resta retfafcç^. 



G Â Z E T Â DE COIMBRA, de 4 de O u t u b r o ds 1927 

^raazem de louças, Viôroi e jáateriais De Construção 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

d o V i e e n t e & € 3 . a s b u d a 

3 3 

De graça e eternamente são for-
necidas aos possuidores d'esta 
caneta todas as peças que se 
avariem ou quebrem incluindo o 
aparo. Nunca mais gasta um 
centavo em toda a vida com a 
CONKLIN-ENDURA. 
CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
Não sao autenticas as canetas 
que não tiverem marcado no cor-
po da mesma o nome Conklin. 

s para a Vida Caiercial—Todos os Corsos dos Liceos 
Toda a I n s l r i p o Primária 

Elementar — 4 anos 
« \ M I Complementar - 5 anos 

f Cursos Especiais—Duraçao Varia 

Programas rigorossmeníe camorlâos 8 aos mais comuieios em Escolas Comerciais 

Todos os alunos È Instituto podem VALIDAR OFICIALMENTE os seus Diplomas 
l iodos j o t r i frequentar também, SIMULTAHEAMEHTE. os [ursos dos Liceus 

IIICO É Hospital Desastres 

por 70 contos, nn rua do Ca-
bido por 50 contos. 

informa no escritorio com 
Procuradoria, junto dos Ad-
vogados Dr. Antonio Leitão e ' 
Dr. Mário Ramos, rua da So-
fia 22. l.o. Telefone 422. 6 

V e n d e - s a i s r ^ : : : ; 
da. Informa, Praça do Co-
mércio, 58. 1 

lim fogão ti-
po -Lisboa" 

chaminé aíraz, com o compri-
mento de 0,92 cm., com 4 bo-
cas e fornalha para carvão, 
caldeira de cobre e pés de 
ferro fundido, e uma mobilia 
de sala de jantar, em casta-
nho, em bom estado. 

Dirigir á Avenida Navar-
ro, 'itf- 4 

8ÍIBB 

boas proprie-
£«iirtSC dades rústi-

cas e urbanas, bem situadas e 
com bons rendimentos, na fre-
guesia de S i n t o Antonio dos 
Olivais. 

Dão-se indicações no es-
tabelecimento de josé Maria 
Maia, no terminus da linha do 
electrico do Caihabé. X-a 

r ^ E C E B E R A M tratamen-
" lo no Banco do Hos-

pital ; 
Carlos Ferreira, de 35 

i-nos, de Sangalhos, ferimen-
tos na mão direita, produzi-
do?» pela explosão duma bcsm-
b f i ; 

Anibal Marf.tns.de 10 anos, 
tio Casal da Mizarela, esco-
riações no pé e perna esquer-
da, por ter caído dum cavalo; 

Antonio França, de Danos, 
do Tovini, ferida incisa na 
região par ie ta l ; 

Joaquim Videira, de 20 
aeos, rjerre.Iheiro, de S. Mar-
tinho do Bispo, ferida incisa 
no ar,te-braço esquerdo; 

/Antonio Dias Carapau, fe-
rida. incisa, profunda num pé; 

.Antonio Madeira, de 29 
mtO)S, serralheiro, ferida con-
tuy.a no nariz e vários esco-
rif ições na face; 

Maria Adelina Simões, 
anos, ferida contusa no de-

do polegar esquerdo. 

pEIO para o Hospital da 
Universidade, com 

uma perna fracturada, Emilia 
da Conceição Baptista, de 
Canas de Senhorim, onde foi 
atropelada por um carro de 
bois. 

/(odeio BAHKE 

Pa ra o Ensino Comercial e para o Ensino dos 
Liceus, feito em classes inteiramente separadas, HA 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS. 

O INSTITUTO COMERCIAL DE COIMBRA, tendo visto augmentar , para le la e sucessiva-
mente com os seus Cursos Comerciais , as s u a s c l a s ses do Ensino Liceal, da S e c ç ã o de Ins t rução 
Secunda r i a q u i t e m funcionado no Instituto, resolveu abrir , dentro em breve, a inda p a r a o ano 
lectivo de 1921-1928, um COLÉGIO DE INSTRUÇÃO SECUNDARIA, em Coimbra, exclusivamente 
des t inado ao ens no dos Liceus, , . _ , . 

As s u a s au las func iona rão no Instituto, porem, ate opor tuna ms ta taçao em outro bdshcio. 

[mo l! bUria k Farmácia 
O Presidente déste Grémio 

faz saber que êle se acha em 
reclamação pelo prazo legal 
e que a respectiva tabela de. 
distribuição podo sar exami-
nada em casa do presidente, 
p.a Rua da Sofia n.o 21, des-
ta cidade. 

Coimbra, 15 dc Outubro de 
1 9 2 r . 

O Presidente Aureliano 
Jose óos Santos Viegas. 

i uiiiy Luri i m m m 
ADVOGADO 

i da sofia. 70-1.-E-

j Cursos para todas as Classes 
Todo o Ensino Primário ©eral 

As aisíâs Se iiistracso Primária, e das demais secções didatleas do Instituto, Im funcionado sempre 
com ioda a regaieriUaíIg, m & o op í i i o o resaltado seral o&íido em exames no aeo lectivo íindo. 

ÍDOS OS C U R S O S P R O F E S S A D O S NO 

n u n 
Mm veilio tflissioaarie r«ie i 
ateado wm a oisdria per te 
OTisleMG o M \ k da idade 

AO S rossos presados 
leitores sempre dis-

postos a socorrer os infelizes, 
mais uma vez dirigimos o 
nosso apelo» tx-rto de que o 
Uao fazemos cm vão porque 
Confiamos na sua generosi-
dade. 

Um velho e honrado fun-
cionaria que, por motivo de 
ter at/.ngido o limite de idade 
foi compelido a abandonar o 
seu. lugar, nada r«:cebendo 
agora, encontra-se n« miséria, 
sofrendo com a sua familia as 
maiores privações, tendo a 
fome já invadido o seu lar. 

A grave doença que sofre 
não lhe permite angariar meios 
de subsistência porá si e para 
os seus. 

A sua situação é pois das 
mais tristes e por isso apela-
mos para a generosidade dos 
nossos leitores, tanto mais 
que a pessoa de quem se tra-
ta muita vez socorreu os que 
como ele agora, se encontra-
vam a braços com a miséria. 

E', pois unia esmola bem 
empregue, e por isso u solici-
tamos : 

O Conselho A ! . nistrati 
vo do Batalhão i , J 3 da j 
Guarda Nacional Republicana, 
faz publico, que. até no dia 10 
do projdmo mês . Outubro, J jj 1 
aceita, propostas, c carta íe- H f f S J I f j ^ 

Programas e Informações GRÁTIS 
W v mmt 

a a ífr na 
cios cavais 
a Joaquim que pertencem 

Mendes Coimbra, sitos na 
Volta das Calçadas. Trata-se 
com o mesmo, na Vila Men-
des, Santa Clara, Coimbra. 2 

30 de Setem- r r e B d a - s casa com 6 
divisões, na 

Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 

chada e lacrad?» v ra a arre-
matação dos estrumeis pic.du-
zidos pelos soiípedes do Ba-
talhão e adidos, aquartelados 
em Évora,Beja Portalegre, Se-
túbal e Coimbra, no periodo 
a decorrer de 1 de Outubro do 
corrente ano 
bro de 1928. 

As condições para a ane-
matação acham-se patentes , 
neste Conselho Administrati- ; i | s | f f j Q on uma cara acaba-
vo e' nas suas unidades das j r J J ! | J O " u " da de construir 
localidades acima referidas, j com loja e 6 divisões e quintal 
todos os dias úteis das 11 ás } na travessa do Olimpo á Çu-
17 horas. j meada. 

As prepostas devem vir j Para tratar com Fausto 
acompanhadas da caução de j Gonçalves na mesma Ir aves-
2 0 $ 0 0 . | ? a , * " X 

O Tesoureiro do Batalhão, ' ——•—— 
( a ) Carlos José òe Almeida r SIC! Si Prec!sa-se com minino 
Anjos Assis, tenente. <HÍ5$SI (3 divisões e quintal 

para 
cio. 
m ó 

ia-se, no Alto de 
|oão. Pode servir 

qualquer ramo de nego-
Trata-se, rua Sargento 
3L 3 

de rodas para 

â r i r j 

cal 

Nesta :1 V 
doente, p 

>dacção se < 
• e d s 

X 

de 
y 

copi-ir. 
Cunha. 

forte, á prova de fo-
go, grande, Prensâ 

Livrei r ia , w 
X j -

! 

enae a 

vende-se perto de 
Coimbra junto á 

linha ferrSa, pam descasque 
de arroz, moagem ae milho e j ras, 

, lagar de azeite com prensa 
\ hidreulica motor 30 H. P. p3' 
( ra iod«?s os combustíveis, ma-

qtiínismos e edifício Ilido íilo-
derno e ém estado de novo 
terreno ane/o servindo para 
Serração mecanica. íníorma-

nesta redacção. 3 

Reposta 

tSfJÍS de idc.de, preriça-
IUII se que tenha bom 

comportamento, Horn ordena-
do. í rata-se na rua da Moe-
da, 85, 

por motivo de sai-
da de Coimbra, 

vende-se mobília. RUÍ. Alrnei-
•!•-> Azeredo, 51. 3 

pret-lsam-s& 109 
isíí w contos sobre l.n 

hepoteca de prédios rusíic 
Informa? «lesta Redacção. 

cs. 
V 

a este jornal a A. C. |J®fS|Sf 

? (I 

JransporU 
Um pr,animo . . 

Sornn . . 

510$00 

Realisa-se no p rojei mo do-
minpo. dia 9 de Outubro, pe-
las horas, na rua da Moe-
da 82-l.o — um leilão de mó-
veis por motivo de retirada 
do Esc'"0 sr dr. Ribeiro, cons 
tando dc boon mobiliaa de 

verga, mó- í fOTT 

Compra-sena Alta ou 
perto de Santa C i u í 

Prefere-se com quintal airtda 
que pequeno. 

Escrever para esta redac-
ção ás iniciais M. A. X 

> i C a s a ? 
..^00 | mogno, nogueira e 
nlOO l veis avulsos entre os quais 
7 f uma rira mesa de trabalho 

em castanho e muitos outros 
objectos. , 2 

rrenda-se em Ce 
Calçada dos I 
Ah viu o es, quintal e 

iameirog. 
Para 
n.o 1. 

as 
a par, 

g a - j 

a c e i t a m - s e 
em casa par-

ticular, bons quartos, ótimo 
tratamento, a preços módicos. 
Couraça de Lisboa. 87-2.o 2 

m i 
zendas 
vi b ia n f 

para arma-
zém dc fa-

ou iinuJezas, cu para 
, conhecendo as Bei-

ra?; Bairrada e Serrn. Carta 
n esta redaccíío. com a-, ini-
naÍ3 b- Iví. 1 

de quarto, em no-
gueira america-

na, estado nova, vende-se em 
conta. Quem pretender diri-
ia-s£ A f r. Santos Paulo, 1 er-
reiro Mendonça. 13. 

Mário Ramos, 
22, l.o. 

Rua da Sc 

M a m i i a m \ 
vende-se uma com duas ga-
vetas, Papelaria Mjrques, Pra-
ça 8 de Maio. ^ 

tf 
k ifV 

ADVOGADO 

ií. dc- Víscdriue <Ja L'v.% OÒ-I.̂  

m Gazeia òe Coimbra er.«• 
i contra se á venda em vária?' 

abácarias e auio^ofues. 

m 

Professore dc fra.nCez e 
borda det/ 

sina meninas, com a mavliT10 

pacienciti, por módico preço. 
Para informações, rua Antero ! 
Quental, 'f9 4 1 

trai er, rua do Nor-
X j Ufills&fiâlíiyi boa, enrarre- P j l na bai-

— [ ga se de qualquer trabalho da j ri Xa, com 5 a 8 
construção recente. com'l sua arte em afagar, raspar e o u m^is divisões; convém em 1 

quintal murado, vende- í fingir á inglesa e em qualquer \ l.o andor ou casa toda. Infor-
S e ' í & j l - i i 1 ^ " : ^ c ô r - Pre«>s redu?i'drjg. Carta m a Farmacja Uútàdd-J. ru,a 

b r t & v t & b t é c t è á M à t - s ; -d fe^fá tmà&ô. 3 1 da Sòm. 129. 1-a * 

em Coimbra, ven 
de-se com çérca de j 

seis centas magnificas o;n-*J" \ 
arvores de Iruto, pinhal, í 

casa de Habitação, optimo lo- \ 
nara construções, etc. 
ílin pinhal com a arca de 

$00:000 metros quadrados de 
extensão, a 5 líilcmetro.s da 
mesma vila. 

Para 'ratar! advc.gado, dr. 
fia. 

X 
vende-se por modi-
co preço, cm Mi-

randa do Corvo, suburbios de 
Coimbra, junto do estação do 
caminho de ferro e composta 
de magnifica casa de habita-
ção, celeiro, adega, abegoa-
rias, extensas vinhas, olival, 
pomar de caroço e _ pevide, 
terras de limar e hortel *r, etc., 
sendo abundante dc aguas. 

UM lagar dc fazer azeite, 
na vila de Miranda do Corvo. 

Para tratar, esciitc-úo do 
advogado Dr. Mário Reinos, 
rua da Sofia, 22-1." — Coim-
bra. >' 

I o n precisam-se duas pa-
SlliV ra escritórios r..i liisi-

^a. Resposta a este jornal a 
A- C ' 

Ò T f ^ P í i ^ b a r a t o s p S f ' \ p e " 
^ J i b l i S s quena-i corstru-

I r5es , ' v t / n t , c m " R e ni9 Cor.chada 
e nos 0 lW' a ' 5 ' A « •, 

P 3 r a t , W r ' C O n i A n t 0 n i ^ 
Maia — Olivais. tode-sB it 

Na rua Guerra Junqueiro 
— nova rua entre as Oriental 
e Ocidental de Montarroio — 
a 5 minutos da Praça 8 de 
Maio, um 3.° andar com 10 
divisões, casa de banho c au-
toclismo. 

Também se arrendam óti-
mos e espaçosos quartos. Es-
plendido panorama. Preços 
razoáveis. 

— Uma grSfide garage com 
60 metros quadrados. 

-Na rua Orientai de Mon-
tarroio n.° 119, um primeiro 
andar e aguas furtadas, Ira-
tir, rua Tenente Valadim. 
u.« l r . X 

s 

i i i 
Polo presente se faz pú-

blico que no projdmo dia 
du corrente' mès, a poria da 
Repartição de Finanças deste 
concelho pelas 12 horas, .se 
procederá á almoeda nos ob-
jectos penhorados á firma 
desta cidade Cunha, Nasci-
mento £y Lima. Limitada, para 
pagamento de contribuições 
á Fazenda Nacional, a saber: 
450 dúzias de fitas de seda 
para sspales, 370 peça? de 
galão de seda. 18 dúzias de 
sabonetes «Basto» e 80 dú-
zias de sabonetes dc alca-
trão. 

Pelo presente sc citam 
quaisquer credores incertos. 

Coimbra, 3 de Outultw 
de 1927. 

O escrivão das Ljeecuçot.» 
F Í S C Í r, Ármanóo José Mai 
ti.i;s òe lucêna. 

Antonio Augusto VcvV-
Júnior. 

MIES EiMISâ 
ADVOGADO 

í 



G A Z E T A DE C O I M B R A , efe 1 tie Outubro de 1927 

È 
P a r a todo o gosto! Em todas as co res ! ,Pa ra todo o p reço! SEMPRE MAIS BARATO. 

I . » . , . . , • . . . . , ).,., -«HJ.1,.1 

Temos um estrume com-
posto com CINZAS, o qual 
contém alguma POTAÇA, 
assim 'como também estão 
AZOTADAS, (AMONIO) o 
que dão um bom resultado 
para todas as culturas. 

Resolvemos fazer um pre-
ço BARATO para inicio de 
fazerem ejcperiencia. 

Por cada metro cubico 10 
escudos. 

Carro a carregar á vonta-
de do comprador 18 escudos. 

João Vieira Filhos 
COIMBRA 1 

C o m p a i i a dos C a i n h o s l e Ferro 
'i iedade Anónima — Estatutos 
dc 30 de Novembro de 1894 

S r i i s nas compres superiores a 1Q$00! 3 valiosos brindes, todos os mezes, s o r t e a i s pelos clientes, seja que) for a importancia to comprai 

D . [ l i l i í a 
Ampliações fotográficas a 

prestações e pronto pagamen-
to. Esta casa estabelecida em 
Lisboa, Rua de S. Lazaro, 62 
e 64, põe sucursal em Coim-
br/j, Rua de S. Pedro, 7, 1.°. 
E. (em frente á Universidade) 
e abre uma conta no Banco 
Pinto Sptto Mayor, para 
responder a todos os trabalhos 
que a prestações se lhe enco-
mendem. 1 M M M I 

Empregados de praça e se-
nhoras, para venda de artigos 
de fácil |venda, com boa co-
missão, garantindo-se 30$00 
diários. 

Rua de S. Pedro. 7, l.o, E. 

[ a l i a É i i É i 

Massa falida Ho B a i o i t e í r i a i Português 
No dia 16 de Outubro projeimo, por 12 horas, terá 

lugar no Largo Miguel Bombarda, 47 a 53, antiga filial do 
Banco Industrial Português, em Coimbra, a arrematação de 
todos os bens ali arrolados. 

Constam esses bens de mobiliário diverso e do direito 
«o arrendamento da c&sa para qualquer ramo de comercio, 
com excepção do de taberna, de estabelecimentos insalubres, 
incomedos e perigosos, conforme o Decreto de 21 de Outu-
bro de 1863, e o de fazendas de lã e algodão, sern que esta 
c^ .iusãa compreenda o comércio de alfaiataria ou de modas 
e confecções. 

Mostra-se a casa todos os dias úteis das 10 ás 17 
Ir oras e presta esclarecimertos o solicitador encartado 
t u u s r d o Ferreira Arnaldo. 

1 i H È I É i E i l l i ã l i l i l l í s , U 
& fi isbriea mais imponente e cDPsuiiaae se oofmDre 

Rua da Manutenção Militar, 3, — Coimbra. 

: \ m m : eft, m Terracota. 
Expor tação p a r a o Paiz, Ul t ramar -

ss., . e Est ranje i ro _ v 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^eperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

Aviso ao publico (11.o Adi-
tamento ao Aviso ao Pu-
blico A, n.o 102)—Camio- _ 
nagem entre a estação òe \ 
Alverca e Arruda. óôs Vi- ! 

nhos 

Previfte-se o publico dc que, a 
partir de 1 de Outubro de 1927, e 
suspenso provisóriamente o serviço 
de cnmionagem entre a estação de 
Alverca e a vila de Arruda dos Vi-
nhas, combinado com a Empresa de 
Transportes Arrudense. 

Por êste motivo cessa, a partir da 
mesma data e até novo aviso, a ven-
da de bilhetes directos de e para a 
referida vila, cessando, também, tem-
porariamente, o despacho de baga-
gens, recovagens e mercadorias de 
e para o despacho dc Arruda dos 
Vinhos-Central. 

Lisboa, 26 de Setembro de 1927. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira òe Mesquita. 

Companhia dos Caminhos le Ferro 

mm m 

0 mais orIIoo i acreditada de CoimDra 
FUNDADO EM 1883 

Instalado em casa expressamente construída para o fim. 

Internato e semi-internato para o soso masculino o externato 
para os Unis sexos. iasíriicee p i i i sr ia e secundaria. 

Explendido como docente e Hisclpllosr. Óptimo aproveitamento 
tendo o&í&o as mais alias classificações 

no Liceii ile Coimara no ase nus acaUa fie decorrer. 
Alimentado noa e e M a n t e . 

Está aberta a inscrição para o projdrno ano lectivo de 1927-28. 

Pedir regulameíiío-prepiííí ao director. 

QREiBCSlNSECTiCiDAS 
TUDO MORRE!! 

£ 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

ETODOS 0 5 OUTROS 
MSECTOS 

M O D I S T A 
Vestidos, roupas brancas, 

bordados e ponto á jour, exe-
cutam se. Rocio de Santa 
Clara (antiga pensão Augus-
to Lopes) segundo andar. 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 dc Novembro de 1894 

Horário óos comboios (2.o 
Aditamento ao Cartaz-ho-
rario D. 186-1; 3.o Aôita 
mento ao Cartaz-horário 
D. 186-2—Linhas óe Les-
te e Norte 
A partir de 5 de Outubro próximo 

são suprimidas as carruagens dire-
ctas : » 

Entre Lisboa-R Viana do Castelo, 
nos combóios ascendentes n os 15 
601(603. 9[601[603 e descendentes 
n.os 606 8; 

De Régua a Lisboa-R, nos com-
boios descendentes n.os 704 56 ; 

Entre Lisboa-R e Tua. nos com-
bóios aicendentes n.os 9 701 e des-
cendentes n.os 706/8. 

Lisboa, 30 de Setembro de 1927 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira òe Mesquita. 

Companhia dos C a m i n o k Ferro 

Os riscados de 2$00 e 2S50; padrões M o s e dos me-
mores lalmcaníes. 

Pm crus, largos, muito bons, d e 2S50. 
Planeias Sisas, em te ias cOres, a preços muito reduzidos. 
Flanelas lavradas e de dois pêlos, ui grande sortida." 
Casimiras em estampo, das meilioies b r i c a s , fiesde 
Artigos dc retrozaria. 
f ^ ã o c o n f u n d i r í l í 
E' a casa das 4 portas, em frente á Igreja de S. Bartolo-

meu, 07 a 100. 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

M I I É 8 Í ! 1 1 1 I I I 1 1 I I m e , Silf. 
Rua Corpo Ce Deus, 40 

Rara o s e x o feminino 

m i a i p b l i c o , ã i 
Continua a receber alunas internas, semi-inter-

nas c externas. 
As aulas reabrem no projíimo dia 0 de Outubro. 

Hsceliido 
directa-

m e n t e ^ 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

Sua Alexandre Herculano, 1 
Coimbra 

Direc to ra : Leonor Calixto Pires 
Sej<o feminino e masculi-

no, até á idade de 12 anos. 
Internato, semi-internato e 

externato. 
Ensino infantil, primário e 

curso completo dos Liceus. 
Este Colégio que no pre-

sente ano só obteve aprova-
ções para os seus alunos, rea-
bre no projíimo dia 6 de outu-
bro. 

Pedir programa — regula-
mento. 

Só se aceitam alunas in-
ternas que tenham de fre-
quentar cursos neste Colégio. 

fe cot ler uns pegugaos iMeiíos, visfig-ss 
BSíSMiSO MS 

( M e s I r i s e i ! á o d i a i s 

Azeite E s i e t í a l l i P i i s s e § d t e s a r s i -
t i i i s , v c í l t - B , F r a n c i s c a i a Fmseca Fer-
r e i r a , Usa fla S e t a , T e í s s í M i a s : f r e z í e z . 

Vende-se, no Largo Mi-
guel Bombarda, é de grande 
rendimento e de muito boa 
meruneração ao capital. 

Uma parte está livre e não 
tem encargo algum. 

Para tratar, no mesmo Lar-
go n.o 45-1 o X 

"Gazela de E o M r a , , 
A S S I N A T U R A S 

A n o . . ... . . 30S00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e AL 0,r. 65$00 
Africa Ocidental . *t7$60 

Em 10 de Outubro p.o f.o e dias 
seguintes, ás 11 horas na estação 
desta Companhia em Lisboa. Caes 
dos Soldados, e em virtude do Aviso 
ao Publico A n.o 134- de 25 de Julho 
p. p. , do Aríigo 114.0 da Tarifa Ge-
ral e do Artigo 9.o da Tarifa de Des-
pêzas Acessórias, proceder-se-ha n 
venda em hasta publica de todos as 
remessas incursas nos respectivos 
prazos òem como de outros volumes 
não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os respectivos 
consignatários, de que poderão ainda 
retira-los, pagando o seu debito á 
Companhia, pelo que terão de dirigir-
se á Repartição de Reclamações e 
Investigações na estação do Caes dos 
Soldados, todos os dias úteis até 8 do 
mesmo mez, das 10 ás 17 horas. 

0 leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o5 da rete-
rida estação de Lisboa, com serventia 
pela porta existente na rampa da 
da Calçada de Santa Apolonia, de-
fronte do gradeamento. 

Lisboa, 22 de Setembro dc 1997. 
O Director Geral da Companhia, Fei-
reira óe Mesquita. 

! C o m p a i i a tios M i o s M Ferro 
M U H Z B 

Sociedade Anónima. — Estatutos de 
30 de Novembro de 1894. 

Concurso para a aómissã dc 
professores destinados á 
Escola Primaria da Com-
panhia dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes no En-
troncamento. 

I'az-se publico que está aberto 
concurso documental até o dia 15 de 
Outubro proximo, para a admissão 
de um professor e de uma professora 
destinados a ministrar instrucção pri-
maria na Escola que a Companhia 
mandou construir no Entroncamento. 

Qualquer candidato para ser admi-
tido ao concurso terá de 'provar por 
documentos autênticos ou autentica-
dos que satisfaz os seguintes requi-
sitos: 

1 .o — Ser portuguez ; 
2.0 — Não ter idade inferior a 25 

anos nem superior a 35 anos; 
3 .o—Estar de posse de todos os 

seus direitos civis ; 
4 .o - - Ter bom comportamento mo-

ral c civil ; 
5.o — Não sofrer de doença con-

tagiosa ; 
6.0 — Possuir habilitações exigi-

das para o exercício do magistério 
primário oficial e prática qualificada 
de esse ejíercicio. 

Os candidatos que forem escolhi-
dos terão vencimentos iguais aos que 
percebem os professores das escolas 
primarias elementares oficiais bem 
como habitação conveniente forneci-
da por esta Companhia, no proprio 
edifício da Escola. 

O contracto será por dois anos re-
nováveis se convier ás duas partes. 

Os candidatos deverão apresen-
tar todos os seus documentos devida-
mente autenticados na Secretaria de 
esia ^Direcção Geral, na estação dc 
Santa Apolonia, em Lisboa, até ás 1 r 
horas do ultimo dia do prazo. 

O Director Geral da Companhia, 
Fcrrcírd Óe Mesquita. 

^ D £ 

F I D E L I D A D E 

Capita!: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 i 

Fundo à 
2 J P f l f l f í ^ R v . u ii u 

Esta Companhia, a mais 
antiga e meis poderosa de 
Portugal, tom r seguros con-
tra o risco de logo, sobre 

OTO XAViLR OBOiillBE. w m \ Pódios, mobílias, estabelc-„ cimentos e risco marítimos. 
Rus do Carpo do Oiu», «.0 

co.wbh* SEGUROS DE VIDA 

T»-ft.r>.A. Tsxs. í o s s 
Sède cm l.lstioa 

tíntsjcBáea!» ts (ottsbri: 

La 

Sm® • SWOT 

CU 
es 

.2 c o 
w w 
>éj 
» > 

« 2 
S 6 

S w 

uí § 
6} ® 
u -5 
« 5 

o •c D) 

eu» 
cts 
tÉSSOCÁ 

c o 

^ '5 tr*™ O 

O 
6 _ 
V <9 

moJ 

K3. 
cm* 

S'! 
(0 o u s OJ 
© 

(n 

a 
-o 
e 

ã 
s D 

Si 
c D -O c o Q. 4) 

•3 

U 

O c/í 
O 

T J 
U 
(d 

O 

A GAZETA DE COIMBRA GR-
contra-se a venda em tsdos os 
p i o s p e s e tascar ias . 

Cabeleireiro de Senhoras 
Salão com instalações apropriadas para este serviço 

pelos processos mais modernos. 

: Higiéne Modelar : 
PERFUMARIAS DOS PRINCIPAIS FABRICANTES 

R. Ferreira Borges, 147-151, Coimbra, Teief 

: Ouarls S a n t o s : * 
FOTOGRAFO 

T E A T R O Q V E N I D & 

8S m u * m u -

W!» 

Pretas e de côr, pasta para raios, 
vernizes, secativos, etc., efe., das 

grandes fâiiricas alemãs 

. I . & È 1 1 - S l ! l 
Representan tes gera i s 

em P O R T J G A L 
ARMAZÉNS GRÁFICOS de 

A. R o d r i g u e s & C.a 9 L 
P O R T O - L I S B O A 

ar* 

M O S 1 t i i s l i : GAZcTA B E D U M 

cultores 
Não descurem as suas culturas 

! Obriguem as suas ferras a produzir até ao máximo 
da sua capacidade — Protejam as suas arvores contra os 
insectos e tungos — Desinfectem as sementes das suas cul-
turas usando 

P A R A T O L 
Peçam-nos a brochura descritiva deste produto, obra 

do eminente engenheiro «gricola M. Abel Becherich, que 
lhe enviaremos grátis 

SOGERE 
SOCIEDADE GERAL M REPRESENTAÇÕES, L J b 

tiOUIOADE LITERÁRIA 

V VOLUME 

De Ramalho Ortigão 
A venda nas livrarias 

P E R D E U - S E 
Um tampon em metal. 

Dirigir a esta redacção. 

o u t u b r o 40Q:090$00 
Pedidos a 

Julio da Cunha Pinto §> Filho 
AVENIDA NAVARRO 

PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA. 2'í - LISBOA 

GAZETA DE COIMBRA 
ANÚNCIOS 

cada linha (corpo 10) 
1* página, 2S00; 
2.* página, 1$00; 
3." e páginas, $50. 
Comunicados 1$0U a linha 
Os assinantes teem 20 0)0. 

Se Òc&táráo 
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GAZETA DE COIMBRA 

O Jarsai mais astlgo-̂ - timbra e de maior tiragem m 

ADMINIS" Ribeiro Arrobas 

Epi 

P*ec fo r e Proprietário 
s s a B i s t r i t o , — P s b l l s a - s s ás t o r ç a s , q s r n t a s e s ábados , 

João Ribeiro Arrobas EDITOR 

An 

O í s 
8 

nj O v 

/ t i Redacção e i ' nnnis t ração 
f 1 | Pátio da Inquis içàJ ' o - T-def. 351. S â i i s É , 0 É Cufobro É 1821 Oficinas de composição e im-

pressão , Palio da Inquisição, 27-27 A 

ANÚNCIOS 

cada linha (corpo 10) 
1.* página, 2$00; 
2." página, 1$00; 
3.* e 4.* páginas, $50. 

Diamantino Ribeiro Arrobas Comunicados 1 $ 0 0 a linha 
Os assinantes teem 20 0\0 

óe óesconto N: 2103 

ii" 5 pS 3 SilG f l í M ' itií! mi 

nossos que estiveram 
este ano ria Figueira foram em 
visita ao Cabo Mondego, co-
mo é de uso, ha muitos anos, 
de quasi todos os banhistas. 

Ali íoram encontrar tudo 
pior do que =e lembram de 
ter visto nos tempos em que 
principiaram a conhecer a Fi-
gueira. E dizemos pior, por-
cfue deixaram acabar ali a 
industria do vidro, que logo 
duas empresas daquela ci-
dade aproveitaram, estando 
a ser exploradas, com o me-
lhor ejdto: a da Fontela e a 
da Murraceira. 

O cimento do Cabo Mon-
dego tem temiveis concorren-
tes, considerando-se uma in-
dustria ali acabada. 

O carvão ali obtido igual-
men e tem formidáveis con-
correntes. Até a nossa Coim-
bra deitou ha muito de se 
fornecer de carvão das minas 
do Cabo Mondego. 

A cal hidraulica, que é de 
todas as quatro industrias 
que foram exploradas no Cabo 
Mondego, a u-uca que se po-
de dizer ter escapado essa 
já a Empresa cedeu ha muito 
o ejc-rlusivo do ioriv.Hnii-iitc 
á firma Coít.v & Í-A da F -
guei ra. 

Encomendou-se ha anas 
material paro inicio da mon-
tagem duma estação térmica 
no C a b j Mondego, e d e s u -
se permanecer mui lo tecjpo 
esse material na Al • -dcg.^. 

Esse material d e m e 
muito no Cabo Mv-rdcyv 
quasi inutilisado. 

A Empresa demonstrou 
sempre uma grande fídta dc 
iniciativa. Fazemos excepção 
ao sr. Rego Chf-gas que al-
guma coisa fez e muito mais 
tencionava fazer se tivesse 
continuado a permanecer ali 

X como director. 
Estava naturalmente acon-

selhado montar f.lí uma esta-
ção térmica para produzir ener-
gia electrica que decerto seria 
aproveitada por toda esta re-
gião, mas a Empresa tem ador-
mecido por tal modo que hoje, 
só á custa de muitos rndhaies 
de contos se pode ver pro-
gredir. 

Alguns dos nossos conter-
râneos tiveram ocasião dc vêr 
este ano como ainda hoje é 
feito ali o serviço das minas 
á luz da lanterna já usada 
por Adão e Eva no Paraiso, 
com zorras puchadas a bois e 
a muares ou por uma maquina 
que é um horror de fumarada. 

Eis o estado a que deixa-
ram chegar as industrias do 
Cabo Mondego. 

Havia a Camara de Coim-
bra entregar-se a esta Em-
presa ? 

Se tal acontecesse esta 
cidade ficaria privada do pro-
gresso que a espera pelo for-
necimento da energia electrica 
vinda do Lindoso, cuja em-
presa acaba de elevar o seu 
capital de 20.000 contos a 
34.000. ^ 

Na Figueira ha muita gente 
que, pondo de parte o seu bair-
rismo, compreende muito bem 
que a Camara de Coimbra 
fez o que d^via. 

Queixam-se de si pila má 
situação que criaram. 

* 
4. 

O sr. C a rios de Oliveira 
queixou-se ha iiu,- no sr. mi-
nistro do interior da demora 
havida com as certidõr-s re-
queridas pelei Empiêsa do Ca-
bo Mondego á Camara de 
Coimbra. 

Com esta demora nada ti-
nha a Comissão Administra-
tiva, que logo auíorisuu que 
se passassem esses documen-
tos. A demora foi devida uni-
camente á h ka de pessoal, 
que nesta época costuma es-
tar ausente para tratamento. 

As certidões estão passa-
das ha dias, mas até ontem 
ainda não foram procuradas, 
o que quer dizer que o sr. 
Carlos de Oliveírci não tem 
muita pressa delas, e que 
aproveitou o ensejo para mais 
uma trica. 

Na quinta feira foram dis-
tiibuiuas duas acções contra 
ú Camara de Coimbra por 
causa da etf-na questão da 
e l e c t r i c i d a d e . 

SANTOS & DIAS, L/la 
F e r r e i r a 

C O 8 A 

Ve&i participa? á sua Excelentíssimo C M l a use se 
encontra m Paris e m s t ò , SL JOSÉ LOÍZ dos Saolas, 
onde foi adqoirir as iilíimss NovlõaHes para o próxima 
Estação cie inverno, rú)3 fe-

iura em breve aaiisciarão. 

iisiiio d a p i i a p 
l i S í p I I í h 

SOLENISANDO o ani-
versário da proclama-

ção da Republica, houve nesta 
cidade várias manifestações, 
que foram iniciadas no gover-
no civil por uma parada da 
policia de segurança, a que 
passou revista o ilustre gover-
nador civil, sr. Antonio Au-
gusto Monteiro. 

A parada teve lugar nos 
claustros, tendo nessa ocasião 
pronunciado discursos o che-
fe do distrito e os comissários 
srs. capitão Cruz e tenente 
André da Silva. 

# 
Na Praça da Republica 

r,lizou-se urna parada mili-
tar na qual tomaram parte 
contingentes de todas as uni-
dades de Coimbra, passando-
Ihcs revista o comandante da 
1! Região Militar, coronel sr. 
1 isher. 

O chefe do distrito acom-
panhado dua srs. dr. Fernan-
des Martins e Cassiano Mar-
tins Ribeiro visitou as insti-
tuições de beneficência ás 
quais deix"U os donativos que 
ihes foram conferidos pela Co-
missão Distrital* de Assis-
tência. 

S. e x a s estiveram também 
na cadeia de Santa Cruz, onde 
deixaram fatos para 75 pre-
sos, valiosa dádiva da Comis-
são de Beneficencia, que foi 
instituída pelo ex-governsdor 
civil deste distrito, sr. Lobo 
da Costa. 

O Grupo Musi.:al Artístico 
executou o hino nacional em 
frente dos Paços do Concelho, 
quartéis e governo civil. 

Promovida pelo adminis-
trador do concelho dc Miranda 
do Corvo, tenente r,r. André 
da Silva, realizou-se ali. no 
dia 5 de Outubro, urna sessão 
comemorativa desta chita, que 
decorreu com grande brilhan-
tismo, sob a presidencia de 
s. exA 

Discursaram os srs. dr. 
Carlos Batalhão, dr. Fausto 
Lobo, Abiho Fernandes, Ama-
deu Pin'o Rodrigues Neves, 
dr. Marques Ferrer t- Eurico 
de Campos, que enalteceram 
a data de 5 de Outubro. En-
cerrou a sessão o tenente sr. 
André da Sdva, que aprovei-
tou o ensejo para se despedir 
do povo de Miranda do Cor-
vo, pois ia deitar o seu lugar 
de administrador do concelho. 

Esta afirmação deu lugar 
á aprovação duma moção na 
qual se pedia para que o te-
nente sr. André da Silva con-
tinuasse a exercer as suas 
fú.-ições, sendo nesse sentido 
enviado um telegrama ao chefe 
do distrito. 

Ante-ontern, cerca de 200 
pessoas de Miranda do Corvo, 
vieram pedir ao chefe do dis-
trito que não fosse aceite o 
pedido do sr. André da Silva, 
pondo eo mesmo tempo em 
destaque os serviços que ali 
tem prestado, e que são im-
portantes. 

»rensa 
" Terras H9 P o r t s p l „ 

Com o n.o 9, entrou em mais um 
ano de vida a excelente revista Tet-
ros óe Portugal. 

Não é, por consequência, um facto 
vulgar, a passagem de mais um ano 
duma revista que, como as lerra 
òe Por ugal, tem sabido marcar um 
togar de destaque não só pelo e>:ce-
lencia da sua publicação, mos tam-
bém peias magnificas gravuras que 
sempre ilustram as suas paginas. 

Terras óe Portugal, tem mantido 
uma atitude de propaganda do nosso 
país das suas belezas naturais, do 
seu comércio e da sua indústria. 

Marcou um lugar de destaque 
Soube-se impôr e saber-se ha man-
ter victoriosamente porque é, sem 
duvida, uma magnifica revista que 
tem sabido manter sua posição f 
sabido sustentar a sua gloriosa mis-
são de propaga"da e de defesa dos 
interesses e das belesas deste glo-
rioso país. 

Ás nossas sinceras saudações. 

" eazeta m Caídos 
Entrou no seu 3.o ano de ejtisten-

cia, o nosso brilhante colega na im-
prensa Gazeta óas Caldas, que sp 
publica na linda e pitoresca cidade 
das Caldas aa Rainha. 

A Gazeta òas Cclóas, tem sa-
bido manter u a honrosa posição de 
defesa e propaganda daquela lind. 
terra e na sua curta, mas honrosa 
existencia, conta com excelentes nu 
meros, não só sob o ponto de vista 
material, mas sob o ponto de vista 
literário. 

Ao nosso brilhante colega, os 
nossos efusivos cumprimentos. 

"Sul m Beira, . 
Com o ri.o 659, entrou no seu I6.0 

aniversario, o nosso brilhante cama-
rada na imprensa Sul óc B ira, se-
manário republicano que se publica 
em Santa Comba Dão. 

O Sul óa Beira, que possue uma 
brilhante existencia de combates e 
de lutas, iem a dirigi-lo um jornalista 
de largos recursos e de fé inquebran 
tavel: Cesar Anjo. 

Sul da Beira, é um jornal de 
ótima apresentação e ótima colabo-
fação. Mais um ano, na sua vida, é 

ais um triunfo. 
Pois que mnitos triunfos conte c 

nosso brilhante colega, é o que lhe 
desejamos no seu aniversario. 

.*•*,. J* í "O* 

Br. km\m hmz tis Carvallso 
FREGRESSOU de Praga 

onde foi em missão 
de estudo, o ilustre homem de 
sciencia, sr. Dr. Anselmo ber-
ra z de Carvalho, director do 
Instituto Geofísico da Univer-
sidade de Coimbra. 

S. ex-a seguiu para o nor-
te para continuar os seus tra-
balhos do levantamento d« 
certa magnética de Portugsl. 

Parque 
T i 

ita ta 
EEM sido reformadas 

cs pirâmides e a Fon-
te da Sereia do Parque de 
Santa Cruz e outras obras ali 
se vão realisar. 

E' preciso por todos cs mo-
dos usar do maior rigor para 
castigar cs seWagens que se 
entretem.a estragar e a dani-
ficar o que ha digno de con-
servar-se e ser respeitado. 

A demasiada tolerancia 
que tem havido para estes 
malvados é qus tem dado es-
te resultado. Mas ainda é 
teinpo de d?ir a paga a semi-
ihanies vandalos, se eles vol-
tarem a aparecer. 

l l i » ! Ê I 
! M V8II0 íancisoarlo m & 
| Élisrasle para o misdrlo ser ler 

c e i p M ^ e o limite M iiloUe 
Transporte . 513$00 

D. Angelina Delgado. . . 53>00 
Um velho republicano . . 5$00 
Anonimo . . . . . . 

Soma . . . 533$00 

ACHAMO-NOS em pie-
r.o Outono, estação 

que muita gente prefere á Pri-
mavera, quando se mostra, 
como agora, tão radiante de 
sol consolador. 

Os banhistas desta qua-
dra gosnm rg^.ra á beira inar 
um tempo delicioso, que não 
tiveram cs de Setembro, fus-
tigados pelo vento e pela 
chuva. 

A mm m mum en-
c s f f c e n veniiO m ioãos &s 
o u i o s p e s e táteíkis. 

C^OMO, prometemos, va-
* mos hoje demonstrar 

aos leitores da ''lazçla òe 
Coinibia, a form i como o po-
vo consumidor c enganado, 
no preço e qualidade da man-
teiga. 

A manteiga em Coimbra 
deve ficar por um preço su-
perior talvês ao preço porque 
é vendida ao publico. 

E senão vejamos: Cada 
litro de leite, produz uma mé-
dia de 40 gramas de mantei-
ga; são por isso precisos 
uma média de 35 iitros para 
se cbter um quilo de man-
teiga. 

Como o leite completo ou 
desnatado não tem preço 
estabelecido, vendendo cada 
um corno pode, mas fazendo-
se a média que seja o seu 
preço de 1 $20, conclue-se que 
cada quilo de manteiga, fica 
na origem, em 30$00. 

E' certo que o leite des-
natado é depois vendido ao 
publico ( e quasi sempre co-
rno completo). E' dsqui que 

o dinheiro, para pagamen-
to da mão de obra. deprecia-
ção do matenel (maquinis-
iiios ) c eii^da p:?ra o cloreti 
de sódio ( s a l ) que entra na 
composição da manteiga, num 
máximo de até 1 0 3 e 8 °(o 
para, respectivamente, PXPor 

(ação e consumo no paí.s. 
Alem d e s t a substancia 

conservadora, outra substan-
cia fica sgrt-gada ó manfet 
í\e>. mas esta também a hi 
e - ^ b f l e c e o máximo de 14 °jo 

18 c |o para o seu estado de 
:algada ou fres;ca respectiva 
mente; esta é a agua, e, no 
entanto, já teem aparecidt 
manteigas que os Laborato 
rios acusam uma peicenta-
qem de 30 °|o e mais de agua. 
Daqui se tira a conclusão d<-
que >13 veidade se pode ven-
der manteiga por preço maií 
h^íixo, mas nunca inferioT <•< 
2C$00 ou 22$00 cada quilo. 

Ha também um facto que 
devemos frizar é, o povo pa-
gar pflo seu valor a mantei-
ga, e paga como completo c 
leite desnatado. 

A conclusão é, o mesmo 
publico pagar o mesmo pro-
duto duas vezes, porque com-
p.a a manteiga e compra o 
leite desnatado ccmc se fosse 
completo. 

E de quem é a culpa? 
certamente da lei que permite 
a venda simultanea de dois 
tipos de íeiie (completo e 
desnatado j. 

E qu?d o remédio? A ri-
gorosa proibição da venda de 
leite desnatado. 

No comércio de manteiga 
nota-se o seguinte: As forne-
cedoras vão fazer o venda da 
manteiga ás mercearias ao 
preço de X, mas como a lei 
estabelece penalidades para 
os dois, eles teem o cuidado 
de lhe vender só manteiga, 
Mas em seguida, pegam rio 
seu tradicional cabaz e vão 
vender pelas portas. 

Ora isto, alem de ser um 
comercio desleal, contra os 
comerciantes a quem vende-
ram a manteiga, tem um du-
plo inconveniente: 1.°, porque 
o comércio não vende o dito 
produto, num breve espaço de 
tempo visto que elas também 
o venderam ás casas particu-
lares e que pela excessiva de-
mora de tempo a mtmteiga 
facilmente se deteriora com 
ranso ou outra alteração. 

E 2a porque o consu-
midor deixa de adquirir o pro-
duto na mercearia, para o 
adquirir á sua porta, para, a 
coberto da lei, a vendedora 
lhe impingir, Margarina por 
boa e finíssima manteiga. 

E' aqui que está o segre-
do, do negocio da China. 
Este uioduto por virtude da 
Lei (Decreto 11478 dc 2 de 
Março de 1926) só pod»í ser 
vendido em recipientes ou 
envolucros fechados com a pa-
lavra Mergarir.a impressa ou 
gravada. 

F assim eles a conduzem 
nestas condições, para fugi-
rem á fiscalisação. Mas co-
mo nas escadas teem o cui-
dado de fazerem desaparecer 
este papel por outro sem qual-
quer dístico e. assim a fazem 

: vender ao pubbeo como a tal 
' boa manteiga e que esse pu-( 

blico paga pelo preço que se 
vende nas mercearias. 

E quanto custa a Marga-
rina ? 

Diversos preços, conforme 
a procedencia e qualidade, 
pois o r.osso pais importa 
este produto da França, da 
Inglaterra e -ja Holanda, sen-
do a desta a da uv.lhor qua-
lidade, porque na composição 
da Margarina devem entrar 
10 °lo de leite, mas na Ho-
landesa já se lhe tem encon-
trado 30 c/o de leite. 

Até 1925, a Margarina fi-
cava no nosso país ao preço 
presumível de 8$00. mas co-
mo naquela data e la foi tii 
butada com mais 3$00 de di-
reitos de i m p o r t a ç ã o , deve fi-
car hoje em 11$00 pouco mais 
ou menos. 

Como é depois clandesti-
namente vendida como e pelo 
preço da manteiga, temos que 
concordar que este negocio 
deixa a essas criaturas uma 
média de 100 fo. 

A manteiga para está su 
jeita a uma mais rapida e 
fecil alteração ( ransa r ) . E 
qual a forma de evitar? 

Até agora não conhece-
mos outra senão a de adição 
de Margarina, mas sabemos 
que, para encobrir (mas não 
lhe tira o ranso) adotaram a 
•intura de banana. De ma-
neira que .uma manteiga em-
bora cheia de ranso, mas de 
vido aquela substancia, el^ 
apresenta um paladar agra 
lavei e delicioso, e assim o 
publico compra, paga e come 
- orno se ela estivesse no seu 
i^tado de conservação nor-
mal. E. voltaremos ao as-
unto. — A. 

Ibií im ca mm 
VERGONHOSO o es-

tado em que se en-
contram os mictorios desta ci-
dade por feita de limpêsa e 
de pintura. Alguns estão a 
desfazer-se. 

Apesar de haver abundan-
cia de agua em Coimbra, é 
coisa que ali se não vê! 

A rua que segue ao cimo 
do Jardim Botânico, em fren-
te da escadaria do edifício 
das Ursulinas, está uma ver-
gonha. 

A entrada para a avenida 
principal do Penedo da Sau-
dade, do lado do Seminário, 
essa acha-se intransitável. 

Tudo isto constitue motivo 
do descredito de Coimbra. 

Pedimos providencias. 

Sr. M . 3 Brite 
ETOMOU, na quinta-

feira, a sua clinica, 
reabrindo o seu consultorio 
ria rua Ferreira Borges, o ilus-
tre Prof. sr. Dr. Rocha Brito. 

PeSitlB de 
PEDIU a sua ex o n e ração 

de assistente da Fa-
culdade de Letras, o sr. dr. 
Correia Monteiro. 

Marinlsa mercante 
/""ONCLUIU, com 14 va-
^^ lores, o curso de ofi-

cial de marinha mercante, na 
Escola Nautica de Lisboa, o 
nosso estimado conlemmeo 
sr. Antonio Padua Gonçahes. 
filho do sr. Antonio José Gon-
çalves. 

As nossas felicitações. 

ÂíliiPistrMor & £onrel!io 
01 nomeado adminis-

trador do concelho de 
Miranda do Corvo, o tenente 
de artilharia, sr. João Lopes 
Romãosinho. 

Vitima dama agressão 
p A L F C E U no Hospital 

da Universidade, on-
de deu entrada com uma fa-
cada no abdómen, Manoel 
Rodrigues Cipriano, do Espi-
nheiro, Cantanhede. 

I i Chie 
Comunica á sua Excelentíssima Clientela que mu-
ôou o seu atelier para a Rua Ferreira Borges, 91, 
l.o anóar, ao laóo ôos Granôes Armazéns óo 
Chiaóo, onòe espera continuar a receber as 
suas presaóissimas oróens, e convióa Suas Exce-
lências a visitarem es/c novo estabelecimento onòe 
encontrarão linôissimos inoóclos, hipo c comoóióaòe 

A INSPECÇÃO de In-
cêndios de Coimbra 

continua recebendo m u i t a s 
adesões para a festa da con-
decoração des bandeiras e 
bombeiros das duas corpora-
ções de Coimbra, com a me-
dalha de « Reconhecimento » 
festa altamente simpatica que 
tem por fim galardoar um pu-
nhado de homens que, expon-
do-se aos maiores perigos, 
teem durante uma existencia 
prestada os maiores serviços 
ao seu semelhante. 

Na quarta-feira, na Ins-
pecção de Incêndios, estive-
ram expostas, para a impren-
sa, a nova bandeira da corpo-
ração dos Bombeiros Munici-
pais e as medalhas de prata 
dourada, prata e de ccbre com 
que vão ser condecoradas as 
bandeiras das duas corpora-
ções, os comandantes, chefes 
e bombeiros com mais de 30 
anos de serviço, 30, 25, 15 e 
10 anos. 

As medalhas dos primei-
ros teem uma roseta e palma 
e para os segundos apenas a 
palma, sendo es medalhas das 
que constituem as três pri-
meiras classes de prata dou-
rada e para as restantes são 
de prata e cobre. 

As medalhas estão exce-
lentemente cunhadas e é um 
trabfdho, que feito no Porto, 
honra a industria nacional. 

A bandeira, em seda bran-
ca. tem ao centro o brazão da 
cidade, artisticamente bordado 
pela sr.a D. Ana de Cai valho 
Alcantara, sendo encimada 
por um croque em metal bran-
co, executado na Metalúrgica, 
sob a direcção do 2.° coman-
dante da corporação, sr. João 
Rocha. A bandoleira, cm cou-
ro e metal branco, foi ofere-
cida pelo sr. Ezequiel de Oli-
veira. 

# 
A imposição da medalha 

de «Reconhecimento» reali-
za-se, como já informámos, no 
dia 16 do corrente, cujo acto 
terá lugar na Praça da Repu-
blica. Organizar seha um gran-
de cortejo em que tomarão 
parte deputações de bombei-
ros de todo o país, com os 
seus estandartes e para o qual 
vão também ser convidadas 
todas as corporações de Coim-
bra. 

Os inspectores de incên-
dios e membros das direcções 
de bombeiros que desejem vir 
a Coimbra e não tenham uni-
forme, para terem a redução 
dc 50 °[o na Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugue-
ses, devem solicitai imediata-
mente á inspecção de Incên-
dios dc Coimbra um bilhete 
de identidade, corno foi agora 
resolvido pela mesma Com-
panhia. 

nos arrabaldes de Coimbra 

As eouas sulfurosas 
SABEMOS que um co-

nhecido funcionário 
das Obras Publicas, que pas-
sou algumas semanas no Pi-
coto, este verão, tendo feito 
uso das aguas sulfurosas que 
ali apareceram o ano passa-
do, e a que aqui nos referi-
mos varias vezes, tirou os 
melhores resultados ne cura 
dum eczema pertinaz e do 
reumatismo de que ha muito 
tempo sofre. 

Sendo essim, chamamos 
para o assunto a atenção dos 
homens de iniciativa, pois que 
a existencia tão proximo de 
Coimbra, dum nascente de 
aguas sulfurosas pode repre-
sentar uma verdadeira rique-
sa para quem devidamente as 
explorar, e, para a cidade, 
uma fonte importante de pro-
gresso, e tanto mais quanto 
certo é que o nascente a que 
nos referimos fica a dois pas-
sos da Mata de Vale de Ca-
nas, aonde a Comissão de 
Turismo como se sabe, anda 
criando uma linda estancia 
de recreio e repouso. 

Segundo as nossas infor-
mações, o que era necessário 
era fazer-se uma captação da 
referida agua na origem e 
traze-la para um balneário, a 
fim de poder ser utilisada por 
quem dela carecesse para os 
seus padecimentos. Ela, pre-
sentemente, aparece mistura-
da com a agua potável deri-
vada dum outro nascente exis-
tente mais á superfície do 
poço, o que lhe redut bas-
tante as qualidades terapêu-
ticas originarias. 

Ora. desde que, feitas as 
necessárias pesquisas, a agua 
sulfurosa fosse captada, na 
sua origem, em toda a sua 
puresa. outro seria o seu va-
lor. Seria a primeira coisa 
a fazer. 

Emfim, chamamos para o 
assunto a atenção dos homens 
de iniciativa. 

Sueco, Inglês e Francês 
ninguém compre sem consul-
tor. Telefone 609. Rua da Lou-
ça, 36. 

llnlco srmaznm en Coimbra. 

Palmira Bastos 
S musicas dos núme-

ros cantados pela 
distinta actrísi»í}mira Bastos, 
que ha poucc Veve nesta ci-
dade, estão eu.iadas pela Ca-
sa Sassetti, de Lisboa. 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda no quios-
que da Praça 8 de Maio. 

MHEOI Criminai í m M 
Segundo nos consta, a Camara 

Municipal vai instalar os serviços do 
tribunal do juízo Criminal desta co-
maTut, no edifício que possue no 
Pa tio da inquisição, onde. esteve ins-
talada a Guarda Republicana e que 
em excelentes oevroodações, 

- Raa Venâncio Rodrigues, 6 
Está aberta a matricula para o ano lec-

tivo de 1927 a 1928. e as aulas reabrem no 
próximo dia 10 de Outubro. 

Enviam.-se programas s quem os pedir 
e mais esclarecimentos. 



GAZETA DE Q.Q'hW- 8 de Outubro 

A S S I N E M ! . . . 

A maior publicação de turismo 
(A sair brevemente) 

Edição da Revista "Terras de Portugal,. 

400 páginas profusamente ilustradas. 
Pedidos de assinatura á Redacção e Ad. Travessa do Arco (a Jusus), 1 c/c, Lisboa. 

E l fla i 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Isabel Dias Viei-

ra Machado. 
D. Amélia Mejda Aires de Cam-

pos 
D. Laura Firmo de Sousa 
D. Amélia de Sande Aires de 

Campos de Barros Mendes Correia 
D. Maria Joaquina de Sousa 
D. Maria da Soledade Abrantes. 
A'manha: 
A menina Helena Antonino 
D. Maria Simões Guiné 
Mério Alves Rasteiro 
Antonio Ferreira da Costa. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Caldelas, o sr. Daniel 

Pedroso Baptista. 
— Para Tondela, o sr. Julio Au-

gusto Fontes. 
— Para o Espinhal, o sr. Jaime 

de Alarcão. 
— Regressaram da Figueira da 

Toa, os srs. Carlos de Almeida, Al-
berto Pita, dr. Aguiar Cabral, tenente 
Conceição, Luís dos Santos Lucas, 
Manuel Avelino Antunes , Fernando 
Baptista, Gabriel Tinoco, Ncri La-
deira, dr. José Paredes , João Ramos 
<fe Vasconcelos, Julio Severino, João 
Lacerda de Moura, Domingos Belo, 
Francisco Relvas, Joaquim Antonio 
Faria, Antonio Pita, Antonio Fernan-
d e s das Neves , Antonio Paz, Antonio 
Chichorro Marcão, Luís dos Santos. 

Íoão de Sousa, José Antonio Dias 
•ereira, Joaquim da Costa, Arsênio 

Ferreira de Matos, as sr.as D. Maria 
da Conceição Jorge. D. Maria da Es-
trela Corte Real e a Família Costa 
Pereira. 

— Dc S. Redro d Alva, o sr. Acá-
cio Graça. 

— De Estarreja, o sr. Agostinho 
Rodrigues Bela. 

— De Matosinhos, o sr. Dr. José 
Belesa dos Santos. 

— De luso , o sr. Joaquim Gomes 
Basto . ' 

— De Espinho, o sr. José dos San-
tos Canas, a sr.a D. Maria Caldeira 
Pedroso e o sr. Francisco da Costa 
Gaito. 

— De Gouveia, o sr. Joíío Fer-
nandes da Silva. 

— De Nelas, o sr. dr. Fortunato 
d'Almeida. 

— Do Luso. a sr.a D. Maria Gon-
çalves Batista. 

— Do Carregal do Sa l pare Ovar, 
o sr. dr. Adelino Pais da Silva. 

— Da Povoa Je Varzim para o 
Alto do Douro, o sr. Dr. Ferrand Pi-
mentel d'Almeida. 

— De Cernache para a Fihueira 
da For, o sr. José Mateus Fernan-
des. 

— De Tondela, a sr.a D. Maria 
Costa e Sousa. 

— Do Gerez, o sr. Daniel Leal. 
— De Vendas de Galises, o sr. 

Antonio Acácio Madeira. 
— De Cantanhede, o sr. Manuel 

Gomes de Carvalho. — Lo Luso, o sr. Manuel José Te-les. 
— De Gouveia, o sr. Joaquim Bo-

nito de Figueiredo. 
— Do Fundão, o sr. Francisco Pi-

nbeiranda. 
— De Sangalhos, o sr. Raimundo 

Coelho. 
— De Anadia, o sr. Antonio Go-

mes Santiago. 
— De Poiares, o sr. Eduardo Pe-

droso de Lima. 
— De Lisboa para Souselas , o sr. 

Abilio Rodrigues Bizarro. 
— De volta da Povoa uc Varzim, 

estiveram ante-ontem nesta cidade, 
?i sr.a D. Maria I/.abel Peixoto da 
Cosia Santos e seu marido o sr. dr. 
Paulino da Costa Santos , i luitré ad-
vogado cm Leiria. 

Eram acompanhados por mcsóc-
moiscUes Marin Beatriz Miranda 
Batista e Maria Idalina Miranda 
Batista que tiveram a genlilesa dc 
nos visitar, o que muito agradece-
mos. 

Depois de terem visitads Pena-
cova, regressaram a Leiria. 

— Estiveram nest c idaade, tendo 
seguido para Nogueiro (Arganil) , as 
sr.as D. Arminda ; c r ' Moura e Silva, 
e D. Alziro de ftl a u l e Silva. 
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P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Pariu 
meurs Coty e Houbiganl, de Paris , 
est&o em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone m 

flos M f t f e CoimBra 
Ensino primário gratuito 
OPRASQ para admis-

são á matricula 
dos sócias e seus filhos co-
meçou em 1 de Outubro e ter-
mina no dia 16, e para os 
nio sbeios será desde o dia 
1? A\é áb dfa 31. 

Estatístico desportiva 
A s entidades desportivas 

ESTANDO em organiza-
ção uma completa es-

tatística desportiva, cujo fim 
é completar a organização 
portuguesa, pede-se a todas 
as associações, clubs, grupos 
e outras entidades que prati-
cam e difundem o sport, para 
participar a sua ejdstencia, 
assim como o sport que pra-
ticam. 

A s entidades das cabeças 
de concelho, pede-se para com-
pletar uma lista com os nomes 
dos clubs das várias localida-
des da região, dirigindo-a para 
a redacção do Sporting, Ave-
nida dos Aliado -, Porto. 

P e l o s C í y b s 
Sporting NacioRsi 

O BRINDE que estava 
para ser sorteado 

em 1 de Outubro, seiá sor-
teado em 19 de Novembro 
projíimo. 

- — -

D' O sr. Antonio Varzeas 
recebemos uma carta 

na qual nos declara que, põe 
á disposição da Gazeta òe 
Coimbra, e destinada aos 
seus pobres, a importancia de 
MdSTO, produto duma divida 
que, por intermedio da auto-
ridade lhe vai ser paga. em 
prestações mensais de 10$00. 

Louvamos a resolução do 
sr. Antonio Varzeas e em no-
me dos pobres que vão ser 
contemplados desde já lhe fa-
zemos os nossos agradeci-
mentos. 

o, «RB. 

iiisa ma fespresas^ 
A Calçada de Santa Isa-

bel, no bairro de 
Santa Clara, encontra-se num 
lamentavel estado de falta de 
limpêsa, no seu ponto mais 
alto cheio de pedras soltas c 
de IÍJÍJ, parecendo não ter 
sido varrido ha muito tempo. 

Tratando-se dum sitio on-
de quase todos os dias pas-
sam pessoas de fora que vão 
visitar a igreja de Santa Cla-
ra, c para lamentar que se 
desprese a limpesa daquela 
calçada no referido ponto, 

Ha poucos dias foi ali uma 
família de Lisboa, a quem não 
passou despercebido este fa-
cto, que apontaram a diversas 
pessoas. 

luSlifU li 
Banco do Hospital 

da Universidade re-
ceberam tratamento: 

Joaquim dos Santos, dos 
Olivais, ferida incisa r.a mão 
esquerda; 

Maria das Dores, da Aguiei-
ra, ferida incisa na perna di-
reita ; 

Manuel da Cunha, dos Oli-
vais, escoriações peio corpo; 

Maria de Lourdes, de San-
ta Clara, ferida contusa r>.o 
couro cabeludo; 

Artur (ionçalve:;, de Al-
deia Nova, ierida incisa na 
mão direita; 

José Ferreira, do Casal do 
Lobo, queimaduras na mão 
direita; 

Antonio Apostolo da Con-
ceição, da Pousada, ferida 
contusa na mão direita; 

José Ferreira de Carvalho, 
de Poiares, lunação do ante-
braço direito ; 

Joaquim Mailirts, de Santa 
Clara, queimaduras no pé di-
reito. 

A Gazeta óe Coimbra er» 
contra-se á venda em vária? 
abacarias e quiosq'ues. 

[TRIBUNAIS 
w — - — — - — - e i 

RELAÇÃO 
Sessão óe 7 óe Outubro 

P A S S A G E N S 

Figueira da Foz — Manuel da 
Costa Pereira e Sousa , contra Ma-
nuel da Costa Pereira. — Passou 
para o sr. dr. Borges de Oliveira. 

Fornos de Algodres — Aurelio 
Pinto de Carvalho, contra Bernardino 
Pinto de Carvalho. — Passou para 
o sr. dr. Borges de Oliveira. 

Mêda —Olimpio Riffcl de An-
drade, contra Manuel de Deus Ra-
mos. — Passou para o sr. dr. Borges 
dc Oliveira. 

Figueira da Foz José Augusto 
dc Carvalho e esposa, contra João 
Alfredo Antunes dos Santos. — Pas-
sou para o sr dr. Borges de Oliveira. 

Águeda — A Junta dc Freguesia 
de Cedrim, contra José Tavares da 
Silva. Passou pora o sr. dr. Bor-
ges de Oliveira. 

Aveiro -- Jacinto Carlos c mu-
lher, contra José Rodrigues Marçalo. 

Passou para o sr. dr. Borges dc 
Oliveira. 

Coimbra Dr. José Antunes Vaz 
Serra c a Fazenda Nacional. Pas-
sou para o sr. dr. Sousa Pires. 

Coimbra • Alfredo Martinho da 
Fonseca, contra Joaquim Albino Ga-
briel c Melo. Passou para o sr. dr. 
Sousa Pires. 

Castelo Branco 
tins Paulo c mui 

Francisco Mar-
icr, contra João 

Morgado. • Passou para o sr. dr. 
Sousa Pires. 

Condeixa - a - Nova —- Artur Fer-
nandes Tomaz, contra Maria da Pie-
dade. — Passou para o sr. dr. Sousa 
Pires. 

Fundão—D. Josefa Candida Mou-
ra Borges e outros, contra Luís João 
Forte e mulher. — Passou para o sr. 
dr. Sousa Pires. 

Aveiro—Etelvina Meireles e ou-
tros, contra José Ferreira Barros e 
mulher. — Passou para o sr. dr. Scu-
sa Pires. 

JULGAMENTOS 

I eiria—-Inácia Maria, contra Ma-
ria de Jesus .—Revogada a sentença. 

Pombal — Manuel Rodrigues e 
mulher, contra José da Cruz Camar-
neiro e mulher.—Confirmado o acór-
dam embargado. 

Fundão — Maria do Rosário, con-
tra D. Maria do Carmo Feio Furtado 
de Almeida e filha. —Ju lgadas as 
partes ilegitimis. 

A v e i r o — J o s é Nunes Pinguelo, 
contra o dr. Abilio Gonçalves Mar-
ques. — Confirmada a sentença. 

Figueira da Foz — Joaquim Maria 
Batista Cavaco e mulher, contra Ma-
ria Ferreira Galharda .— Confirmada 
a sentença. 

Guarda -— Ana dc Je sus Pinto e 
outros, contra Maria Joaquina de Je-
sus.—Confirmada a sentença. 

Montemor-o-Velho - T e r e s a Ro-
que da Costa, contra Joaquim Leal e 
mulher. — Confirmada a sentença. 

Anadia — Manuel Alves Ferreira 
e mulher, contra Joaquim Moura de 
Oliveira. — Confirmada a sentença. 

Coimbra—Manuel Bento dc Qua-
dros e outros, contra D. Maria da 
Conceição Lemos de Almeida Qua-
dros Simões, marido e outros. — 
Conlirmada a sentença, 

Se ia — Agostinho do Vale, con-
tra Francisco de Paula Abreu Ma 
deira Lobo. — Revogada a sentença, 

Fornos de Algodres — José Anto-
nio ria Silva c mulher, contra Anto-
nio Gomes de Abreu. Confirmada 
a sentença. 

Covilhã -. José Craveiro, contra a 
Fazenda Nacional. Conf i rmadi o 
sentença . 

cível g i m w m 
Sessão óe 7 óe Outubro 

Distribuição 
PRIMEIRA VARA 

Ao escrivão C a m p o s — Emanci-
pação requerida por Maria Augusta 
dos Santos, do logar de Ribeira de 
Frades, desta comarca, a lavor dc 
sua filha menor de 18 anos. Maria 
Augusta dos Santos. - O adv., dr. 
Vasconcelos. 

Ao escrivão F a v a Acção co-
mercial requerida pela firma comer-
cial desta cidade •• Seco fy Ramos, 
Limitada», contra Ana Carvalho, 
proprietária, do loyar dc Ribeira dc 
Frades. — Adv., di. José Paredes . 

Ao escrivão Monteiro — Recla-
mação contra a deliberação tomada 
pela Comissão Administrativa do Mu-
nicípio de Coimbra, na pessoa do 
seu Presidente , nos termos do art. 
421.o do Codino Administrativo de 
18%, mantido pelo art. 31.o do De-
creto n.o 621, <le 23 de Junho dc 
191Ó e nos do Decreto n.o 83'íO de 7 
de Janeiro de 192'í, posto dc novo 
em vigor pelo Decreto n.o 12 258 dc 
'i de Setembro de 1 -2õ, a requeri 
mento de Aurelio I iguenedo Nunt:-
da Silva, casado, oficial do exercito, 
residente nesia cidade, ria F.. Ferrei-
ra Borges, no 15S. l.o. — Advoga-
dos : drs . Miguel Crespo Ricardo 
Lopes. 

SEGUNDA VARA 
A'o escrivão Pcròitjaô — Certifi-

ca8o de notoriedade, requerido pcfr 

Fundada em 1913 

0 MAIS ANTIGO E FREQUENTADO ESTABELECI-MENTO DE mm COMSRCMl EM COIMBÍIA 
RUAJ. A. D'AGUIAR ( R U A DO CORREIO) 
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Óptimo corpo decente. Edifício excelentemente 
local-zado, com vas tos paí ios de recreio . 

Al imentação sád ia e abundante . 

INTERNATO para o sejío masculino. 
EXTERNATO para ambos os sejeos. 

CURSO COMERCIAL (4 anos) . 
CURSO LICEAL COMPLETO (ini-

ciado, com o mais comprovado é^ito, em 1925). 

Curso Comercial 
Neste curso, alem doS que tiveram passagem, por 
ejeame, aos anos subsequentes, obtiveram o ôiploma 
desta Escola, no ano lectivo findo 

16 alunos 

Diplomados, oficialmente, pela Escola Industrial e 
Comercial de « Brotero» de Coimbra com as mais 
altas classificações 

9 alunos 

Os alunos óo curso Comercial teem óireito, SEM 
PAGAMENTO ESPECIAL, a preparar-se, simul-
tâneo e gradualmente, para o Curso òos Liceus, 

Curso dos liceus 
No curso geral dos liceus, obtiveram passagem á 
classe imediata, por ejeame e por média 

32 alunos 

Está abe r t a a inscr ição nos cu r sos p ro fe s sados nesta Escola, p a r a a lunos internos e es te r -
nos. Enviam-se gratui tamente, p a r a qualquer ponto, todas as in formações pedidas, bem 

como p r o g r a m a s e regulamentos . 

D. Luisa Duarte Gomes, viuva de 
Francisco Gc Sob obnniio, proprie-
tária, da Corujeira, f reguesia de 5. 
Martinho do Bispo. — Adv., dr. Octa-
viano Sá . 

Ao escrivão Carvalho — Recla-
mação contra a deliberação tornada 
pela Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra, a requeri-
mento da Companhia Industrial e 
Mineira dc Portugal «, sociedade anó-
nima de responsabilidade limitada, 
com sede em Lisboa, na R. Augusta, 
n.o 75, l.o-D.. contra a Comissão 
Administrativa do Município de 
Coimbra c a <- Companhia Portugue-
sa de Electricidade •> com sede no 
Porto, na R. Duque de Loulé. — Ad-
vogados - • drs. João le io de Maga-
lhães Colaço e Ricardo Ferreira Lo-
pes. 

Acção comercial requerida por 
Abílio Freire, casado proprietário, 
residenle na R. Rego d 'Água. n.o 12, 
desta cidade, contra José Fernandes 
Pedro Rato, comerciante e sua mu-
lher Etelvina Corre ia dc Almeida e 
José dAlmeida , casado, industrial, 
aqueles da vila de Condeijia-a Nova, 
des ta comarca <; es te do Zambujal , 
da comarca dc Ancião. - Adv., dr. 
Carvalho Lucas. 

Execução hipotecaria, requerida 
por Serafim Marques, solteira pro-
prietário, residente no logar do Ga-
iteiro, freguenia de Lorvão, desta co-
marca, contra Manoel Barbosa Nove 
e mulher Clara dc Jesus, proprietá-
rio. residente no legar do Cheio, dita 
f reguesia de Lorvão, concelho de Pe-
nacova, desta comarca dc Coimbra. 
-— Adv., dr. Castro Pita. 

m eiiiMi 
Na audiência ordinaria do dia 6 

do corrente, foram aber tas as audiên-
cias gerais deste juiso, devendo o 
primeiro julgamento efectuar-se ain-
da no corrente m ê s dc Outubro, r.o 
tribunal colectivo, sob o presidência 
do merelissinio juiz sr. dr. Bernardes 
Miranda, funcionando como adjuntos 
oí dois juizes das, v iras cíveis, srs. 
drs. Andrade e Osorio. 

4» l i ! i f iRTO 

sentidamentedeploramos a sua 
morte. 

+ • + 

p A L E C E U a sr.a D. G!o-
-R- ria Dias Pereira, fi-

lha do falecido distribuidor 
postal desta cidade, Domin-
gos Dias, e irmã da professo-
ra de piano, sr.a £), Preciosa 
Dias Pereira. 

As nossas condolências. 

Fannàcias k serviço 
Durante a próxima sema-

na, encontram-se de serviço 
permanente as seguintes far-
mácias : 

3.o turno Na/.aré ff Irmã i, rua 
Ferreira Borges. 

Cruz íy Costa, Largo da Feira. 
Arménio Ferreira, rua Fernandes 

Tornas. 

pratica, para cerreis 
a magoias, aceita Fslincas 
Triunfo, Goiniira. x 

Precisa-se, diplomado, com 
prática de ení.ino. 3 

Tratar, nesta redacção C. C. 

Tsrr^êlo 
S. Maria ArMaa ferras 
FALECEU em Condeixa, 

onde residia desde o 
falecimento do seu marido, a 
.sr.a D. Maria Arbina Monteiro 
Ferraz, viuva do antigo pro-
prietário da farmacia do Cas-
telo Comendador José Liber-
tador Magalhães Ferraz, que 
foi vereador da Camara Mu-
nicipal dc Coimbra várias ve-
zes e que teve grande presti-
gio, pois a sua farmacia era 
largamente frequentada por 
muitos lentes da Universidade, 
principalmente d?. Faculdade 
de Medicina. 

A ejdinta, que contava cer-
ca de 90 anos, era irmã do , p o b r c s e u r n a v e r b , de , 0 0 $ 0 0 
antiyo e muito considerado : 0 Hospital do concelho de Seia . 

!«• l u s t i n o de A c e v e d o . I Os corpos qerent 

1 óe Outubro. — O Herminismo. 
o regionalismo da Serra d.i Esirela, 
'.em no Grupo Ferroselense <> Estrela 
d'Alv?. » um defensor acérrimo, mas 
cheio da bom senso. 

Eis porque vale a pena referir o 
que foi o " Dia do Grupo •• em ques-
tão, em 2 do mês corrente. 

A' assembleia geral ordinária 
presidiu uma alta individualidade, o 
sr. dr. Mendes Leal. secretar iando o 
sr. Mendes Povoes, escritor regio-
nal c o sr. Vigário Júnior, como re-
presentando o íorte núcleo de sócios 
que ha em Lisboa. 

No expediente mencionou-se uma 
calorosa saudação do sr. Abilio dos 
Santos Júnior, de Coimbra e aprovou-
se outra á Gazeia óe Coimbra, pelo 
apoio que ult imamente tem dado á 
causa herminista. 

Foram concedidos prémios esco-
lares a escolas primarias de algumas 

do concelho, esmolas a 

í Eléctrico ia Estação Velha) 
tíimm U feltro para Homem e senhora pelos iiiliieos loiieios e nas mais mesmas cOres. 

FAZEM-SE TRANSFORMAÇÕES E TINGEM-SE 
OS UZADOS 

TRflBfllHO PERFEITÍSSIMO E POR PREÇOS IKlOOICOS 

Os habitantes deste lugar, pre-
param p.ir.j breve uma lesta de ho-
menagem íi Junta de Freguesia, que 
tem sido de uma grande dedicação 
no cumprimento dos seus deveres, 
tendo já mandado pôr em condições 
de aceio o cemitério desta freguesia, 
segundo o.-, desejos do povo. — C. 

iíodíilc 

FOfê^A 
ESTYLQ 

Ossssiio m SoimMíi mo 
Ferreiro D; 

clinico c 
que 

líslino de Acevedo, 
em Celas. 

ticaríiiii as-
sim cousiituiuo: 

Dotada ih. excelente cora- í 'V , 1 ! Uainp., , 
çao nunca deitou de proteger horto Fontes (lilho) 
os neces ilados, sendo por | voos; 
isso Cl sua morte muito sen- | Llirecção: Antonio de Campos 
, 1 1 i I Mendes, Antonio Alves d e Campos, 
tuia pelos que puderam apre- f> ,. „!,„_ n, ,i - i - \ „ 

' 1 ' 1 , j Herculano ,Junhao. Jose A. ciiiva e 
ciai OS seus sentimentos Oe ! José Leal Alves Lourenço; 
bondade e generosidade. i Conselho fiscal: Antonio ivlcn-

0 s e u C a d a v e r f n i t r a s l a . í Póvoas. A l e j a n d r e Nunes Lop 

sembléo ger. 
Mendes, Gil 

Joaquim 
igueira, 

Mendes Pó-

Na rua Guerra Junqueiro 
-— nova rua entre as Oriental 
e Ocidental de Montarroio — 
a 5 minutos da Praça 8 de 
Maio, um 3.° andar com 10 
divisões, casa de banho t au-
toclismo. 

Também se arrendam éti-
mos e espaçosos quartos. Es-
plendido panorama. Preços 
razoaveis. 

— Uma grande garage com 
60 metros quadrados. 

Ma rua Oriental de Mon-
tarroio n." 119. um primeiro 

: andar e aguas furtadas, Ira-
! lar, rua Tenente Vaiadim, 

[Qnipanliii dos MM de Ferro 
«mBpgsKKnawnra «ammciCT 

viola. Cipriano, guitarrista e o antigo 
professor José Correia. 

No domingo, celcbram-sc festas 
religiosas cuja igreja será ornamen-
tada por uni hábil armador dessa ci-
dade Sociedade Anónima. — Estatutos dc 

30 dê Novembro de 1894. 

Concurso para a aómissã óc 
professores destinados á 
Escola Primaria da Com-
panhia dos Caminhos óc 
Ferro Portuguezes no En-
troncamento. 

Faz-se publico que está aberto 
concurso documental até o dia 15 dc. 
Outubro projíimo, para a admissão 
de um professor e de uma professorai 
destinados a ministrar instrucção pri-
maria na Escola que a Companhia 
mandou construir no Entroncamento. 

Qualquer candidato para ser admi-
tido ao concurso terá de provar por 
documentos autênticos ou autentica 
dos que satisfaz os seguintes requi 
sitos: 

l .o — S e r portuguez; 
2.0 — Não ter idade inferior a 25 

anos nem superior a 35 anos ; 
3.o — Estar de posse de todos os 

seus direitos civis ; 
!i.o — Ter bom comportamento mo-

ral e civil ; 
5.0 — Não sofrer de doença con-

tagiosa ; 
ti.o — Possuir .habilitações er ig i -

das para o exercício do magistério 
primário oficial e prática qualificada 
de esse exercício. 

Os candidatos que forem escolhi-
dos terão vencimentos iguais aos que 
percebem os professores das escolas 
primarias elementares oficiais bem 
como habitação conveniente forneci-
da por esta Companhia, no proprio 
edificio da Escola. 

O contracto será por dois anos re-
nováveis se convier ás duas partes. 

Os candidatos deverão apresen • 
tar lodos os seus documentos devida-
mente autenticados na Secretar ia dc 
esta Direcção Geral, na estação de 
Santa Apolonia, cm Lisboa, até ás 17 
horas do ultimo dia do prazo. 

O Director Geral da Companhia, 
Ferreira óe Mesquita. 

Ê C o i í l i r o , , 
A S S I N A T U R A S 

Ano 30S00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocidental . ^7$00 

ÍOllEIA 
ADVOGADO 

R . UfsnonfSe U r luz. 8-r-coimara 

Lli 

íoi trnsla-
ido de Condeixa para o ce-

mitério de Santo 
Olivais, onde lu 
familia. 

Antonio do; 
jazigo d< 

s e n t i u o s p c j i í U i i e s a h-.nvi-
ía círi e x t i n t a . 

«a pttt> «ÍT 

pouc . ' tem-
po em Queluz, onde 

residia, o nosso bom amigo 
sr. Joaquim Augusto de Brito 
Magro, inspector, aposentado, 
dos correios e telegrafes. 

Viveu durante muitos anos 
em Coimbra o fez parte da 
" Sociedade Ensaios 

i ticos », que 

e Luís Germano Barata 
No final das festas, real isou-se j j 

um animado desafio de Football, no 
Campo de Desportos da Cruz-Alta 
entre o Centro instrutivo e Despor-
tivo Sundumiiense c Sport Chibe 
Sanduuii lense, empatando por l a i . 

A arbitragem loi confiada ao elu-
no da Universidade dc Coimbra. An-
tónio Lucas d a s Neves e Costa. 

— Este ano a - colónia conim- ' 
briecnse era veraneio, loi das mais ! 
avantajadas. Começou porém a de- | 
bandada, pouco apetecível decerto 
porque o ebíio recomeçou . . . — C 

6 6c Outubro. 
Ameal, corn grande 
ire os habitantes de: 

no antigo íe 
1880 a 1883. 

S e n d 

Preparain-se no 
entusiasmo, en-
ite lugnr, os ne-

D r t n a - i r : P S i a r ' Q S a trat ivos p i r a as próximas j 
, i fes tas no Sant íss imo Sacramento nue í í eu e s n e c í e c n l o s 'í v i ,, i ' 1 1. .1| ' . .UH1.UHIJ| t, rrnlisam no domingo »t Hn rn 

itro D. Luís, <k j rer 

to !'a ifcil. 
um iuitcioiiatio mui- j 
o j c e também, pelo 

seu belo carácter, conquistar 
sempre a estima de quantos 
o conheciam. 

rca:l 
le. 
No sábado 

pieso « á rnod 
nessa ocasião a 

I veiro, que e;<ecu 
j inteiramente novo. 
I Haverá j onçus populares por c 
í afamado rancho desta localidade, fa-

uij 
,1 

queimado logo 
Minho, tocando 

armonica dc Ta-
n progra:r.a 

N., . ! zendo ouvir uma orquestra composta 
os, que muito apreciamos j d e m m i c o s dc r e t ruco entre os qiítiià. o's sí's, Saul, violinb, Alfredo, i e m p f e s t s"ua b o a a m i 

íamos j 
isatíe, j 

Os riscMos ile SSíiO e 2S50; poiiries Sionlfos 8 dos m-lores SaUricaaíes. Píioiis ras, largos, miiífa l?ons, He 2$â8. Flaaeias lisos, e i IsHas core!?, o preços muslo feiluzitfos. Fiaaeias lavrais e dg dois pêlos, m n t i e sortido. Casiiiras m ssMíg, to Piiores liUriras, ílesds sou o m\t Artlffiis de reirozaria. 
N ã o confundir»I! £' e casç das 4 gurias, m frente ^ igrsja tíc s. Bartolo-

m i 87 r * 
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Fundado em 10 de Novembro de 1919 

i m Comercio, 5 - COIMBRA - Telefone n.o 517. 

-Hemos do f r n Masculino 
M m â a e Asiles S i r a s e Nocliirnas para Arados os Sexos 

Ur M l i l ^ í i 

Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 

5 anos 
— Duração Vária 

venue-se uma com duas ga- ; 
vetas. Papelaria Marques, Pra- ! 

ça 8 de Maio . X \ 

Mfl l lPI í í l P o r rnotivo de sai-
IMtSki-IIliS da de Coimbra, í 
vende-se mobília. Riu, Àlmei- ' 
da Azevedo, 21. 2j 
Óf Iff l f í negócio, restaurante j 
!!KS£I£U muito acreditado e ; 
com bastante movimento, boa \ 
inst.dação e dc largo, futuro, 
tropassa-se, numa linda ci-
dade do norte. 

Carta a esta redacção. X 
O a t â a r f r trespassa-se ou ar-
à i í l l S I l U rcnda-se em boas 
condições. 5 

Para tratar, com Alfredo j 
Tavares, Mesura, Santa Ciara. j 
RlfOflSpoi njra de rapariga até } 
F Í I O M ^ S I S anos para 

se. Nesta redacção se diz. X 

»e. Nesta redacção se diz X 

f í í I ! f i8 precisa-se com minino 
llbSUiU 6 divisões r quiní.d. 
Reposta a este jorna! a A. C. 

construção recente, com 
tkií'a.2 quintal murado, vende-

se. Rego de Bemfins. 
Di z-se nesta re acção, t-s 

l í i f f l j j an fn que conheça o ra-
• liagciikllí mo de Lanifícios 
e a viagem da Estremadura. 
Só se trata pessoalmente e 
com pessoa que conheça bem 
o ramo e a viagem. 

J o s é Henriques P e d r o , 
Coimbra. Õ-a 

Ensino Comercial e para o Ensino dos 
em classes inteiramente separadas, HA 

; ta i m p o r i a n-
i cia. Dá-se boa hipoteca nesta 
| cidade. 3 
\ Informa-se nesta redacção. 

£ | | | f s f emprestam-se 
y^ilSIUtllSISíl sobre primei-

ra hipoteca ou por letra com 
fiador, dentro de Coimbra. Juro 
que se combinar. Informa-se 
nesta rednccão. X 

aluga-se, no Alto de 
ttfJsMI S. João. Pode servir 
para qualquer ramo de nego-
cio. Trata-sc, tua Sargento 
uior 

f f l B ^ aluga-sa um 2.® andru 
Hti?5i do Largo da Freiria 
n.° 5, com 5 divisões e ai rui 
uni scíão. 

I ratar, com Antonio Bor-
rges, na Casa. Singer. 3 

P F P » d e D o m 

R l w a I B rendimento, na rua 
Nova, n.oa 22 e 24, vende-se. 
Tratar, rua dos Padeiras, 72 
armazém de farinhas. 6 

l^ornpra-se na Alia ou 
«MluJ perto de Santa Cruz. 
Prefere-se com quintal ainda 
que pequeno. 

Escrever para p--ta redac-
ção ás iniciais M. A. X 

l í f í í t f tÇPfa^íã de trancez e 
r l l M l í i i â w I l s bordado, en-
. ina meninas, com a majdma 
jv.cicncia, por modico preço 
Para informações, rua Ai>ter< 
Qu ental. 2(9. ? 

ô Primária, e úm domais secções Hhliíisas no lasíityío, \m lancienado surnurg 
im npi í io n resultado gerei em um® m ano lectivo findo. 

sociei 

; ter lugar no <! ,: 1,5 c 
nbro próximo, na su BEniSin e m Coimbra, ven-

felííSSálIl de-se com cerca de 4 No\ 
seis centas magnificas olivei- * 
ras, arvores de fruto, pinhal, P a r 

casa de habitação, opíimo lo-; Jijtf, 
cal para construções, etc. 

Um pinhal com a are a de 
200:000 metros quadrados de 
ejílensão, a 5 líilometros da , . . 
mesma vila. yf : 

Para tratar: advogado, dr. 
Mário Ramos, Rua da Sofia, j 
22,l.o. x ! 

j 'OÇjl arrenda-se 1.o e 3 ° an-
WMSld d3/es, com 'i divisões 
cada. na TU A da Ma temática 
n.o 19. 

P a r a tratar, rua Dr. Daniel 
de Matos, n.o 16. 3 

F f í ^ * ! aluga-seum andar com 
W í f í i l 7 divisões no chalei 
ao fundo da rua da Alegria, 
=n.°s 10, 12, 14, 16, com vistas 
para o Parque da Cidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

W ® 

GRÁTIS 
ite da Asseir 
Francisco ô 

P ã l l P I P v< inue-se por modi- j 
I I L l I i l l l co preço, em Mi-
randa do Corvo, suburbios de 
Coimbra, junto da estação do 
caminho de ferro e composta j 
de magnifica casa d h a b i t a -
ção, celeiro, adega, abegoa-
lias, extensas vinhas, olival, 
pomar de caroço e pevide, 
terras oe limar e bortel ->r, etc., 
sendo abundante de aguas. 

Um lagar de iazer azeite, 

Igan torte, a prova de ío-
SltJgo, grande. Prensa 
copiar. Vende a Livraria 

J o a q u i m M a r q u e s da o l i -
va, proprietário e residente I • 
em Liras, tendo visto na Ga-
zeta óe Coimbra, uma local 
em que se anuncia o arren-
damento de diversas proprie-
dades do pr. Joaquim de Al-
meida e Costa, do concelho 
de Oliveira de Frades e sua 
irmã D. Maria das Dores, que 
tem cm Eiras entre elas a co- i 
nhecida por a Lamaroza, de- j 
clara, para os devidos efeitos, I 
que essa propriedade não po- < 
de ser tomada por arrenda- j 
mento, visto o declarante ser ! 
o seu único e legal arrenda- j 
tário e que jámais pensou em 
cede la ao seu proprietário, j 
como se depreende do anun- i C 
cio citado. : 

Eiras, 3 dc Outubro de! 
1927. ^ 2 
Joaquim Marques óa Silva. ; 

C O I M B R A 
VaSÍ5lí»M«l3!SS 
deiras, n.o 61 

de idade, precisa-
a ÍihIíIiI sc que tenha bom 

comportamento. Bom ordena-
do. Trata-se na rua da Moe-
da, 85, 2.o, HVO 

Ui&ytSIWjp b o a 
gralia, prccisa-se. 

N ••..ta redacção se di serio, 

Seis i i r f e arta a esta 

d a d es 
ticular, bons quartos, ótimo 
tratamento, a preços módicos. 
Couraça de Lisboa. 87-2.o 1 

çjçs prcc;sam-se duas p 
i i i j ra escritórios na Be 

m s w 
!U rh slyisJ&UL 

Santa Clara — 
i y i í f s M 

f í í 3?*? 
•ti1} 

crviço 
IJSÊíiSlSÍHjíflÇ recebem - se 
Ua&SSUUllIlfa em casa de 
famili i de respeito. 

Bons quartos. Tratamento 
familiar. 

Estrada S. Jasc, Vila Sau 
óaòc. 4 

axi.i.a limpeza e ! >.• - . ' ínssa í?ft a c" 
razoáveis, para j i?.- 3 <&Ua|iJ ksE» da J 

; e ,;ve instelado o 
cabelo para se- \ Cl- - de Coimbra, 
idem, pare me- | : ' j r t ira lar com 

Sendo chamado ! c; Almeida, iu» C ».= •• 
5 ! t-nrtu, n.o 13. 

tos comensais 
preíe 
rn a r. 

principio: 
Corte de 

nhora. 4$00 
nina. 35>00. 
ao domicilio. 

umaçoei., t:u Famiica 
Coimbra, no Largo dc 
Coimbra. ( 

cond' 
01MBÍ-: 

GAZETA DE C O I M B R A , efe 1 tie Outubro de 1927 



GAZETA DE de 8 de Outubro de 1927 

P a r a todo o gostoI Em todas as co res ! P a r a todo o p reço! SEMPRE MAIS 

Brindes nas compres superiores a m m 
O ^s 

: s r i o s G e r a i s : 
LISBOA 

Guilherme Grahan Júnior fy Companhia 
Rua dos Fanqueiros. 7. 

PORTO 
Guilherme <?/ João Graham fy Companhia 

Rua dos Clérigos, I) 

wmiĉ r̂ wwf̂ rt MQnmmttâtmiiTOMmMSttHMlWB&sHDaftMi wanM 

Èké> JLf"' 
'-> • . h:4 

v 

DIPPING (imersão em borracha 

as fibras de todas ao cordas, 

s u a v 

Quro, 
c i e i f i í U v 

enorme economia. 
. ^ J l P f è 

iKáíWawiSMWjá 

n 
M I 

Fc •rnece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor Sm *..»• xi Je> 

f T l | qualidade neste aénero, dizen- ' £ í S » S T ••; R*«SM9?«iÍ4S Mft«tJM»! 
. u do a e^cperiencia ser a melhor | M ã ^ i l l l l f e l i S j g f t iC fe i M E â í t l í l i FOlUlB 
>'•» cal do tJais. Ç í 1) 
v / i Preços especiais parr 

s gons. 

,-t í" Si Ní 1 .1 T-1? s-i i \i j á 5 J p 
.NÍ íhS! i • 

ngar no 

Dirigir pedidos 
KJ j Nogueira Seco, Casal, Po 

Daniel | t 0 t ] 0 

ê'% \ cova. 

a 1(5 dr Oaíubro projcimo, por 12 horas, terá 
go Migm»! Bnmbrrda, 47 a 53, antiga filial do 

i Banco Joduclrial Portugué', ;.m Coimbra, a arrematação de 
• bens iili r.iTolad-.»;-.. 

a"r j Constaai !>:»> br o di* mobílias io diverso e do direito 
| ao arrendamento da c a - , p.ira qualquer ramo de comercio, 
j cem excepção do dc ta bar no, da estabelecimentos insalubres, 

': | incomodei e perigosos, conforme o Decreto de 21 de Ou tu* 
v < bro de 1863. e o de fazendas cie Sã e algodão, sem que esta 

! lu:-.áo compreenda o cotnérciu dc alfaiataria ou de modas 
: I e coí:lecçoes. 

\ 
l E 

iv!ostra-se a « 
horas c presta esr 

todos os dias utei; 
imei tos o solicita 

das 10 ás 17 
ior encartado 

rcira 

i í i S i m 

r * 
y 

0 REI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! /^ 

FORMIGAS / j 
BARATAS 

PvRCFA/CJCS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETODOS OS OUTRO! 

OS 

m 

A LM5EC1 

i B s p i i m crimpr^r s e i ?8r o IsnpoFlente 
m m ê&S 

r«r 

Vestidos, roupas branco' 
j ] bordados e omito á jour, c 
jy( cu ta th re. Rocio de S>> li 
f \ Clara (antiga pensão Augus 
^ j( to Lopes) segundo andar. 

! 1 
m 

Preces fiarnfísslios m sermos cs próprias 
á Iai?nc3ii!ss. 

m s e i g a n s salfles esaeciais. 

I 
! L, > 2 - < • V* 

^ J? pç f fí 
1' M íí | H | 

ir. , I N h i N Gí t? * £ «a ív tí sí 

A •Jv.-'i a s ICI o 

O Ferreól é o 
gico e rápido 

ais ener-
.Ar 

KJ requlacíor da i 
' fôr ! 

I i l i ^ H í i r í M t i t i w à l í s l lml i f i í 
2.a PRAÇA 

5C13 qu 
15$00. 

f-A 

menstruação, 
causa. Còijía 

hrvia-sc pelo correio á co-
brança, 

A' vendo em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 4-1, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica. 1fi. t-s 

1 \ ! • 
bro de 192?. 

20 de Novem-
0.-1 Administração 

isente -o publico que no di< 
las l'i horas, na S -cre 

'"oimbra, po/unte a comissão para esse fim 
is termos das leis c regulamentos em vigor, se . 

ibertura dc propostas eru carta fechada para o 
fornecimento dc um camion Cuba, desmontável. 

fín tf-aM-^liin ai) fJÍJnÇOÍi 

nomeada, 
procederá á 

00.830$ 03 
As propostas em que será indicado o preço mínimo, 

por que o proponente se compromete a fornecer o material 
citado, deverão vir acompanhadas de catalogo?, desenhos e 
de 

u ! 
s,f> . 
f % , Empregados de praça e se-

todas as indicações nccessanas a boa apreciaçao do 

VJ i nhoras, para venda de artigos 
it'\ \ de fácil 'venda, com boa co-f 5 Ç J 

carro proposto. 
A.s clausulas e demais condições do concurso, acham-

se patentes na Divisão de E>tradas do Distrito de Coimbra, 
todos os dias úteis das 11 k horas as i t. 

. missão, garantindo-se 30$00 
diários. 

o e Uu luu ro (ic 1927. 

Rua de S. Pedro, 7, l.o, 

& w fe rrst 

him 
O Engenheiro Chefe de Divisão,' João Rangel óc 

••v.a. 

preferido 

sen pro-
u r** 

1 ^ fâ 1 ® J %J 

— ] Realisa-se no projfimo do-
mingo, dia 9 de Outubro, pe-

'1 ! las 14 horas, na rua da Moe-
^sívà i da 82-l.o -— um leilão de mó-
*f y í { veis por motivo de retirada ! 

do Ejcmo sr. dr. Ribeiro, cons- j 
S l l j t e . ndo dc boas mobílias d« 

US 
mogno, nogueira e verga, mo-

....a j veis avulsos entre os quais 
11 j uma rira mesa dc trabalho 
è > j em castanho e muitos outros j ^ 
i | j objectos. 1 | H* 

« ( 
r í « ,.»íí Í 

f 

18 pr ter ms p s p g a o s Mestos , veodo-ss 
baralisslMO nos 

Olinda Pais do Amaral e 
Costa, residente em Coimbra, 
vem por este meio declarar, 
para os devidos efeitos, que 

M i n i s t é r i o c i a A ç j r s c u i t u r í i 

fnvinrfld F! 

por J | í ! nao se responsabilisa 
f 11! quaisquer dividas que seu ma 

Hl uwd ywáiÍÈl1 

% a BsvMo - I s , Circuasíriç^ 

se-

Faz se publico que pelas 14 horas do dia 28 do pró-
„. . : r i d o , A n t ó n i o d a C o - t a , t e n h a í ^imo mês de Outubro, n a Secretaria d a 2.a Circunscrição 
f ! contraído ou venha a contrair ! Florestal, Avenida Sá da Bandeira, n.o l i 4 . 2 o andar, em 
I $ i Coimbra, 1 de Outubro ' Coimbra, se procederá á venda em hasta publica da azeitona 
M 8 ' de 1927. f e arrendamento do lagar de azeite existentes na Mata do 

s*,. i n • í \ t I Laqar do Seminário, em Coimbra. 
| ( l , Oltnôa Pais óo A,natal e j ' As r n n c i i c õ e s para esta praça acham-se desde já pa-
i | ; : ^osta . \ j t e n t e s na DjrC(;ção G e r a l d e s Serviços Flo.estais e Aquico-

j colas —Terreiro do Trigo. Lisboa e na Secretaria da refe-
K i f - \ • Circunscrição Florestal, em Coimbra, todos os dias 

I 5 

f " i i V 

e 

A 15 de 
OUTUBRO 

Pedidos a 

S úteis, das 11 ás 17 horas. 
IUUOUU < Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 

í em 28 de Setembro de 1927. 
Julio óa Cunha Pinto §> rilho j 

AVENIDA NAVARRO I 

Peio Director Gerai, José Augusto Ftagoso. 

Einprestam-se sobre garan-
S s tia hipotecária. j 0 fllfttâ 

Trata-se no cartório do no- j 
tório Dr. Jaime Correia da \ . , • , r- - . , lnstaiaao en l f,; ; t n c a r n a ç a o , cm Coimbra , na • 

l ií | rua da Sofia, n.o 55. 3 ' 

migo o a c r e s M o 
FUNDADO EM 1883 

casa exnressamente construída para o Hm. 

Nhí?GÍ73 'âlBí^íS tív SUSipo) USSÍiLBÍ 
Maria de Assunção Lopes, i HKplOSSÊ 
Hr-in.T suas fregueza? 

rr -.! 
| a 5 participa m» j j m n m u m u | 
1<< 3 que mudou a sua residencia, > 
I'? II cía rua Joaquim Antonio de 1 
1 1 | ! Aguiar, para o Bea» da A\no 
S í ! ! reira, r>.° 9, onde espera con-

ÍSÍMÍO o sGsi«i-ial8r?Kifo para o sexo saasculisa R externato 
aíirs os i s l s sexos, Iisírsuão priaisrla e sesaBásria. 

B r o M i i g m m e disslpllaar. Ooliioo o O T e í t a ^ s s l o 
írnin gSliás s s mm altas dass i í i íaçsgs 

\m\ íle UMrè m asa p e ecaua do dec^, 
Âiissnfaíiãa Ssa n a l i auiS. 

vo -

aC» 
i tinuar a receber os seus cos- j 

¥ È tumados favores. 3 ' iícair ífefietòjisyie-nígçârla m â í íei ls í . 
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